
I Encerra-se Hoíe a Assembléia Nacional das Forças Pacíficas
O ato solene aerá às 20,30 hs., no
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salão do 9* and. da ABI — Reali-

asada ontem a primeira sessão pie-
nária — Eleita a presidência de

Honra — Discurso do bispo Da-

corso (Noticiário na 2'página)

Aspectos do reunido plenária da Assembléia Nacional das
Forças Pacificas. No alto a mesa do \»™/n*Z0 a*vendo-se o bl«po Dacorso, o escritor Jorge Ámado e a
pintora Djanira (ao microfone). Embaixo, aspectos do

plendno . •
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Gravíssima Denúncia do Senador Lourival Fontes:

OS ESTADOS ONIDOS DECIDEM SOBRE
AS JAZIDAS SUBMARINAS

DO PETRÓLEO BRASILEIRO
COM A OMISSÃO CONIVENTE DO 1TAMARATI, OS AMER1

* CANOSDELIBERAMSÔBREAPUTAFORMA CONTINENTAl
& Revelação de um homem que estava no governos os planos e as pro-

messas de empréstimo da Comissão Mista Brasil-Estados Unidos en-
cobriam a exigência do envio de soldados brasileiros para a Coréia
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<& 0 Brasil asfixiado por um único mercado que nos está empo-
brecando — 0 Congresso Nacional reduzido à função de ca-
rimbador de tratados firmados à revelia do povo

EM marcha para
A CONVENÇÃO NAaONAL

0 PARTIDO SOCIALISTA POR
UM CANDIDATO INDEPENDENTE

r 'X ¦

Nenhum dos nomes até agora lançados pode
merecer o apoio popular, diz o sr. Breno da
Silveira, presidente do P. S. B. do Distrito
Federal — A coalização das forças democrá-
ticaí te á Plataforma de Luiz Carlos Prestes

Ipepprtagem dè BERCEJLINQ MAIA

Aspiração de Todo o Povo Brasileiro, o Reatamento Com a URSS
E

Reportagem de Roberto MORENA
I (Texto na 3* página)

A Família de Zander Acusa o Governo:
«QUANDO NAO MATA EM DESASTRES; MATA COM TIROS"

Indignados protestos das organizações dos secundáristaS,::*p»e UNES - Marítimos, yerberam o crime - Soli*
dariedade da Casa do Guarda-Civü

^.PARTIDO SOCIAUS*
vj TA BRASILEIRO tem,
agora, como era nenhuma
outra oportunidade, nestes
últimos meses, as melhores
condiçOes para oferecer apre*
ciavel contriuuiyáo uu usüibõ-

cin^to daljcòatizão das íór*
çajs'' poòulaíes, com' vistas ao
pleito de outubro. Vários de
seus próíeres, como o sena-
dor Domingos Velasco, ha-
viam, já, em declarações ao
r.ossn jornal o através dè-pilr

Estão no Catete
os Responsáveis Pelo
Assassínio na Central

k VStSíim!!!^^**^^^^^^

í>—'I

Breno da Silveira, presiden-.
te do P. S. B.do Distrito,

-. ; * Federal ,.; -

litros pronunciamentos, indi*
P cado precisamente este ca-
I minho. Mas, contra essa jús*
i, ta tomada de posição, se co*-
I locavam, de, maneira ostênsl-
i va, ou mediante a solércia
I do trabalho de sapa, os ver-
1 dugos da agremiação, os po-
^ liciáis tròtskistas- énqúista*

dos em suas fileiras, sobre-
tudo na seção de São Paulp.
Tudo fêz a escória de bele*
gUltis ~ posados de inteleo
tuàis, de todos os processos

§ , se valeu o rebutalho de trai*" 
dores do movimento opera-
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* POLÍTICA Je traição deste governo nomeado pela Era-
A 

PS»americanVnos conluios golpistas, que culmina- g
iam no 24 de agosto, é uma politica de agravamento inces* 

g
Xto daí condições de vida do povo. Miséri-Ve. »#« |
at conseqüências inevitáveis da submissão colonial te ordens 

|
dos imperialistas americanos pelos seus fantoches do Catete. 

|
*sto é p nroirrama de 24 de agosto. Porque a miséria, aj
^s«a eTdSabro econômico são fonte de lucros e ri

quezas para a minoria dominante e opressora,

a TiRANIZADA POPÜLACAQ carioca sente diariamente g
A ^^eltoTmaTüfestos dessa orientação an«popular e 

|

homen^i de24 de 
^to^e 

P™^0 minérios, de acordo g' Q zola subiu à tribuna do
ÍZ1 Vontade d£^ aríeXnosf O povo é considerado gado. | Paláci0 Tiradentes a fim da
«1™„0 

quinem os trenSe a via permanente em | pronunciar seu anunciado
S^driamêntówl dwmantêlo, enquanto exigem dos fer- g ^lscur80 sôbr.e a situação po-
rSlos iomadas tentataniVtrabalho de 18 e 20 horas, tudo | litica. çunliado do sr. João
SSdofpa" os desastees com dezenas de vi imãs, a 

| Gou!art e chégado recente-
m?rte diária de pingentes, os atrasos e as canseiras nos | mente do sul, havia em tôr;

Solução
Hoje Sobre
aí!irévèDoS
Marítii^os

TODOS 
os sindicatos

marítimos se farão
representar ria. reunião
de hoje, às 18' horas, na
sedo da Federação Nacio-
nal- dos Marítimos; para
decidir sobre a paralisa*
ção dos serviços na Cos*
telra ou comunicar aos
trabalhadores o pagamen-
to do abono especial tem*
porárlo, tão' anslosamen*
te esperado.

Ontem, as lft horas, no
Ministério da Fazenda,
entrou no despacho o
processo relativo ao pa*
gamento do abono aos
trabalhadores da Costel-
sa, que deverá ser assi-
nado pelo diretor da
Pasta.

ZANDER 
Tinoco dos San-

tos, ao- sair do serviço
térca-íeíra última, iêz o ,que
fazia todos os d-as: formar
um trem na. estação D. Pe-
dro IL-Queria chegar logo
em casl, pois, láV na sua rua,
seus muitos amigos ja est,a»
vàmà-sua-espera para a con-
versa de todas as noites. Bom
amigo, semprer,alegre e brm-
calhão, era. querido em toda
«SO^^^CÓMPKÊENDE»

Já era noite, quando -1-
guns rapazes av-saram d."
Margarida Tinoco dos Santos
de que o seu filho "estava
ieriõo na.Ceutrai".— Só outra mãe compreen-
de o que senti —¦ explicou-nos
ela, quando, ontem, estivemos
em sua residência, na Tra-
vessa do Souto, 134.

Conta-nos, ainda, que ime-
diatamenfe seu marido e um
outro filho foram à estação
D. Pedro II. Zander não esta-
va ferido, como lhe haviam
dito. Estava morto, -já colo-
cado em uma máca a espera
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"Só outra mãe compreende
o que senti", diz-nos a sra.
Margarida Tinoco'dos San-
tos. O presente que o govêr-
no íhè deu à véspera do "Dia
das Mães" foi o cadáver de

seu filho de zo anos

COMEMORAÇÕES
M"SEtóM
M »

SOB 
o signo de sua,unU

dade, para a defesa
de seus direitos e da paz,
os, ex-combatentes brasü
leiros, através, de sua As-
sooiação, vêm comemo-
rando, desde segunda-fei-
ra última, o décimo ani-
versário do fim da guer-
ra contra o nazi-fasoismo,
na qual pereceram cente-
nas de patrícios nossos.

Entre os diversas atos
da "Semana da Vitória",
consta a serenata que se
realizará na noite de sár
bodo próximo, na Avení-.'
da Presidente Vargas —
Praça 11 —', com, a par-
ticipação de Emilinha Bor-
ba e Marta Rocha. "' ¦ ¦

O ponto Oito das ceie-
orações será o grande
desfile dos antigos "pra-
cinhas", domingo à tar-
de, no Maracanã, prece-
dendo o jogo Botafogo x
São Paulo.

NÂO SE COMBATE 0 GOLPE COM A BARGANHA

JIIU11U «.«.•.»¦ — r—•», --«' 
_

trens imundos e superlotados.

MARA REPRIMIR a revolta popular o governo Café Filho
P recorre V costumeira medida fascista de ampliar con-
tinuaiSe o aparelho policial, formado na escola da vio-
lêncl» e do crime. '<

¦kjOSSO POVO não pode

no de suas palavras natural
curiosidade. . .

Proferindo palavras de
protesto .contra a ameaça dq
golpe, levando inclusive ao
conhecimento da Câmara
que «pessoa de responsam-
lidade» avisâra-o na véspera
de que «o,golpe estava prà*
ticamentena rua», o sr. Briz*

os

alimentar mais nenhuma espe- ^
--"ranía 

"de 
que qualquer so-|ução, mesmo precária, em 

|
caráter de emergência e ao menos para aliviar a dtaagto, 

g
pôssfsertomada ^ governantes, Os *£££££ 

| SUffuW dèpuSdbl
são substituídos pelos; choques PoUcla|s,^O WggggS^ g Wfi tais ameaças, pràtl*
m *f^*tStf SStarf*. dSSrtSro* das I mente aceitas em atitude d,
pelos .^f res públicos, .^^^.^"/as em que estão envol* I confòrmiàmo. por muitos que

¦¦i 
PROTESTO POPULAR na ^^^^SS^l í«ofhó^eSS

S?lJ o OTvêrno itnio tem mais possibilidade dejanfi" i
nro^esstóSagogicas, confessa sua falência ao metralhar 1

ÂSSaone se travou na plataforma número cinco definiu |
darSeTue a contradição entre a poHüca.do.goyêrn^el

„„,  eleito*
rais ê- qúè juraram respeito
à CÒhstitúiéao.

DÕÍS OBJETIVOS
jlltlca do governo « ' Mãis'o discuíso do repre-

„«. ^'Sdaues d"oTÒVÔ7'ír7econcmável. O e8tado_de ánlmo| Sentante rio-grandense nao
5o ™ro«r óca^sua disposição wmbaliva. encontraram sua teve apenas o oblotivo louva-
t«.o iHAo «armui »»» ' i i 

^ h á to , ta ^^ 0 cre. ^ d denunciar e repelir, as
,>XlUCSUas 

baias^sassin^^isoíer também cansa». UM i ame-as de" Veto militar a

ocultas preocupações, o ora- i
dor; áo «referir à, compo- I
sição daV chapa juscelino-
-Jango afirmou que "esse en-
tendiniehto _era plenamente
DE1Í.NSAVP»"* Por que
"defensável? Por se tratar
de um "acordo honroso e no-
bre". São palavras sem sen-
tido e qúe não destroem fatos,
O sr. Brizzola não respondeu
a repetidas e insistentes ma-
nifestações do eleitorado pe-
tebista contra a barganha.
Ardoroso ao combater o gol-
pe, foi prudente «o evitar o
trabalho de demonstrar a
"honorabllidade" e a "nobre-
za" do cambalacho com o
PSD, assunto que provoca
uma crescente onda de revoi-
rs rias fileiras do P.T.B. De
sorte que seu discurso termi-
na com a invocação, no caso
contraditória, do, nome do sr.
Getúüo Vargas; sacrificado a
24 de agosto pela pressão das
j&lrcas reacionárias.represen-
dltüfa do sr7 EteWno Lte.s«
S também p% do nao

menos reacionário sr. Jusce-
llno Kubitschek, com quem
o sr. João Gpulart Pretende,
contra os princípios do P.T.B.
e afrontando os eleitores pe-
tebistas, ficar a todo custo
atrelado para a pugna eleito-
ral de 3 de outubro próximo.

Em resumo: esconjurando o
fantasma do golpe, o que é
justo, pretendeu o sr. Leo-
hei Brizzola dar livre curso a
candidatura de seu parente,
que, para se unir aos reacio-

, nárlos do P.S.D. deu a seu
modo um golpe em seus com-
panheiros do P.T.B. e nos
eleitores getulistas, através
da moção prefabrlcada, q,ue
surgiu na convenção pele-
bista.

O golpe é uma chantagem
americana contra a unidade
das forças-populares. Jango
pôs-se ao serviço doígolpé ao;
aliar-se com Júsceünq. A po-
siçãó do sr. Br-zzoja é çoi;a-
josa nas palavras, mas na.
prática, nos atos é uma fuga
ao bom combate.

Amanhã, ná
Câmara

Federal a
Concentração
Dos Barnabés
Para a entrega das
emendas ao plano
de classificação—
Hoje, os últimos
preparativos érçu-
niões (Na2»pág.)

e
«Nosso Único Objetivo

o Aumento de Salário»
Esclarece o Sindicato dos Trabalhadores da Telèíônica
sua posição — Apelamos aos trabalhadores para que
não trabalhem dia 11, se até à véspera não forem
aumentados seus salários» — Íntegra do manifesto

do sindicato

O 
SINDICATO doa Traba-
lhadores era Empresas

Telefônicas já iniciou em tô*
dos os locais de trabalho da
Companhia Telefônica Brasi*
leira,' a distribuição do co*
municado que. abaixo publi*
camos, conclamando os tra*
balhadores a paralisarem
suas atividades no próximo
dia 11, caso até a véspera
seus salários não tenham si*
do aumentados.

CNICO OBJETrVO:
AUMENTO DÈ SALÁRIOS

Diz inicialmente o comuni*
cado do Sindicato:

«Desde 31 de julho de 1954
Iniciamos a luta por aumen*
to de salários. Nesse perio*
do, realizamos muitas assem*
bléias e entendimentos to*

ram feitos entre o Sindica*
to, a Companhia Telefônica,
o Ministério do Trabalho e
a Prefeitura do Distrito Fe«
deral.

O Sindicato, nêssè; anten»
dimentos, teve come ÚNICO
OBJETIVO solucionar á
questão do aumento geral
de salários dos trabalhado»- res, o. que, infelizmente, até
esta data não foi conse-
guido.

Cansados de tanto espe»
rar, os trabalhadores reunt
dos no dia 26 de abril pró»
ximo passado, em memora»
vel assembléia, resolveram
dar o último e definitivo pra*
zo, até o dia 10 dò (Èorréntt
mês, para a solução do a»

(CONCLUI NA 2* PAG.)

pilar
quer dizer.* basta! i; candidaturas eleitorais. Èle

W precisava fazer passar a bar-

EXIGÊNCIA DA PUNIÇÃO dos 
^ndidos 

não se rtfere 1 
^*&$^&£aos massaeradores treinados para aiacw p tarefa, disse que nenhum

até o Catete. onde estão os principais res* | depu*tado deve "transado-
.i„....,i ,„>in „nmp one ceifou a Vid».0«.nni g _«,-,>¦ au "iVanaiair" com o ve-

• ftiiieamenlc

poSftlvciflTmã^
Slho do povo na flor dos seus vinte anos.

ja IUTA ESCLARECE e educa o povo. Para os bómen»
A•',. mnlhorcH que ,*nfrentam o desconforto, a e*re.ti» e

««<,ei»m «ela IH-.-LtU.tle. é iiula vez m«l* «Iw»

líiota- de coiifiHi*!»!- i.-i- KPX-r»!!' .',,? s,la„C0„M

StsjrtrAflcn 's«t'<K«.o » - n»" '"• amMrtsdo.

Solii.stas a candidtf,u.
iltorais. .

(D
nar"j ou "transigir" com o ve-
to db
ras.é«

E* que o sr. Brizzola está
comprometido com uma outra
transação,-, que pretende im-

1 pingir com,o, antigolpista.
# Essa transação é o cambaia;
I cho com ò P-S.D. voando a
1'formação, a revelia das bases
i e dos eleitores de st-.u parti-
Ú do, da chapa Jusceltno-Jango.

Mais isaa t*» tMiado

«Recompor a Vida Nacional em

Bases de Uma Política de Paz»

i

Importante relatório*
apresentado pelo depu-
tado Frota Moreira à
Assembléia Nacional das
Forcas Pacíficas **¦¦ O
exemplo de Bandoeng
para os povos latino-ame-
ricanos — Ás eleições de
outubro e a pqlíttça de
Paz — O povo brasileiro
no caminho da Paz —
(Texto completo do im-
portante^ .documen^» .na,

s«jcta.págma>.

W- V^S^Ar:i:;'.'Cl

«
Metalúrgicos: |

DECIDIDOS A NOVA GREVE
PARA A CONQUISTA DO AUMENTO
Intensa movimeiitagão ontem no Sindicato —¦^Na reunião realizada
no Ministério do tóábálho não se chegou a um açôrdq — Greves dè
protesto em algumas empresas contra violências"patronais — Fala ^

nossa reportagem José Lei is, da Comissão de Salários

TUituteâa Sicte Ukmíx*

«A NOSSA GREVE de pro*»**testo foi coroada de êxl-,-
to» — foi o que declarou iâ
nossa reportagem JoséLèlis
da Costa, membro da Co.-
missão de^aláriqs.ejUm dos
dirigentes' da paralisáijâo
realizada anteontem por 40

mil metalúrgicos cariocas.
Jutlf icando essa sua opinião
acrescenta: «A unidade dos
metalúrgicos levou a que
muitos patrões se manifes-
tasseth favoráveis ao aumen-
to. O sindicato das empacam

concordou em conrader o au»
mento pleiteado. Outra vitft-j
ria: a reconsideração do Ml»-
nistério-do Trabalho da sria
posição-inicial considerafido"tf 

greve'ilegal.'»?. . .::.<
... José Lelis comenta oom »
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.*.*** ¦jsmmiMMewmmm&mm mMmmmmammmwuspwwmmmmiçmtmÂ"TAREFA GRANDIOSA, A COLETA
DE DEZ MILHÕES DE ASSINATURAS
A palavra do bispo César Dncorso na Assem:

blélit Nacional das Forcas Pacíficas

PAÜ, IAU'.RUiNSA POPULAR 5-5.1953

O BISPO CKMAK rACORSO Iniciou o »»u diaounto «obr» »•
i.tlm-lro ponto da tmlMiwlodla do AnariiiMéla NadonoJ

<iw 1'Arcao riutilnU», dlwntli» qm> «nas a»«»«*l* clrctia»làiirian
na». r«iM« oiivliiode mote nobre « roate lo.jiort«iu* que »luto
u*l» imuu llnldo» ,x»r mio vontetfv comum úe pus, o» no»
Sau « minem d» todo*» M nacAon, d» toiti» M «wdos re»
llgluMM ou .•iiiii-.-ih.-oi-s poUtIra», ¦Irantoroni um olllinu» nnoo
i-.rniuli'-. vitoriai».

O PEHIÜO ATÔNICO 1'Alt A O BRASIL
Ao falar do perigo d* guer- Aoenlus que o nosso povo

ra, declara: «O desoncadea»
monto dessa carnificina b»»
seiuln no emprego dos ar-
mas de destruição cm mu»
na só poderá ser impedido
so os povos foram alertados
e mobilizados, em tempo,
pnra Impor a »ua vontade
aa» que crlmlnoinmontc do-
sejam uma nove guerra. Es-
so c o punel ,,:i Brando cam-
prmhn do nsslnnturns no AptV
Io lançado em Vlenn pelo
Hlro do Conselho Mundial da
Paz».

»e vo ameaçado pelo» pre-
liaratlvo» de guerra, «allen-
tando: «O povo brasileiro se
ve, «lím disso, em foce da
nmença Imediata de ser atln-
gldo pelas poeiras mortnls
produzido» por novo» expe»
riônclas com bombas do hl-
drogénlo quo se pretendem
realizar no Polo Sul. Se cs-
so* experiências nao forem
Impedidos, reproduzlr-sc-ao
em nossa Pátria os trftgl-
cos ucldcntcs qim vitimaram
os pescadores japonese».

O AVMA BB VIKNA

A Camponlm em torno do
Apelo do Viena, prossegue
o orador, contra a propina-
çao da guerra atômica Im-¦>oe-eo portanto como necea»
idiliuli! imperloio a todas ns
forcas da paz. O m-ii doson»
volvlmento rápido o intonoi»
vo, atingindo oa mala nm»
pias cômodas, mobilizando n
todos contra o emprego das
iiriniiM do destruição cm mas»
sa, será o melo eficaz para
Impedir uma guerra do ex»
termlnlo do con«eqQénclos
dolorosUsImns para iftiln a
humanidade».

No flnni do seu discurso,
afirmou o Bispo Ccuar Da»
corso: <Em particular, o ca»
so do Brasil, o perfeitamente

Íio.s.slvi-i 
transformar cm rea»

idade, dentro do prazo fixa»
do, a tarcfii grandiosa a que
se propõem os pnrtldArlos da
paz — obter dez mllhOcs do
assinatura»»,

:.

•y-r
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do rabecão. Conto-nos isto
com '¦'.'/ pausado, demons-
trando grande «.-moção con-
trotado. Mas, a uma pergun»
ta do repórter, desabafa;

Foi um crime I
E relata passagens do'vida

de Zunder: quis ser sargento
especialista da Aeronáutico, a
partir de segunda-feira. pró-
xima Iria estudar contábil!»
dade. estava trabalhundo, co-
mo uiudante de balcão, cm
um estabelecimento comer»
ciai na rua do Rosário. 2. E
acrescenta quase chorando:"Um lilho multo obediente,
lão alegre. Gostava conto de
brincar".

«NAO DEVE FICAR
IMPUNE»

O enterro de Zander foi às
16 horas e seus parentes e
nmigos, já de volta dó cerni-
lírio, não contiveram a revol.
ta de que estavam possui-
dos. Seu irmão gêmeo Zolón-
.ier Tinoco dos Santos expli-
co-noà que eram «amigos além
de irmãos», que «randavam
sempre juntos» e. depois, de
aludir ao tiroteio da políciado sr. Café Filho contra o
povo, na Central do Brasil,
acrescenta:

O povo está certo. Foi
uni crime o que a polícia fêz.
E eu perdi um amigo.

/r4a>6ndutíües t<
QUANDO NÂO MATA ..

Woltor Menezes dos San-
to», por »ua vez, explica co-
mo so deu o crime: o povo,
cansado do espetar o» trens,
passava para uma plotafor-
ma vazia, quando foi tlroteu-
do. E diz:

O povo não pode ser me-
(rolhado. O povo não agre-
«liu ninguém. Foi agredido
ntjseravelmento.

Zeni Medeiros dos Santos,
lrmfio do Zander, tem a voz
trílimilii, quando nos fala:

Foi mole do quo um ab-
¦urdo. Foi um crime, que não
devo ficar impune.

E se refere ao péssimo
serviço da Central do Bra-
ell, que <quando não mota o
povo com desastres, mata
com tiros». Emociona-se: «To-
da a direção do Central deve
Seu metida na cadeia!». «Quo
o chefe de polícia responda
por mafs esse crime!».

«MEU MELHOR AMIGO»

Retiramo-nos. A família
de zander ficou chorando.
Sua mãe, calada, pouco fa-
lava. Sua prima, Regina
Cunha Nascimento, chora
convulslvamente, e os seus

O Partido Socialista...
rio no sentido de arrastar o

núcleo político que infesta-
ram à aventura e à barganha
do apoio a Juscelino ou a
Etelvino.

A Convenção da capital
bandeirante, primeiro, e,
depois, a cio Distrito Federal,
encerrada sábado, dia 30, com
um ato solene na Câmara
de Vereadores, liquidaram,
porém, com as pretensões e
os planos do grupelho alia-"do da reação e serviçal do
imperialismo norte-america-
no. E isto foi, exatamente, o
que destacou o ex-deputado
Breno da Silveira, reconduzi-
do ã presidência do P.S.B.
carioca, quando o ouvimos,
ontem à tarde, no Palácio
Tiradpntpç.. nnr|" ss encon-
trava em palestra com cor-
religionários e amigos.

A DEFINIÇÃO DO P.S.B.
NACIONAL

Varremos de nosso meio
â ala trotskista, e sua derro-
ta pode ser considerada es-
magatlora e irremediável —
disse-nos, inicialmente, o an-
tigo parlamentar.

Referiu-se, a seguir, à pró-
xima Convenção Nacional do
Partido Socialista, cuja Íris-
talàçãp se dará a 28 do mês
em curso, nesta cidade, e
acentuou:

Levaremos para a Con-
venção o mais sincero pro-
pósito de unidade. Apôs o
alijamento dos trotskistas,
acreditamos quo nfio haverá
resistências a vencer. O PSB,
como partido ligado ao povo,terá, sem dúvida, nessa as-
sembléia, um só pensamento
e uma só vontade: lançar-se
à luta sucessória em torno
de • um candidato ao Cateto
que seja, realmente, um pa-triota e um democrata. Os
dois nomes que ai estão ati-
rados à líça, tanto pelo querepresentam em substância
própria, em sua origem, co-
mo pelos setores que os
apoiam, jamais mereceriam
o menor traço de solidarleda-
de de nossa parte. Como
iríamos acompanhar quemse acha comprometido com o
quo há de mais reacionário,
de mais antipopular, como
prestaríamos nosso concur-
so a quem se vincula ao queexiste de pior e de mais no-
eivo aos interesses nacionais,
isto ô, aos trustes estrangei-
ros, como a Standard..QU?
FORMAR QUANTO ANTES

A COALIZÃO POPULAR

E, concluindo:
— Só a união das forças

populares dará ao pleito de
outubro as características de
uma disputa eleitoral de fun-
do autenticamente democrá-
tico. É .possível e deve ser
feita, quanto antes, essa

.união. Não faltam, dentro
dos partidos e fora deles, pa-triotas à altura das aspira-
ções dos milhões de brasilei-
ros que não suportam mais
tanto engodo, tanta miséria,tanta espoliação, O general

Estillac Leal, cuja cândida-
tura já estava assentada,
morreu, desgraçadamen-.
te, pouco depois de aceitar
conduzir a bandeira de nos-
sas esperanças, das esperan- '
ças de lodo o povo, para a
consagração nas urnas a 3
de outubro. Mas haverá, dn
certo, quem o substitua, com
o mesmo patriotismo, a mes-
ma lealdade, o mesmo espí-
rito combativo, o mesmo des-
temor.

A JUSTEZA DA PLATA.
FORMA DE PRESTES

As palavras de Breno da
Silveira, que fala como pre-
sidente da seção carioca do
Partido Socialista, vêm sómsíe
novas purapuL-üvHM ao exilo
das articulações visando à
escolha de um candidato po-
pular, de um homem que as-
suma, para cumprir, com as
credenciais de seu passado
c a coerência de suas atitu-
des nesta hora, o compromis-
so de realizar um governo de
paz e de respeito à Consti-
tuição; de defesa das liber-(
dades democráticas, da indú3-
tria nacional, do petróleo e
demais riquezas naturais, con-
tra as investidas dos mono-
pólios ianques; que empreen-
«Ja uma politica, no campo in»
ternacional, de relações amis-
tosas com todos os povos;
um homem, enfim, capaz de
executar um governo na con-
foraitdude dos pontos enun-
cjadns por Luiz Carlos Pres-
tes «a Plataforma Eleitoral
do Partido Comunista do
Brasil.

nmigos conversam em voz
baixa. Na rua, o garoto
Walter Duarte nos aborda:

— Êle era meu melhor
amigo.

E nos ncompanha até o
fim da rua.

PROTESTOS
O crime da policia do sr.

Café Filho causou gorai in»
clignação em todo o povo. A
Associa ção Metropolltnna
dos Estudantes Secundários
e a União Nacional dos Estu-
dantes Secundários lança-
ram notas de protesto, em
que, onlre outras coisas, di-
zem: «Em nome da classe
estudantil enviamos as mais
sentidas condolências à faml-
lia enlatada. Necessário se
torna também verberar a
atitude dos responsáveis
pela desorganização c o dos-
caso em que se encon-
tra nossa principal ferrovia,
que, como medida de solu-
«;ão, lançam mão da violên-
cia contra o povo. Que este
crime não fique impune e
tnis fatos não se repitam.
Uma comissão de marítimos
veio, ontem, a nossa reda-
ção, protestando com indig-
nação contra o assassinio de
Zander e hipotecando solida-
riedade ao soldado Ivan RI»
beiro de Almeida, o qual a
¦policia tenta apresentar co-
mo responsável pelos acon.
tecimentos de terça-feira.

NOTA FÚNEBRE DA
CASA DO GUARDA-

-CIVIL
Recebemos, com pedido de

publiaação, a seguinte nota
fúnebre da Cusa do Guarda-
-Civil:

A CASA DO GUARDA-
-CIVIL cumpre o doloroso de-
ver de traze».- ao conheciinen-
to da CORPORAÇÃO, que o
jovem estudante Zander Ti-
íioco dos Santos, ír.orto no
acidento ocorrido terça-feira
última eillíe n gUUrdjl pu«.-
ticuhir da F..F.CB. e popu-
lares, & filho e irmão de nos-
sos colegas, Luiz Petit dos
Santos e Zeüo Medeiros dos
Santos.

A CASA DO GUARDA-
-CIVIL luva a família enlu-
tada os sentidos pêsames fie
toda a CORPORAÇÃO.

SENSACIONAL
NOVIDADE

DEAMAURY
Camisas «italianas» gola

diferente, a maior novidade
do momento, do Cr$ 160,00
a Cr$ 220,1)0. CONFECÇÕES
AMAURY, Rua da Alfân-
dega 318, 1» andar. Rua Vin-
te de Abril, 7 — loja.

Decididos a Nova...
nossa reportagem a . firme-
za e a unidade demonstrada
pelos operários na parede
de 24 horas.
CONFIANÇA NA VITÓRIA

Tudo isto leva-o a crer na
conquista do aumento. Infor-
ma-nos então: «Concorda-
mos em conceder mais 8
dias de prazo aos patrões.
Se nesse prazo nada fór re-
solvldo iremos à luta até à
vitória. Não aceitaremos jie-
nhum acordo que venha
quebrar nossa unidade. Esta-
beleceu-se também qué não
perderíamos o dia da greve
nem o descanso remunerado
e que não haveria nenhuma
represália. E mais: reconsi-
deração da nota do Minis-
têrio do Trabalho que consi-
derava a greve ilegal. Todas
estás condições foram apro-
vadas pelo diretor do DNT.
Também empenhou sua pa-
lavra o deputado Tenório
Cavalcanti.»

Finalizando suas declara-
ções José Lelis nos afirma
que os metalúrgicos estão vi-
gilantes contra as manobras
patronais. Para Isto acha-
•se o sindicato em Assem-
bléla Permanente. Adiantou--nos que findo o prazo de ?

sso Ünico,
mento acordado. FINDO
ESTE PRAZO (DIA 10), NO
DIA 1.1 os trabalhadores não
conronrocorSo no serviço**o "apoio 

do povo
Prossegue- o • documento

emitido pelo Sindicato dos
Trabalhadores da Telefônica:

«O Sindicato, ao comuni-
car essa resolução da assem»
blóia, apela para a solidarle-
dade ãs todo o Distrito "Fe-
doral, para todas as autori-
dades da capital da Republi-
ca a fim de evitar que os
trabalhadores tomem " esta
medida extrema. . ._ _

Aos trabalhadores da Tele-
fônica, a Diretoria e a Comis-
são apelam para que, se até
o dia 10 não houver solução,
SEJAM CUMPRIDAS,INTE-,
GRALMENTE AS RESOLU-
COES DA ASSEMBLÉIA DO
DIA 26.

Lutamos contra a fome e
a miséria! ".< : .

Nossa causa ê justa e não
comporta mais protelações!

Confiemos om nossa vi-
tórla!

A DIRETORIA E A
COMISSÃO».

dias,qualquer acordo só po-
dera ser firmado pela as-
sembléia geral. Congratula-
-se com os "metalúrgicos 

pe-
Ia firmeza que demonstra-
.ram e concita-os a unirem-
-se em torno do Sindicato e
da Comissão de Salários.
«Firmes e unidos seremos
vitoriosos» — foram suas úl-
timas palavras.

ONTEM, NÃO HOUVE
ACORDO

Realizou-se ontem uma
reunião de dirigentes do Sín»
dicato dos trabalhadores
com representantes patro-
liais, no Ministério do Tra-

- balho.'Como não se llydssé
chegado a um acordo ficou
marcada nova reunião pura
amanhã, na sede do sindi-
cato patronal. ¦
VIOLÊNCIAS EM ALGU-

MAS EMPRESAS
Em algumas empresas os

patrões realizaram violên-
cias visando quebrar o
ânimo ctos metalúrgicos. En-
contraiam porém uma res-
posta decidida. Na Fundição
Cardoso Filho, na Rua Bento
Lisboa, 184, os operários pa-ralisaram o trabalho em vir-
tude dos patrões haverem
suspendido os vales habitual-
mente dados às quarta-fei-

:ras, em represália ao movi-
mento de anteontem. Outras
greves de protesto realiza-
ram-se ontem nas seções da

empresa americana Gillett, emvista da arbitrária suspensão
do delegado geral do Sindi-
cato na empresa, Osvaldo deOliveira Rocha. Na fábrica

npsaOgi tvutu i0rãiii:U6IUUl"
dos trêg operários e suspensos
Vinte nor tréfc dias.
-A diretoria do Sindicato-tomou em face dessas arbt-
trariedadeg as medidas ca-blveis. Ontem era Intenso o

.movimento na sede dos Me-
talúrgiços colhendo a nossa"reportagem' a impressão de• que não surtiram o efeito de-scMado as violências -oal-ro-
nais. Os. metalúrgicos estãndecididos a prosseguir na lu-ta pelo aumento que os pa-'• ttões podem pagar.

t Assembléia Nacional k finas Pacíficas,
Expressão Magnífica de Amplitude e Unidade
Fisionomia democrática • fraternal do plenário — Delegações de todo o pafi — Entusiasmo e
vivacldade nos debates — Destile de experiências e sugestões para a,campanha — Helena

Rosa, um símbolo do amor i Paz
A Instalação du Aooemblilla Niiclonol dos Forco» 1'm-iri».

Ia», nesta Capital, alcançou, como ja (IIhociiiom ontem, exilo
magnífico. Apresentou iiim» fisionomia ilemocruMIr», froler»
Ml, festiva, lieiiln do todo o Brasil espalhou-N» pelo salão
do oitavo iniiliii- da AHI, participando da «niiul.- resta i-ue foi
a abertura dos Inilmlhoi d» Assembléia.

OS 1'ONTOS DA OIIIIEM-IIO-IHA

Depuls dn discurso do dr.
Abel ChermoiU, de que tra.
tomos no ctllc.in do ontem,
íol aprovada o proposta do
ordcm-do-dla apresentada à
Mc.no. Sobre o primeiro pon»
to cO povu brasileiro anto
n amonca c uma Kticrra ato-
inkn-, falou o Bispo Moto»
dista, César Docorso. O de»
putado Frota Moreira foi o
relator .do segundo ponto.
Pularam ainda o deputado
Josuo de Castro, Abguar
Bastos, o vereador Mourüo
Filho, o professor Francisco
Sá Pires. A sessão íol encer»
rada às doze horas.
O PLENAKIO DE ONTEM

Ontem, pela manhã, no 9'
nndnr da ABI tiveram Inicio
os trabalhos da Assembléia,
tomando parto da Mesa, na
abertura da sessiio, n dr.
Abel Chermont, o bispo Ce»
snr Dacorso, escritor Jorgo
Amndo, desembargador Pe»
rclra Sampaio, maestro Ca»
margo Gunrnieri, e a pinto»
ra Djnnirn Motu o Silva. Na
sala, ns delegações dos Es-
tados e do Distrito Federal
no total de 2G2 membros, re-
presentnntcs da Liga da
Emnnclpncno Nacional, da
ABDH, dos Juristas .Demo-
crntlcos, dn C.T.B. o da Fe-
tleraçáo do Mulheres. Ao to-
do, 315 delegados participa-
ram dos primeiros debates
da munhfl.

DESFILE DE
EXl-EKIfiNCIAS E

SUGESTÕES
Numerosos delegados tive»

ram ocasião de falar acêr-
ca das atividades, nos Esta-
dos, das forças pacificas,
das iniciativas feitas e das
sugestões que trouxeram.
Foram ouvidos professores,
escritores, médicos, enge-
nheiros, pintores, lideres sín-
dfcais, representantes de
camponeses, delegadas femi-
ninas, estudantes, apresen-
tando assim um quadro in-
tenso e rico de debates, diá-
logos e pontos de vistas de
maior significaçã"! para o
entendimento c a unidade
das forças que compõem a
Assembléia.

A PARTICIPAÇÃO
DOS MUNICÍPIOS

Nota digna de destaque foi
a participação dos munici-
pios. Delegados de numero-
sas cidades do interior: de
São Paulo, Minas e Estado
do Rio, trouxeram informa-
ções preciosas e sugestões
interessantes. Falaram da

vontade de pa/. das populo»
cites, manifestando o »cu jíi-iilln do ter cncontriido na
Assembléia um acolhimento
caloroso o um estimulo tílo
grande. Um delegado nflr»
mou: «-Agora, sabemos quenflo trabalhamos sós. Vivia»
mo» tao separados! As nos»
sos dificuldades diminuem
multo qunndo sabemos quemilhares o milhares do pes-soas lutam como nós contra
a guerro>. O professor Irl»
iif-u Guimarães, do Instituto
Granbery, de Juiz do Fora,
declarou á nossa reporta-
gem:— Este encontro tem um
efeito multo grande pelo cs-

tlmulo reciproco quo rucol»-
mos, E uma tomada de con-
tato e o conhecimento da
íôrçn que nós. temos. Agora
ó quu devemos prosseguir a
campanha, sem descanso,
sem onshrilhnr ns nrmim du
paz contra a guorra e quesim as assinaturas do Apelo
de Viena. Devemos agrupar
iimls o mais im nossas forças.

HELENA HOSA,
SIMH0T.0 DE AMOU

A, PAZ

Em melo da sessáo, fala-
mos com n menina Heleno
Rosa, que colheu sds mil aa-
slnnturas em Sfto Paulo.

Como vocÔ foz u cole-
ta? perguntamos.

Viva e desembaraçado, IIc-
lona Rosa nos responde:

Sulo os 11 b mclu de
minha escola o vou, cm com»
punhia de uma colega, fazer'
o trabalho. A quem mostro
a tolha do Apelo, digo os-

sim: n» bombo* atômicos sfio
multo fierlgíiwiN. Podem (teu-
(ruir Silo Paulo. Nau quer
assinar este Apelo contra o»

bombas otómlcoNT Qunndo a
pessoa tino salie ler, ou leio.
Nos vasos, uniu pessoa du ia-
mllio 16 alto «todu» iiHsInom.
V. assim vou recolhendo as
assinaturas.

II EU NE A ('OMISSÃO
DE ItEHOI.UÇOKS

Ontem, A noite, a Comi»-
sfto do Rcsoluçóe» tomou co-
nhecimento dos propostos o
sugestóc» que lhe foram dl»
rígidas. Numerosos delega-
dos manifestam seu Intcrés-
so o empenho, uprescntnndo
projetos de recomcndoçno,
fazendo Indicações, estalielo-
«ciiili) assim uma base cada
vez mais vlvu do conjunto
dn opiniões, crenças diversas,
filiações partidárias que íor»
ma a Assembléia.

ENCERRA-SE HOJE A ASSEMBLÉIA
NACIONAL DAS FORCAS PACÍFICAS
O ato solene será às 20,30 horas, no salão do 9' andar, na A. B. I. —
Será eleita a diretoria do Movimento Brasileiro dos Partidários da
Paz — A delegação brasileira à Assembléia Mundial de Helsinque

Serft realizada hoje íis 20,80 liorus a sessão solem» de
encerramento do Assembléia Nacional dos Forças Pacificas,
no salüo do 0' andar da ABI.

Em dois dias do contato e
debates, cheios do mais vivo
interesse de servir à causa
da paz, homens e mulheres,
de todas as categorias so-
ciais, de várias tendências
políticas e ideológicas, íorta»
leceram as bases da unidade
e da mobilização das forças
que desejam a paz, procla-
mando a possibilidade o ne-
cessldadc do entendimento
entre as nações.

Dentro c fora do plenário,
os encontros e as conversa-
ções decorreram num am-
blente de melhor cordlalida»
de e boa vontade. Em todos
os delegados se destacou
sempre o empenho de colo»
car, acima de tudo, a idéia
de unificação de todas as
correntes de opiniões, de to»
dos os cidadãos, em torno do
Apelo de Viena que vem
acudir ao próprio apelo de
milhões e milhões de criattt-
ras humanas, temerosas de
uma guerra atômica.

Os delegados trouxeram a
ansiedade e a esperança de
milhares e milhares de pes-
soas nos Estados, que se in-
corporam à luta contra o pe-
rigo do desencadeamento de
nova guerra mundial. Suas
vozes foram ouvidas e alia-
ram-se às demais vozes que
jã, se faziam ouvir, crescem
do sempre contra a terrível
ameaça.

Hoje, a Assembléia Nado-
nal das Forças Pacificas ele-
gera o Conselho Nacional o a
Diretoria do Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da
Paz e os delegados à Assem-
bléia Mundial que se rcali-
zará, de 22 a 29 do junho, na
capital finlandesa. Serão li-
das as resoluções aprovadas,
as quais darão maior impul-
so, maior organização c mais

eficácia à campanha pelo
Apelo de Viena. Dez milhões
de assinaturas no Brasil po-
derão ser colhidas contra a
ameaça do extermínio atô-
mico.

O povo carioca, decerto,
estará presente a. grande
sessão solene do encerra-
mento da Assembléia Naeio-
nal das Forças Pacificas. Se-
râ uma noite grata ao seu
coração, porque «': uma noito
de esperança c do congraça-
mento, cm nome da vida hu-
mana, pela paz do mundo.
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SOBRE ABONO E
REDUÇÃO DE

VENCIMENTOS
Pedem-nos publlcor:
O NÚCLEO DOS SERVI

DORES MUNICIPAIS DA
LIGA DA EMANCIPAÇÃO
NACIONAL convida seus as-
soclndos c demais colegas
da PDF, para a reunlflo que
se realizará amanhã, as 18
horas, cm sua sede, k Rti»
Evarlsto da Veiga, 35 — 4«
andar, sal» 408, poro tratar
de assunto do interesse da
corporação, tendo em vista o
perigo que paira sobre todos
nós, cm virtude da não con-
cessão do Abono c dn amea-
çn de redução de venci-
mentos.

ALERTA MOÇADA
CHUVA DE CALÇAS
Calças Corlnga, Cr$ 75.00.

tropical, Cr$ 180,00, cam-
braia, Cr$ 220,00, Nilord o
CrS 350,00, Nilord de algo-
dão CrS 220,00. CONFEC-
ÇÕES AMAURY. Rua da
Alfândega 318 1? andar.
Rua Vinte de Abril, 7 — lo-
ja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

ULTMATVM DO PR A JUSCELINO
Se não largar Jango perderá o apoio do oficialismo mineiro —l: In-
formações contraditórias dos «por,ta-vozes autorizados» do sr. Jânio

Qua dros

Aumento do Pão e do Leite
Um aumento substancial

dos preços do leite deverá
ser hoje homologado pela
COFAP, em sua reunião pie»
nária. Ontem à tarde, o re-
lator do processo de aumen-
to, sr. Gerson Augusto da
Silva, representante do.Mi-
riistérlo da Fazenda manteve
prolongada conferência com
a presidência da COFAP,
quando decidlu-so pela in»
clusão do pedido na ordem»
•do-dia da reunião de hoje.

TAMBÉM O PÃO

Também o pão deverá ser
objeto do uni novo aumento
logo mais à noite. Para isfio
a COFAP aprovará uma no-
va portaria liberando o pão
francês atualmente tabelado
em 11 cruzeiros em quilo e
no mesmo tempo, para mas-
carar a manobra, criar um
novo -tipo, que seria o pão
popular, de qualidade infe-
rio*'. T

Enquanto, na Câmara, o
sr. Brizzola anunciava, em
discursos inflamado, a con-
soÜdação da barganha Jus-
celino-Jango, os fatos «c pro-
cessavam, além do recinto
do Palácio Tiradentca, cm de-
sacôrdo com os desejos do
ardcrOEo précer rlogrundcnse.
Como porta-voz do PR, era
mondado à presença do sr.
Kubltschek um emissário,
dando «ultimatum> ao ex-go-
vernador mineiro: dlvóreio de
Jango ou abandono do apoio
do PR, vole dizer, do Palácio
das Liberdades de Belo Ho-
rtaonte. dn onde naiu o sr.
Juscelino e onde hoje ao en-
contra o sr. Clovls Salgado,
membro do PR.

O emissário foi o e»-. Fran-
cisco Sá Lessa.

DIVERGÊNCIA
Em suns andanças misto-

riosas, do São Paulo ao Rio
e vice-versa, o sr. Jânio Qua-
dros costuma asBumir ares
de C3flnge. Quando não fala,
despista. Em compensação o
governador de São Paulo dis-
Põe de porta-vozes, também
possuídos de furo ambula-
tórlo, que não dão folga ás

AMANHÃ NA CÂMARA FEDERAL
A CONCENTRAÇÃO DOS BARNABÉS
Para a entrega das emendas ao PI ano de Classificação —Hoje, os

últimos prepara tivos e reuniões
Amanhã, às 17 horas, será

levado a efeito uma vigoro»
sa manifestação do íunclo-
nalismo público que acorre»
rã em massa ás escadarias
da Câmara cV ; Deputados,
a fim de pedir urgência aos
parlamentares na discussão

REFORMA
AGRÁRIA

O sr. Lúcio Bittencourt
requereu, ontem, à Mesa do
Senado, que, ouvido o plena-rio, seja constituída uma co-
missão de cinco membros pa»ra o fim de proceder ao es»
tudo da conveniência da re»
forma agrária, cujo projetodeve ser elaborado dentro do
prazo de noventa dias.

Na justificação de sua ini»
ciativa, o parlamentar minei-
ro citou, entre outros, os
exemplos da China Popular,
do México e da Índia, onde
a modificação operada nas
relações do trabalho no cam-
po tem surtido os melhores
resultados.

. Lembrou também o repre-
sentante petebista, em defe»
sa de seü ponto de vista, tre-
chos da «Rerúm Novarwn»
sobre o problema.

e aprovação das emendas ao
Plano de Classificação.

Nessa oportunidade, serão
entregues pela diretoria.da
União Nacional dos Servido-
res Públicos as várias emen-
das discutidas nas diversas
reuniões que se vem reali-
zando nos diversos setores,
com a presença de .técnicos
do DASP.

Os deputados, que se in-
corporarâo à concentração,
são os seguintes: Bruzzi
Mendonça, Leônidas Cardo-
so, Benjaniin Farah, Fernan-
do Ferrari, Flores da Cunha,
Gurgel do Amaral e Tenó-
rio Cavalcanti. Na sede da
UNSP ultimam-se os prepa-
ratlvos, sendo Intensa a mo»
vimentação.

ULTIMAS REUNIÕES
A comissão de guardas-cl-

vis pelo Plano de Classifica-
ção está convidando todos os
colegas o suas famílias paracomparecerem à grande' as-
sembléia, hoje, às 18,30 ho-
ras, no Automóvel Clube do
Brasil à Rua do Passeio, 90.
Nessa oportunidade a refè-
rido comissão apresentará o
resultado dos trabalhos que• lhe foram atribuídos pelacorporação, . .

Ainda para - a discussão
das- emendas ao Flano dé
Classificação, estarão reuni-

Trabalhista Brasileira
Reunião da Frente

Vão debater o problema sucessório os'
dirigentes sindicais

O vereador Waldemar Via-.-
na, presidente da Frente
Trabalhista Brasileira, revê-
lou ontem a IMPRENSA
POPULAR que na sexta-fei-
ra da semana vindoura, dia
13, se realizará naquela en--
lidade uma importante reu-
nlão, para a qual serão con-
vidados todos os dirigentes
sindicais e trabalhadores ca-

riocas. Nesta reunião, os li-
deres operários do Distrito
Federal voltarão a debater o
problema da sucessão presi-
dencial" e, particularmente,
duas questões: as resoluções
da Convenção . Nacional do
PTB e. as possibilidades: de
lançamento de um candidato
ao Catete que mereça a
confiança os trabalHadore*.

dos hoje os servidores quelabutam no ¦¦ serviço de pro-
filàxia em geral, às 17,30 ho-
ras, na Associação Médica
do Distrito Federal.

Na sede da UNSP, haverá,
às 18 horas, uma reunião-
-ampliada através: da União
Metropolitana dos Servido-
res Públicos e que contará
com representantes de seto-
res e entidades do funciona-
lismo e os diretores de suas
seções locais, a fim de ulti-
mar os preparativos para a
concentração-monstro.

A UNSP ainda convoca os
marítimos do todos os Mi-
nistérios para uma reunião
especial.

companhias do aviação. Entre
eHtes se destacam os srs. Au-
ro de Moura Andrade c Cas.
tilho Cabral. Pois bem, ustes
dois ontonj pveataram decla-
rações aos jornalistas. O pri-
moiro, no Monroe. O segün-
do, «o Palácio TIradentes.

Mas, enquanto o sr. Moura
Andrade afirmava que o sr.
Jânio lançar!» a candidatura
Juarez Tuvora dentro de ho-
ras, o sr. Castilho Cabal
dizia, enfático: <0 Hr. Jânio
Quadro» não cogita de apoiar
tal candldatura>.

Desfile Dos Ex-Combatenteí
Dia 8 de Maio de 1955

A Associação dos Ex-Com-
i«í_.i... -1- t> Í1 qr-í~ -1-
ii»m.iii«.j uu jtin.ni| ».v «,«" «¦"

Distrito Federal, comunica
que para o desfile no Está-
«lio do Maracanã, os ex-com-
batentes, mediante carteira
de sócio, terão entrada pelos
portões «B* da Rua Mata
Machado e «Cs- da Rua Prol.
Eurico Rebello, às ia horas,
ficando concentrados sob a
Rampa do Esqueleto a fim

de receberem os distintivos
.1--fHl-

jfUt <h U Ut"llH.I

A entrada dos familiaces
dos ex-combatontes, será fei-
ta mediante- ingressos (até o
máximo de 2 para cada sócio
que participar do desfile)
que serão distribuídos na se-
de da Associação, a partir do
dia 5, quinta-feira, às 15 e 30
horas.

VASCO, 4 X FLUMINENSE, 1
Perdeu o Fluminense a vice-liderança do

Rio-São Paulo
Disputando no Maracanã,

pelo Rio-São Paulo (Torneio
Roberto Pedrosa), o Vasco
bateu o Fluminense por...
4x1 desalojando os carto-
Ias da vice-liderança do cer-
tamo.

GOLS

Pinga aos 39 minutos, Sa-
barâ aos 39,5. Na 2* etapa
Sabará aos 3,5 minutos, Sa-
bará aos 28,5. e Pinheiro aos
33 minatos da etapa final.

IMPEDIDA PELO POVO A PRISÃO
DA PARTIDÁRIA DA PAZ

Num ato de flagr*ante vio-
lêncla, a policia tentou pren-der, ontem, uma* senhorlta
que colhia, na Praça Floria-
no (Cinelândia), assinaturas
ao pé do apelo contra as ar-
mas atômicas. Os policiais
destruíram a mesinha quo
para Isso fora instalada, de-
clarando que tinham «ordem
superior».

Para prender a moça, açor-
reram ao locai nada menos
de três radiopatrulhas e um
carro de choque da Polida
Especial. A jovem imediata-

mente passou a ler em alta
voz o texto do Apelo de Vie-
na, proclamando que lutar
contra a preparação de uma
nova guerra era o motivo de
sua prisão. Isso provocou
pronta reação nos populares
que assistiam à cena impe-
dlndo a prisão da coletora de
assitiatuaras.

Tentaram também os tiras
prender uni' soldado do
Exército que assinara o apè-
Io contra as armas atômicas,
mas um oficial qup; se • en-contrava presente o impediu.

REABERTURA DA DISCUSSÃO
SOBRE A CHAPA JUSCELINO-JANG0
Ê o que exigem representantes petebistas do Senado * da Câmara —
Querem também lugares no diretório nacional, voto nas convençõeseretormas nos estatutos que poidi a firmo à ditadura tie meia dúziasobre a totalidade partidária

Processarse vigoroso mo-vimento nas diversas banca-
das do P.T:é.', rio. Senado ena Câmara,, contra a domi-
nação do partido pela dupla
Aranhá-João Goulart. On-tem,. depois de reunião dasbancadas petebistas, que serealizou na sede desse par-tido, os parlamentares nlpi-
ios para à representação fe-

VAIA
•• PEQUIM

NOVA DELHI, 4 (AFP)-r Noticia-se em boa fonte
que o sr. Krishna Menon se-
gura por via aérea para Pe-
qulm no dia 7 de comenteia fim de prosseguir as dis-cussoet iniciadas na Confe-«nem de Bandoeng.

deral sob a legenda petebis-ta resolveram tomar medi-das partidárias.

COTA DÁGUA

Serviu de gota dágua pa-ra transbordar o copo a or-dem-do-dia prefabrlcada quens parlamentares encontra-ram na reunião do P.T.B. Al-guns oradores quiseram de-bater problemas políticosmas não puderam falar. Ale-gava-se que tal assunto nãoestava na ordem-do-dla. p

ARTICULAÇÃO

Ontem à tarde, rio Monroee no Palácio Tiradentes. co-meçaram verdadeiras àrticú-«.cães desses parlamentares.Eles reivindicam maior par-ticipação na vida partidária.

Alegam que representam,como homens escolhidos pe-los. eleitores do P.T.B., a vori-ttide da massa do' partido.Reclamam, por Isso, .'éfiíreoutras coisas, voto nas convenções, lugares no direto-rio nacional, reuniões peVki.dicas do diretório, na formaestatutária expressa e atua-ltzaçâo dos estatutos do par-tido, em sentido democrático

\ BARGANHA

A barganha Juscelino-Jan
go é apontada por Ssses par-lamentares como verdadeiro
golpe, desferido contra éíc-s
e os eleitores aos quais sâ<>
mandatários. Não se cnnfor
mando com esse estado d«-
çojsas. exigem a reabertura
da djscüssaò em torno da
chapa P.S.D.-P.T.B.
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A PRESIDÊNCIA DA ASSEMBLÉIA
NACIONAL DAS FORÇAS PACÍFICAS

m, ^m ilfíl wÊk
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Do Petróleo Brasileiro
M%i%«Nr>^%«<V'^li^^VV^«^^W%«««««\^f^^l«^A^«nl^N^^W%A^'*

Dois aspectos da Presidência da Aa°omm\^Za±?™
Forças Pacíficas. Entro outros vêem-se os srs. Abel Ohermont.
d. Branca Fialho, generais Buxbaun, Felicíssimo Cardoso o
Henrique Cunha, deputados Frota Moreira, Josué de Çaitw

o Abguar Bastos, desembargador Henrique Fialho

Foram eleitos para a pre-
sidência da Assembléia Na-
clohal as seguintes persona-
llcladès:

Dr.Abol Chermont, presi-
dente do Movimento Brasi-
leiro dos Partidários da Paz,
dr. Roberto Silveira, vice-
•governador do Estado do
Rio. senador Ari Viana, se-
nador Guilherme Malaquias,
Sra. Branca Fialho, preslden-

te da Federação das Mulhe-
res do Brasil, deputados Jo-
sué de Castro, professor da
Universidade do Brasil, bis-
po Metodista César Dacorso,
monsenhor Costablle Hlpó-
lito, deputados Frota Morei-
ra e Campos Vergai, Sra.
Stelinha Egg, cantora, Dja-
nira Mota c Silva, pintora,
deputado Gualberto Moreira,
deputado Croacy Oliveira,

escritor Marque» Rebelo,
poeta Sôslgones Costa, socro-
tárlo dn Associação Brasilei-
ra de Escritores, genoral Lcô
nidas Cardoso, presidente da
Liga du Emoncípaçao Nado-
nal, general Edgard Bux-
baum, general Felicíssimo
Cardoso, deputado Abguar
Bastos, escritor Jorgo Ama-
do, desembargador Henrique
Flnlho. presidente da Asso-
clação dos Juristas DcmocrA-
ticos, sr. Ramlro Lucchesl,
presidente da Confederação
dos Trabalhadores do Brasil,
vereador Mourflo Filho, de-
sembargador Pereira Som-
paio, vereador Agenor Llno
de MntoR, do São Paulo, Rug-
gero Jacobi, tcatrólogo, Br.
Mário Braslnl, diretor e ator
dc cinema c teatro, maestro
Eduardo Camargo Guarnle-
ri, professor dr. Josó. Otávio
do Freitas Júnior, professor
dr. Mário Fnbltto, pianista
Arnaldo Estrela, coronel
Luís da França Albuquer-
que, da A.B.D.H., sra. Edy
Duarte Pereira, vlce-presl-
dente da Federação das Mu-
lheres do Brasil, dr. Oto da
Rocha e Silvo, sr. Vicente
Guerrlero, dirigente sindical,
professor dr. Francisco Sá
Pires, da . Universidade do
Brasil, sr. João Antônio Ca-
margo Jordão, dirigente cs-
tudantll, engenheiro Lobo g
Carneiro e dr. Valério g
Konder.

Hoje, as 16 lioras, no 9.»
andar da A.BX, hnverá a se.

ASPIRAÇÃO DE TODO O POVO BRASILEIRO,
O REATAMENTO COM A U. R. S. S.

~~~~— ^~^~~^~.  Reportagem de ROBERTO MORENA
i\ COM A OMISSÃO CONIVENTE DO ITAM AR ATI, OS AMERICANOS DELIBERAM SOBRE Au ~~ 

PLATAFORMA CONTINENTAL
<» REVELAÇÃO DE UM HOMEM QUE ESTAVA NO GOVéRHO: OS PLANOS E AS PROMESSASu ~ 

DE EMPRÉSTIMO DA COMISSÃO MISTA BRA SIL-ESTADOS UNIDOS ENCOBRIAM A EXI-
GÊNCIA DO ENVIO DE SOLDADOS BRASILEIROS PARA A CORÉIA

3) — 0 BRASIL ASFIXIADO POR UM ÚNICO MERCADO QUE NOS ESTA EMPOBRECENDO
a\ 0 CONGRESSO NACIONAL REDUZIDO A FUNÇÃO DE CARIMBADOR DE TRATADOS FIR-*' T MADOS A REVELIA DO POVO
A LONGA PALESTRA que mantivemos com o se-

nador Lourival Fontes mudou de cenário mais do
uma vez«— ora no Monroe, ora na residência do se-
nador sergipano. Desenrolou-se cm horas e dias dl-
fcrentes. Alas nem uma nem outra circunstância que-
oraram a unidade ou a continuidade da entrevista.
Um tema palpitante e definido com firmeza no cora-
joso discurso de s. cxa., no Senado, o do estabeleci-
mento de uma política externa independente, o do
reatamento de relações diplomáticas o comerciais com
a União Soviética e demais países do campo sociaüs-
ta — foi o centro invariável das declarações feitas
à IMPRENSA POPULAR.

Sofrer
Também

Cansa

O CONGRESSO SERVE PARA CARIMBAR

-k A VAIA
OS 

nilUinre» de cariocas quo es-
tiveram domingo último no

Maraconü ouviram nltldomcnto
a ustoada (e dclu participaram),
que so prolongou por vários ml-
nutti.s quando so anunciou ull a
presença do dois ministros do
atual governo; o brigadeiro Go-
me» o Alcncastro Guimarães.

Todo mundo ouviu a vala, to-
do mundo saiu elento do quo a
multldílo repudiou soveramento
os dois ministros do Cafô Fillio
quo compareceram ao estádio,
talvez na esperança do nplau-
«os. Só otranstugu Alcncastro
nuimurães teve a desfaçatez do
expedir nota oficial declarando
quo nllo houve a assoada rela-
tada por quuso toda a Imprensa
b divulgada, nos quutro cantos
da cldndc, pelos assistentes do
JOgo de domingo no Maracanã.
«Nfto houve valas nem aplausos
o. ninguém, fora das lialiltimls
aos jugos do futebol...», declara
Inipávidiimento a nota do ml-
nistro.

I)o sr. Alcncastro ja so co-
nhecia bem a Insensibilidade,
quando, senador do I'TB e pro-
tegldo direto do cx-prcsldcnto
Vargas, aceitou iicodudumcnte a
rnsln ilo Trabalho no governo
do golpe de SI do ugOsto, pro-
rlnmnmlo-sr, apesar disso, «ge-
tulista». >'cm Juilns manteve-
•so sem remorso por tanto tem-
im .. Sua tentativa, agora, do
negar ns apupos, chega ao mu-
xlnio do dcspuilnr — pois *
iiiu-rer negu; o que íil visto o

,ii.|(l«i por milhares « milha-
n-. ¦!? iilhus c ouviilos. B O 111c»-
ij «ua negar ns Intervenções e
li. violências nos sindicatos, a
tiiilltton d" nircnlla o esfomea-
nieiíto das ninssus, o csplngnr-
,1 ;• ii-nto do povo nns ruas, os
iv.iihIiiIos o ns negociatas —

polillcn contra n qual so manl-
frsVoii a assistência do ftlaraca-
nil no valor, estrepllosnmente,
ilnl» represenlnnles do governo
usurpador de 21 dc BgOsto.

Instalada a Conferência
*

da Amazônia Sob Intensa
Vibração Patriótica

Fizeram-se representar na sessão de instala-
ção os governadores do Pará e do* Amazonas,
a Assembléia Paraense, o Distrito Naval e a
Petrobrás — Delegações de todos os Estados

BELÉM\ 4 (Do correspon-
dente) — Perante numerosa
assistência que superlotou o
salão da Sociedade Artística
Internacional, instalou-se on-
tem solenemente a Conferén-
cia Nacional de Defesa da
Amazônia.

Mais de uma centena de
delegados de todos os Esta-
dos e Territórios da Bacia
Amazônica achavam-se pre-
sentes â empolgante soieni-
dade, que decorreu num am-
bientfe de intenso ardor pa-
triótico.

Fizeram-se representar ofi-
cialmente os governadores
rfn Pará p rln Amazonas.

Á Assembléia Legislativa
deste Estado enviou represen-
tante, assim como o Distrito
Naval, a Zona Aérea, a As-
sociação de Pecuaristas, o
Colégio dos Irmãos Maristas
e a Petrobrás

Compareceram também nu-
merosas delegações de siri-
dicatos e organizações opera-
rias e estudantis.

AMEAÇA A INDÚSTRIA
NACIONAL DO LIVRO

Senado
i^ Foi lido, no expediente. da

sessão de ontem, um oficio
da Câmara Brasileira do Li-
vro, dirigido ao presidente da
Casa, sr. Nereu Ramos, no

qual aquela entidade manifesta sua estranheza pelo fato de
encontrar-se em regime de urgência, no Monroe, o projeto
que aprova o acordo ortográfico firmado em 1945.

O documento chama a

Com a autoridade dc ho-
mem que exerceu postos dc

™ndaTe8*To'"plenfiria. Beu- i governo e desempenhou ai-

StíSS" * COmteS50 d° 1 e^líS&rSraíi?:Resoluções. | mafiao ídta da tribuna
— Na verdade, o papel do

Congresso na formulação c
desenvolvimento da nossa
politica exterior tem sido ca-
da vez mais reduzido, como
um simples instrumento ma-
terial de chancela ou de ca-
rimbo.

Peço ao sr. Lourival Fon-
tes que esclareça os leitores
da IMPRENSA POPULAR
com alguns exemplos con-
cretos. s. excia. acedeu pron-
tamente. Eis os exemplos:

SILÊNCIO SOBRE A
ESTRADA DE FERBO

BRASIL-BOLIVIA
—• Temos agora mesmo o

exemplo: o caso da estrada
de ferro Brasil-Bolivia. Ela
foi feita como uma obriga-
ção do Tratado de Petrôpo-
lis. Gastamos milhares de
contos. Ela tinha um fim po-
litico, que era uma intrega-
ção entre os dois países.'E
um fim econômico, que era
aproximar a Bolívia do Atlãn-
tico e trazer a riqueza de seu
petróleo para o consumo de
nosso pais. Jà sabemos que
o petróleo boliviano chegou
à Argentina por uma estra-
da do sul, mas não sabemos
se chegará ou quando che-
gará ao Brasil. Parece que
a politica de agora é consi-
fiorar de pura perda tudo
o que fizemos. Nem ao povo
e nem ao Congresso o Itama-
rati se julgou no dever de
dar qualquer explicação. Sa-
bemos, apenas, que houve
uma reunião do Conselho de
Segurança Nacional sobre o
assunto. E, no mais, 6 o mu-
tismo completo.
OS AMERICANOS DECIDEM

SOBRE A PLATAFORMA
SUBMARINA DO BRASIL
Em seguida, com serenas

e indignadas palavras, o sr.
Lourival Fontes faz urcade-
núncia gravíssima e destina-
da à maior repercussão:

— Ainda agora, está em
discussão nos Estados Uni-
dos o problema da plataforr

Falaram, destacando os
objetivos patrióticos do con-
clave e refletindo os anseios
de libertação da população
amazônica, o deputado
Efraim Bastos, dr. Buy Ba-
rata, procurador do Estado,
dr. Cléo Bernardes, coronel
Jocelyn Brasil, major Napo-
leão Bezerra, juiz Osny Dua--
te Pereira e general Artur
Carnaúba, da Presidência da
Liga da Emancipação Na-
cional.

Por proposta, recebida com
entusiástica aclamação, fo-
ram feitos patronos da Con-
íerência as figuras patrióti-
ess dc Artur Bernardes. Piá-
cido de Castro e Estillac
Leal.

Os trabalhos, que se esten-
derão até o próximo domin-
go, prosseguem num ambien-
te de evidente vibração pa-
triótica.

OS METALÚRGICOS
APOIAM A CONFERÊNCIA

Em oficio que dirigiu à Li-
ga da Emancipação Nacio-
nal, o sr. Euripedes Ayres de
Castro, presidente do SSndi-
cato dos Metalúrgicos do Dis-
trito Federal, agradece àque-
Ia entidade a comunicação
da realização da Conferência
Nacional de Defesa da Ama-
zônia e, hiparecando-Ihe a so-
lidariedade da organização
que preside, faz-lhe votos do
mais completo êxito.

ira continental para os pai-
ses do orla marítima. Isto 6
essencial puni o Brasil, quer
para a indústria do pesca>
quer para as possíveis jazi-
das dc petróleo que são en-
contradas no oceano a mui-
tas milhas do litoral. Todos
sabemos que a exploração
oceânica do petróleo é multo
mais fácil e muito menos dis-
pendiosa. Como so vê, 6 um
problema vital para o nosso
pais. E também não sabemos
se o Itarcuratl cstó ajuizon-
do do seu valor e suas con.
seqüências. Tudo c silêncio ou
aluda pior, tudo é omissão.
A PRESSÃO AMERICANA
PARA O ENVIO DE BRA-

S1LEIR0S A CORÉIA
Esta outra denúncia, que o

senador sergipano faz, argu-
mentando irrespondivelmente
em favor de suas acusações,
revela os verdadeiros objeti-
vos da Comissão Mista Bra-
sil-Estudos Unidos e dos emr
préstimos do governo e dos
banqueiros de Wall Street. Ê
uma revelação autorizada sô-
bre a pressão americana pa-ra o envio de soldados bra-
sileiros à Coréia!

— No começo do governo
Getúlio Vargas, os america-
nos se prontificaram a uma
ajuda financeira ao Brasil,
de 500 milhões de dólares.
Para ôsse fim foi criada
uma Comissão Mista, para
preparar os projetos de equi-
pamento e recuperação, prln-
cialmente, das ferrovias.
Não havia aparememuntu
condições ou exigências.
Mas, depois, velo a guerra
da Coréia. Fomos pressiona-
dos para participar do con-
ílito. E não estávamos orga-
nlzados, nem militar, econô-
mlca ou financeiramente, pa-
ra essa empresa. Não que-' rd tirar conclusões. Mas o' fato é que, depois de nossa
recusa justificada, todas as
portas se fecharam e todos
os ouvidos ficaram surdos.
Os créditos, com invocação
de motivos técnicos ou ou-
tros'subterfúgios, foram sus-
pensos. E a Comissão Mista
Brasil-Estados Unidos se dis-

solveu, em completa falên-
cia.

ESTAMOS ASFIXIADOS
POR UM COMPRADOR

ÚNICO
A palestra se desloca, ugo-

ra, para o terreno das medi-
das práticas. Que é neces-
sârlo fazer para uma poli-
tlca externa dc independên-
cia c de paz? A nossa per-
gunta responde o senador
Lourival Fontes:

— Advoguei, no meu dis-
curso, a necessidade de res-
tabeiecer os relações comer-
ciais com todos os poises,
sem apreciação ou distinção
dc seus regimes Internos.
Estou certo mesmo que na-
da impede a coexistência pa-
ciflea dc todos os povos.
Mas coloquei a questão cm
termos econômicos e no in-
terêsse de nosso pais. Esta-
mos, nesta hora, asfixiados,
estrangulados, por só ter-
mos um único mercado de
exportação que nos está em-
pobrecendo. Estamos ante a
ameaça, em futuro próximo,
de uma concorrência promo-
vida pelo capitalismo inter-
nacional, que acabará nos le-
vando á condição de povos
marginais e dependentes.

Que precisamos fazer? In-
dusvnalizar intensivamente o
pais com capitais nac.onais,
abrir mercados por toda par-
te e criar um mercado in-
terno que absorva as nossas
manufaturas. Mas a primeira
condição é elevar o nível de
vida dc nossa população para
que ela se transforme em
milhões de consumidores. Os
Estados Unidos condenam a
nossa polfrica cafeeira, quan-
do estabelecemos preços má-
xlmos para a sua venda. Mas
eles fazem a mesma politica
com o seu trigo e algodão. E
nós nada objetamos.

POR UMA POLÍTICA DE
AUTONOMIA E INDE-

PENDÊNCIA
A fluência da exposição e

a concatenação dos argumen-
tos revelam que o senador
Lourival Fontes versa um
assunto amadurecido em fir-
mo convicção:

Considerado nuio y
pacto franco-

-soviético *
PARIS, 4 (AFP) — A

emissora de Moscou anunciou
que as comissões de Nego-
cios Estrangeiros das duas
Câmaras do Soviet Supremo
da União Soviética (Soviet
da União e Soviet das Nado-
nalidades) aprovaram a pro-
posta do Conselho de minis-
tros da União Soviética e re-
comendaram ao Presidium
do Soviet Supremo conside-
rar nulo o Pacto Franco-So-
viético de 10 de dezembro
de 1944.

A nossa política deveser de autonomia c indepen-
déncla. Podemos ter com ou-tros países uma política para-leia ou convergente e nuncauma política submissa ou
caudatárlo. Os nossos com-
promlssos devem limitar-se
ao continente. Excepcional-
mente, para uma polit-ca dc
ajuda militar, mas perma-nentemente uma política de
cooperação mútua, asslftência
reciproca e integração co-nôm ca. Os linper os hege-
mônicos que estão sendocriados ou as rivalidades quodeles possam surgir não nosinteressam o não queremos
que se construam com as nos-sos sacrifícios,

UNIDADE ENTRE
COMUNISTAS E NAO

COMUNISTAS
O reatamento de rela-

ções é um ato do poder exe-
cutivo. Acredito que o pre-sidente da República já es-
teja na convicção que êsse
ato corresponde aos nossos
interesses e às nossas impe-
rlosas necessidades. Acredi-
to mesmo que corresponde
a uma exigência cada vez
mais pressionante da opi-
nião pública. E, neste ponto,
entre comunistas ou não-co-
munlstas há uma perfeita
sincronização. Só o sectarls-
mo mais absurdo ou a fo-
bia mais irracional poderia
pensar ou agir diversamen-
te. E não poderíamos ser
mesmo criticados pelos que
nos pretendem tutelar, por-
que estamos apenas seguin-
do os seus passos.
APOIO POPULAR A UMA
ATITUDE PATRIÓTICA

Revela-nos, agora, o sr.
Lourival Fontes:

— A repercussão que teve
meu discurso, a quantidade
de telegramas que venho re-
cebendo de todas as partes
do pais, tudo isso demons-
tra que tive apenas o méri-
to de exprimir uma opinião
que nâo era de um partido
ou de uma classe, mas a de
todo o povo brasileiro.

Estava terminada a entre-
vista. Chegava até a tran-
quilidade da biblioteca do
toeiiauvji LGUTiVüI j-CrinCõ c
clamor nacional por uma
politica externa de paz e in-
dependência. Esta é a von-
tade do povo brasileiro e pa-
ra transformá-la em reali-
dade lutam os homens que
lhe são fiéis.

SAUDADA A CONFERÊNCIA DA AMAZÔNIA
i

atenção dos membros do Se-
nado para que se mante-
nham alertados quanto às
graves conseqüências de tal
medida e aos enormes pre-
juizos que acarretará aos
editores do pais, cujos livros
didáticos e obras literárias
r cientificas, bem como di-
cionários, estão compostos
ou em composição pela or-
t.ografia vigente, que é a de
1943. Lamenta, ainda, que o
governo não tenha consulta-
do, a respeito, a Câmara
Brasileira do Livro, que se
acha devidamente aparelha-
da para esclarecer os múlti-
pios aspectos do problema.
E' lembrada, também, a cir-
nunstância de a indústria
atravessar difícil situação,
¦padecendo cortns, nas suas
quotas de papel pelo Banco
do Brasil.

INVASÃO
, O sr. Mourão Vieira teceu
comentários em torno de um

telegrama que o governador
em exercício do Amazonas,
deputado Edison Afonso, en-
viou ao chefe do executivo
do referido Estado, sr. Plínio
Coelho, ora nesta capital,
dando conhecimento da in-
vasão do município fronteiri-
ço de Benjamin Constant
«por bandoleiros peruanos e
silvicolas».

Adianta o aludido despa-
cho que foram tomadas pro-
vidências junto às autorida-
des militares e ao Ministé-
rio das Relações Exteriores.

Câmara Federal
Os deputados Áureo de Me-

Io e Gabriel Hermes saúda-
ram a realização da Confe-
rência Nacional de Defesa da
Amazônia, instalada ontem

em Belém do Pará, salientando que aquele conclave visa aos
mais altos propósitos patrióticos em defesa da terra ama-
zônica e das suas riquezas contra a ambição estrangeira.

O sr. Áureo Melo focalizou
a importância daquela Con-
íerência, salientando que as
mais destacadas personalida-
des, parlamentares, professo-
res, médicos, escritores, cien-.
tistas, etc. deram seu apoio
à convocação daquele concla-
ve, e finalizou dirigindo um
apelo ao Governo no sentido
de que dê também o seu

apoio à Conferência.Nacional
de Defesa da Amazônia.

HOMENAGEM AO GENE-
EAL ESTILLAC

O deputado Leônidas Car-
doso presfou ontem uma ho-
menagem à memória do ge-
neral Newton Estillac Leal,
frisando que aquele ilustre
brasileiro desaparecido do-

mingo último, foi um cidadão
e soldado a serviço das mais
nobres causas do povo brasi-
leiro. Depois de referir-se a
episódios da vida do general
Estillac e acentuar o respei-
to e a admiração com que o
povo hoje lembra o seu no-
me e reverencia a sua me-
mória, o deputado Leônidas
Cardoso leu a nota que a Li-
ga da Emancipação Nacional
publcou sobre o desapareci-
mento daquele patriota.

Ao final do seu discurso, o
sr. Francisco Giraldes Fi-
lho, do PSB de S. Paulo, pe-
diu um aparte para solidarl-
zar-se com a homenagem
q,ue, frisou, era de todo o nos-

SERINGUEIROS
Na mesma oportunidade, %'

o sr. Mourão Vieira leu tre- 0 
"MARRANDO os aconte-

chos de um trabalho do te- ú i™ cimentos na Central
nentecoronel Felix Marti- g do Brasil, o jornal do sr.
nez, publicado na «Revista | r„_;__ jjacprAa «TribunaMilitar», a propósito do plan- 1 Larlos Laceraa, <a riouna
tio de seringueiras. As con- | da Imprensa», diz que a
siiíerações desse oficial, dis- p polícia fêz disparos para
se o orador, vêm em abono 0 o ar, o que nos leva a crer""' ¦"¦-'"<¦" ^ 

gUe Q estudante Zander

so novo.
REGULAMENTAÇÃO BBS

DIREITOS AUTORAIS
O deputado Humberto Tel-

xeira, representante do PSP
cearense, ocupou oniiem a tri-
buna a fim de apresentar e
defender dois projetos com
que iniciou a sua atividade
parlamentar. Na primeira dos
proposições o deputado cea-
rense visa a proteger os ser-
tanejos nordestinos, estabele-
cendo medidas para facilitar
a sua fixação na terra.

O segundo projeto apresen-
tado pelo sr. Humberto Tel-
xeira dispõe sobre a regula-
mentação dos direitos auto-
rais. Na sua justificação acen-

deputado pesseplsta

ftaclficc

fuou o deputado pessepl
que não procurou introduzir

,':-'."> 1 reformas ou inovações, mas
e nao a policia, e o respon- p tão somente reunir num só
sável pelo que aconteceu 4 texto legal toda a matéria

„ ". , j .i n dispersa que versa sobre ona Central do Brasil. ^ assunto.
Vai ver que foi êle 

|k|AO FAZ QUINZE 1>1.\S
'5 era preso, como mwiwsl'
no — ilmis vôzoa — o Indruo,
o chnfo du policia du Central
do Brasil, Anteontem, esta
nicsiim poliria, Im lan,,, tem*
po dirigida por um ladrao-as*
riasslno, matou um cHtiidan-
to, espancou o feriu dezenas
do populares quo protesta-
viim contra as violênclus o
o descalabro naquela ferro-
via.

Os dois fatos, por si sós,
so cxpllram. Quo so poderia
esperar do uma policlu, cujo
chefe era, justamente, um
réu do crlmo comum? Mas,
por outro lado, quo outro ob-
jctlvo teriam os dirigentes
do pais ao organizarem esta
polida,' para ela recrutando
espancailorcs o facínoras, se-
mio o do cspaldcirar o mal*
tratar o povo? A ascensão,
em rápida e brilhante car-
reira, da um assassino, ao
posto de chefia da pequena
gcslapo da EFCII, bem rove-
Ia quais são os requisitos
estimados c estimulados pe-
los governantes nos milha-
res de policiais que Infestam
a Central e toda a cidade.
Quanto mais criminoso c
mais facínora, tanto melhor
para integrar os órgãos de
repressão deste governo do
ódio an povo.

A Policia da Central (co-
mo dc rcs'.o, todo o aparelho
policial), não tem por ob-
Jetivo a proteção dos direi-
tos dos cidadãos, a vigilância
contra gatunos e criminosos.
Pelo contrário, seu único e
exclusivo objetivo ó sufocar
os Justos c insofreúveis pro-
testos do povo contra o des-
calabro daquela ferrovia —
a falta do trens, os trens cm
atraso, os desastres diários.

Incapaz de resolver qual-
quer problema do povo, mes-
mo um tão simples, como o
dos transportes, o governo
do sr. Café Filho, como ou-
tros anteriores, apela para
as balas da policia, cads. dia
mais numerosa, cada dia
mais sanguinária.

E' perfeitamente claro que
os govcrnan'.cs que recor-
rem a estes métodos já se
encontram, de antemão, cbn-
denados. A violência, se é
capaz do intimidar indivl-
duos isolados, não intimida o
povo em luta pelo respeito
aos seus direitos humanos
e por uma vida melhor. Co-
mo dizia ontem a multidão
na Estação Pedro n — «so-
frer também cansas. E ao
reagir altivamente às violên-
cias da policia, o povo mos-
trou, na Central, do que é
capaz quando se convence
que não deve continuar mais
a ser humilhado e ofendido.
O povo está cansado de so-
frpr. lirinirlne-sn de nne fa-
canhas não será capaz, quan-
do se organize em toda por-
te para a luta por uma vida
melhor. Contra êle não pre-
vaiecerú nenhuma das poli-
cios de seus atuais opresso-
res, nem todas elas reunidas.

mm°mmmmmm contra as
de sua tese sobre o assunto,

SECA E ENCHENTE
O sr. Onofre Gomes trans- I Tinoco dos Santos, quan-

i£kr0/QSQ( #

apelo das autorida- I do caiu morto, estava com n cabeça nas

HOJE, O NOVO
ROMANCE DE
ALINA PAÍM

ESTARÁ 
hoje, em todas as

livrarias, o novo roman-
ce de AHna Paim, que tero o
título sugestivo de «Hora
Pcóxima», uma página de lu-
ta o <?ó heroísmo dos nossos
ferr&viiir-ios. O livro da au-
tora dc- tSirnão Dias» vinha
sendo aguardado com extra-
ordinário interesse do públi-
co, tanto que já há pedidos
para seis mü exemplares.
«Hora Próxima» (Editora Vi-
tória, coleção «Romanec3 do
Povo»), será distdbuldo pe-
Ia Livraria Independência,
em cuja sede, à Rua do Car-
mo,' 38 sobroloja, hoje à tar-
de, às G,30 horas, será, olerc-
cido um «coek-tàil» por mo-*
tívo do lançamento do ro
manee de Alina Paim- A au
tora, na ocasião, assinará au-
feogrsfoo.

&

mitiu o
des do município cearense p nuvens.
de Lavras no sentido de se- é
rem tomadas medidas, pelo Ú
Ministério dá Viação e o De- ||
partamento de Obras Contra i __ ^ „, ^n~ . ,. j.»i.^-.:-í«
as Secas, tanto/em face das I C* «O GLOBO», também etelvmisfa,.
longas estiagens, que caus- f. Hd acha que a responsabilidade pela
ticam as terras, como dian- ú morte do estudante Zander Tinoco não
te das continuas enchentes g cabe à ^ como „ gr< Etelvino Lins,

aTUStÍ» inundações I certamente, não foi o responsável pelo
periódicas são 2 flagelos que p assassinio do estudante Democnto.
atormentam a população de «| Aquele vespertino, diante de um jo-
Lavras. | vem estudante assassinado e onze pes-

centenário I soas feridas, acha que tudo não passou
celebrou o sr. Atílio Vi- g de «acontecimentos deploráveis»... As-

vacqua o centenário de nas- | aim como se o sr. Roberto Marinho, por
cimento do ex-senador Luís é exemplo, tivesse chegado com atraso a
Pinto Costa, do Estado do g yj^ corrida de cavalos.
Espirito Santo. í§

MOS Estados Unidos, a esposa de um VIOLÊNCIAS NA CENTRAL

• - pareceres I
Toda a ordem-do-dla foi |

tomada pela apresentação de ^
pareceres acerca do projeto ^
da Câmara dispondo sobre po Plano Geral de Aproveita- ú

a
O 

MATUTINO do sr. Paulo Bltten-
court, que, comq o sr. Roberto Ma-

» , ™.„ -u.™ .... „,..-..  ^ rinho, está viajando em trens de luxo
monto Econômico do Vale do g pe/fl Europa, afirma que o soldado da
São Francisco ^ Aeronáutica Ivm Fernandes Almeida,

A proposição deverá ser gvotada na sessão de hoje.

juiz de nome Miller foi recolhida à i Praça V de Maio, novo nome indicado para
fôrga para o hospício. o Campo de São Cristóvão

Dizem os telegramas que a sra. Mil- ^ ^^^^——^^i O vereador Hélio Walcacer,
ler editava uma revista violentamente | Iic^W^Kr!WMi5nIíiB na sessa° de ontem, lavrou
anticomunista. Era louca. E a fannlia 

| |£tt|H|ii|ÍÍÍttÉfl co^r^vTo^ n°cta poUcIlS
cometida na Estação O. Fe-

| dro II, ontem noticiada pelos jornais.
p Depois de acentuar as

** tò ocorrências e as gravidades

Munhoz Tenta Salvar
a Pele Dos Parentes
do General Juarez

O inquérito em torno do escândalo dos jipes
não vai, para frente porque o ex-governador
do Paraná foi nomeado para o Ministério

da Agricultura
do general Juarez Távora, f 1»
gura de proa da camarilha
de 24 de agosto e que esta-
vam comprometidos dos pés
à cabeça com a escandalosa
negociata.
OS PARENTES DE JUAREZ

Os parentes do general
Juarez-envolvidos no desvio
dos jipes e máquinas agrí-
colas são os srs. deputado
Virgílio Távora, e o ex-presi-
dente tía Comissão de Re-
venda do Material, sr. Cid
Távora. Ambos foram acu-
sados como principais impli-
cados no escândalo dos ji-
pes a comissão de inqué-
rito do Ministério da Agri-
cultura deveria tomar o seu
depoimento na próxima se-
mana. Contudo a estreita li-
gação entre Juarez e Munhoz
impediu o prosseguimento ds
apuração das responsabilida-
des e o Tesouro Nacional te-
râ de arcar com os prejuí-
zos fabulosos determinados
pela negociata. Como se re-
corda algumas dezenas de
jipes foram entregues a
intermediários para que fi-
zessem sua revenda na pra-
ça enquanto os agricultores
que hà muito esperavam o
recebimento de tais veícu
los ficaram a ver navios.

Os trabalhos da comissão
de inquérito do Ministério da
Agricultura, organizada para
apurar sucessivas irregula-
ridades na aquisição de ji-
pes e máquinas agrícolas
foram intempestivamente
suspensos com a nomeação
para aquele ministério do
ex-governador do Paraná, sr.
Munhoz da Rocha. A comis-
são integrada pelos srs.
Ibany da Cunha Ribeiro, Al-
berto da Cruz Bonfim e Car-
los Augusto Rezende Lopes
paralisou seus trabalhos aten-
dendo a Instruções superio-
res, possivelmente do gabi-
nete do ministro. Segundo se
comenta no Ministério da
Agricultura o inquérito foi
suspenso para que se evitas-
se a comprovação das denún-
das contra diversos parentes

não sabia.

An/nlrt 

ntnon -—tu„.. «,. i * Ú dos crimes levados a caboRÁDIO GLOBO escolheu, para á contra og moradores dos su.
inaugurar seu novo programa** a- p búrbios da Central do Bra-

lando ao Povo», precisamente Plínio p sil, acentuou a responsabili-
Salgado, que também dirige uma revis- | dade do governo, ressaltando
ta violentamente anticomunista, í t1f1^ola„ "SESSlSÈ

O programapoderachamar.se, se 
| k^^SK

quiserem, «falando sozinho»* - - -

Ü

bios vêm sendo retirados do
tráfego, o que provoca maio-

1 res aglomerações e balbúr-
1 dia na Central. Em aparte,

1 NÜNCM mn vespertino que «a Po- 
j SShSt^wiTffl

/"* lícia, com o coronel Cortez, nao 0 0 vereador Waldemar Viana
quer dois pesos e duas medidas» — o | manifestou também sua in-
que significa que, de hoje em diante, os 4 dignaçâo em face das hedion-
cassetetes passarão a ter o mesmo peso | da? brutalldades, em conse-
~ « ™«™ntnm,ni,A é qüência das quais morreu oe o mesmo tamanho. | 2studante zartder Tinoco dos

8B»MHI«a8É««M^^ Santos.

PRAÇA 1» DE MAIO
O vereador Waldemar Via-

na fêz entrega à Mesa de
um requerimento, determii
nando que o nome atual do
Campo de São Cristóvão se-
ja modificado para Praça 1»
de Maio e que seja permiti-
da a realização de todas as
festas de trabalhadores or-
ganlzadas pelos Sindicatos
naquela praça.

Quase todo o tempo destl-
nado a ordem-do-dia, foi
ocupado pelo vereador Dias
Lopes, que tratou do proje-
to em que a PDF encampa
a divida da ADEM para com
o Banco da Prefeitura. De-
íendeu o sr. Vitor Costa das
acusacBea qua lhe são feitas.

AMEAÇA DE
CONFLITO
ENTRE O

PAQUISTÃO E
AFGANISTÃO
PESHWAR, 4 (AFP) —

O .estado de urgência foi de-
cretado no Afghanistão, anun-
ela esta tarde o rádio de Ka-
boul, acrescentando que três
classe» foram chamadas àa
armas. O ministro da Defesa
do-Afhanistão. declarou ao
rádio que essa mobilização
foi decidida para responder
ao proceder do Paquistão «que
coloca sua securança etc, pc-
riso»»

ÉS
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™"~"—Mais um ato do governo contra a dlfos&o da cultura

OPOE^EO PREFEITO A VENDA
DE LIVROS EM PRAÇA PUBLICA

0 POVO DA CAPITAL RECEBEU MUITO BEM A («INATIVA DOS LIVREI-
MS COMEMORANDO 0 DIA DO LIVRO - A "ESTÉTICA" DO SR. ALIM

!i0R0 É OUTRÍ ATO GJVERMAMEMTAL COHTRA A 
CULTURA 

- IR-

«STIRAO OS LIVREIROS EM SUA REIVINDICAÇÃO, APOIO POPULAR
^*.«5 r ivno nnclonal tem I roodorcs. Comcmorando-o nl- i vem tendo largo aodtMlo

0 aíírfo £1 d£teS I Sm» livreiros da cidade to- | por parto da população: a In»

tuido nela Câmara, do» Ve-
suns livreiros da cldndo tó>., .-— .--- - -
marnm uma Iniciativa que I teloçao de pequenos «standB»

A RADIOFONIA NA NOVA CHINA
 - »™»~*.<*~—^^^^^»^ÊWÊ2mÊtÈtmmWmW':''-': '"ffig&lB M

M»ma£ài&£fi$^fâoSmt ." i ¦ ^»B WT 
"•' .'?«íw.&3n&lJSHI H

l^^^^^^WÊÊl^SmW^ «31E I!»!••.:.,»' •S!8,1hIi^*s^s»w r v^HKMs^^',iP "**?^m Ln£»**tZ
Bi": ii l. Vi 'Hf r sT^iríiif '-¥« I áví^^-^sHn I

s^L^KtáJB fft» vWH^iM-m\m\ imWittF-fi&^MWm mwSM IJMfcaM LM
s^si HEfesH -•¦•»¦ M Bàa ^KrwifrwfBB m ¦

IBsffiQHiis^swMrTM •'.- ; «M Wf- •,,';«*ri*WH I iW^ÊP+M&Êk&ÍÉÊÊ I

Bssea tão os modernos transmissores da Rádio Pequim,
emissoras. A Radio Pequim
foi Inaugurada em 1040 e
atualmente, além dos ml-
lhOes de ouvintes da China

inteiramente construídos na China

HÁ 
CfiBCA de des anos,

um grupo de radialistas
lnslnurou a primeira estação
de rádio do Vcnan, Provin-
ela do Shcnsl, dando inicio,
assim, ao serviço radlofônl-
eo para o povo. Hoje, o sls-
tema de radiodifusão está
grandemente desenvolvido,
com um total de 58 potentes

conta com milhares do ou-
tros cm todo o mundo. Do
Tóquio a Califórnia, de Sln-
gapura a Estocolmo, lnúmc-
ras pessoas sintonizam dia-
rlamente seus rádios para a
poderosa emissora.

Bm*7-íVv id vilpfV* - vmwm ^H L^H^^^^H m»»MkÉ^m»an*vbi * sfl

A orquestra nacional da Rádio Pequim durante um progra-
ma de miísica tradurional cWnesa
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Estudam os

Deputados o

Caso do Morro

da Independência
O dr. Magarinos Torres,

advogado da União dos Tra-
balhadores Favelados, du-
rante a reun.ão de secunda-
-feira úlr-Ima da Comissão
Parlamentar de Inquérito,
que estuda o problema dos
despejos de favelas desta Ca-
p-tal. fê? entrega ao depu-
tado Euripedes Cardoso de
Menezes de diversos do-
cumentos importantes relati-
vos à ouestão do Morro da
Independência, os quais se-
rão devidamente examinados.

Também o dr. Maurício
Lacerda, advogado da Pre-
feitura, que não esteve pre-
sente à reunião, fez checar
ás mãos da Comissão Parla-
mentor de Inquérito diver-
sos documentos relaciona-
dos com o problema das fa-
velas em eeral.

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e sem

juros, lotes, lotes desde 250
cruzeiros por m6s, preços
desde 15 mil cruzeiros. Co-
mercio « condução í» porta,
ja povoado, distante 25 ml-
nutus das Barcas de Niterói,
Átimo empreso de capital.
Trittur diariamente com o sr.
,1. Siqueira, íl Av. Marechal
Florlano, 13, 1' andar (ant.
Itita Larea» — Tel. 23-3840.

Alguns dos presentes enviuduò pela: ouvinte* do extertor â
Rádio Pequim. Essa emissora recebe mensalmente milhares

de cartas e presentes de todo ç país e do estrangeiro

lns'<tlucoes elétricas hldt-Au-
llcas — Oâs e esgnto'

Lauro Landulpho
Magalháes
(Kegismtdo)

Iluo Caruaru n» 464, 0/ 8,
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Dr. Joelson Amado
.MKUII.U UE) ü Kl Aí. VAS,

Consultório em Copacabana.
Buu Ulguel Lemos, 44, sa-
ta 1102. Diariamente das 15
As 17 boras. Tel.: 27-01)56 —

Hes.i «1-0815.

AMAURY ESTA
OFEsitiG&NDQ SH0RTS

,De mocas a Ci-$ eü.üu ;de
homens a Cr$ 8Ü.00 e 90,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Alfândega, 31S — 1' andar.
Rua Vinte de Abril, 7.

APÊL0 AOS
üriBINEIROS

Esteve em nossa redação o
trabalhador Jorge Dias Boli-
var a fim de fazer um apelo
a todos os cabinciros de ele-
vador para que entrem para
o Sindicato, de modo a refor-
çar aquôle núcleo sindical e
assegurar para todos melho-
res garantias. Apelou tam-
bém para que todos partici-
pem das reuniões do Slndi-
cato dos Cabineiros de Ele-
vadores do Rio de Janeiro.'

Um coro amador de estudantes participa aitnt proprama ae fe

para venda direta de livros
ao público na Praça Florlano
Peixoto, logradouro de lnton-
sa movimentação. /
FSANCOS APLAUSOS

DO POVO

Nossa reportagem teve
oportunidade do visitar as
barraqmnhus da Praça Fio-
rlano, c, cm conversa com
representantes dos livreiros
o com populares que nn lio-
ra ÍU/...IIU as suas compras
ali, verificar quo o povo ro-
cebeu corr entusiasmo a lnl-
clatlva. O tempo livre
cada vez oscasso para
a maioria da população
nau pcimlte as visitas de-
moradas as livrarias, o que
vem de ser facilitado com a
instalação das barracas em
praça pública. Tanto isto o
verdadeiro que se operou,
nos últimos unos, verdadeira
reviravolta no comércio de
livros, iiumcntando cnormen-
to a vendagem das «coleções»
e outros tipos de edições, cm
geral oferecidos ao compra-
dor nas repartições públi-
cas, escritórios, residências ou
através de uma propaganda
farta nos jornais, rádio, pe-
quenos impressos, etc., além
do reembolso postal.

OUVINDO UM LIVBEIBO

Nossa reportagem buscou
ouvir um dos livreiros no pró-
prio local Encontramos ali
o sr. [»rael Pedrosa, geren-
te da Livraria Independén-
cia, que nos disse:

— A iniciativa coube a Do-
rival Prado e Carlos Ribeiro,
com o apoio principalmente
dos que se dedicam à venda
dos livros baratos, mais ac-
ceslveis ao povo. Agora,
diante do éxlto das barra-
qulnhas tentamos torná-las
permamente, dando-lhes na-
turalmente outro aspecto, e
estendendo a iniciativa a ou-
trás praças, inclusive aos
bairros e subúrbios. Mas, a
idéia nao encontra rcceptlvi-
dade por parte do prefeito,
que alega prejuízos à este-
tica da cidade...

OS LIVROS MAIS VENDI-
DOS NAS BARRACAS

Junto aos representantes
das livrarias nas diversas bar-
raças apuramos que os livros
mais vendidos são os das sé-
ries de aventuras, divulgação
científica, romances.

Esses livros estão sendo
vendidos, durante esta sema-
na e nas barracas, com um
desconto de 20% sobre o pre-
çp da capa (dc venda) a ti-
tulo de propaganda.

OP0E-SE O PREFEITO

Contrariando o evidente in-
terêsse do povo pela Inicia-
tiva o prefeito AUm Pedro,
como foi noticiado, opõe-se à
permanência dns burraqulnlias
em praça pública, servindo,
assim, aos interessados em
faze..- 6 monopólio do comer-
cio do livro e desservlndo à
difiisSo da cultura, à neces-
sidade de incentivo ao há-
bito da leitura, à necesslda-
do de maiores facilidades à
aquisição de livros pelo povo.

A atitude do prefeito faz
parte de sua firme politica
unticultural. Ainda recente-
mente o sr. Alim Pedro re-
duziu de 24 para 7 milhões «.
verba destinada pela Cama-
i-a de Vereadcces à têmpora-
da artística do Teatro Mu-
niclpal. Resiste êle a todos
os esforços dos trabalhadores
do teatro no sentido de rea-
brlr o Phoenix, nossa melhor
casa de espetáculos teatrais,
e agora opõe-se a uma medi-
da que favorece diretamente
ao público.
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Sartre e Vercors Entre
os Delegados Franceses

O escritor francês Jean-Paul Bartrs

CONVERSA
SOBRE TEATRO
PALESTRAS DE LABANCA, NA

ESCOLA DO POVO
O conhecido artista Labanca realiza-

rá, amanhã, dia 6, mais uma conversa sô-
bre teatro, em prosseguimento à série de
palestras para divulgação e debate de pro-
blemas teatrais.

Para esta palestra, que terá lugar na
sede da Escola do Povo, à Av. Venezuela,
número 27 - 6' andar, com início às 19 ho-
ras, estão convidadas todas as pessoas in-
teressadas no assunto, bem como os que
desejarem participar da formação de um
grupo teatral que devera ser organizado em
seguida.

A preparoçfto da Assonv
blóln dos Povos Pela Pnz, n
rcallznr-se om Helsinque, rea-
llzii-riL' na França em estreita
ligação eom a eampanhn de
coleta do assinaturas ao
Apoio de Viena do Conselho
Mundial da Paz, contra a
ameaça do uma guerra atô-
mlca e pela proswlçao das
armas termonucleares. Oa
Inúmeros atos públicos, as
jornadas do coletas do assl-
naturas e os comícios sfto
ocasiões que os partidários
da paz franceses aproveitam
para dar a conhecer a toda a
população a Assembléia de
Helsinque.

UMA EXPERIÊNCIA
VALIOSA

Um cartão-postal com a re-
produçflo do um belo cartaz
do pintor suisso Hans Ernl
(divulgado pela «Voz Ope-
rárla») está sendo difundido
na França entre toda a po-
pulaçtto para cobrir os gas-
tos da viagem da delega-
çflo francesa à Capital da
Finlândia. Sua difusão per-
mlte Informar nos habitan-
tes de cada bairro, de cada
aldeia ou cidade, da celebra-
çáo e dos fins da Assembléia
dos Povos Pela Paz. O pre-
ço médio de cada cartáo-pos-
tal — é preciso vender mais
de 7.000 deles para custear
aa despesas de um delegado

— permite que cada delega,
do seja realmente um repre-
sentnnte qualificado de ml-
Ihnres o milhares do seus
concidadãos. O cartaz do
Conselho Mundial da Paz
também está sendo difundi-
do em milhares o milhares
do exemplares.

8 Alt nu: E VEBCORK
ENTRE OS DELEGADOS

FRANCESES
Entre as personalidades

quo já declararam sua von-
tade de participar da Assem-
bléia de Helsinque ílgursm
Jean-Paul Sartre e Vercors,
escritores famosos em todo
o mundo; Gurvltch, profes-
sor da Sorbonne; Bernard
Lavergne, professor de Dl-
relto da Faculdade de Paris;
o pastor Botlnelll os srs, Gll-
bert de Chambrun, Emma-
nuel D'Astler e Laurent Ca-
sanova; a sra. Yves Farge.

Numerosas organizações
anunciaram também a sua
participação na Assembléia.
Entre elas figuram a Asso
claçáo Republicana, de Antl
.«os Combatentes, a Federa-
çfto Esportiva do Trabalho,
a Unláo das Mulheres Fran-
cesas. o Comitê Nacional de
Escritores, o Comitê Nado
nal Camponês para a defesa
da paz, o da agricultura, o
Centro do Ligação dos En
genhelros e Técnicos, etc.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Crf 80.00
rrulHinenlu pela tiurmuiilulcntpla e ulti» treqttoncla especifica
da velluce pret-uce du funi-uo sexual ao numero e na mulhat.

irriluuiliilaile, luiiicu ¦ insúuus nus casos indicados.
KnJenuugtun n cargo do tecnluu e profissional diplomado

CLÍNiGA Uh. SANTOS DIAS
UVA 8AU JUar, du ¦ V andai — Conjunto SUS - rKL. St-SSSO

Uorario» — diariamente, das li O» l« nora*

DR. A. CAMPOS -S.Vt.5ti-
Dentaduras anatômicas modernas. Extra-
cões difíceis e operações da boca. Rua do
Carmo, 9,9? andar, sala 901 — As segun-
das, quartas e sextas-feiras - Tel.: 52-6225.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO UE FAMÍLIA E UNVENlARIOS

Rua do luvidor, Éüà - S. 9.7 — Tel.: 43-6473

Radiografia e Radioscopia dos

PULi.*v.!i0, CORAÇÃO e VASOS

Relatório e orientação imediata

Dti. jDLtíi\KiQU£ SIJMGER

CLINICA ESPECIALIZADA

Rua do Ouvidor, 183 — sala 209 — tel.: 43-5556

JÁ SAIU!

Dos monstros marinhos aos aviões a jato —
A fabulosa hiBtória do petróleo.
Marta Rocha diz o que é que a baiana tem
Júlio Verne: 15 profecias — 13 realidades
Entrevista com Eli: Nosso futebol não decaiu
Ataulfo Alves fala sobre a música popular bra-
sileira
O que vai pelo esporte menor
Humorismo e curiosidades
Os trabalhadores menores reivindicam salário
de Cr$ 2.400,00

À VENDA NAS BANCAS

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefone:

22 5683, rnm
MARINHO

canções da Rádio Pequim
(FOTOS DISTRIBUÍDOS PELA INTER PRESS)
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ME1BO — «7 HolvaB» BARONESA - «O |7 Irmãos» morro dos maus es- §g«O clrltos» ^

FLÜMIHEHSE
RESENHA FLUMINENSE

CINELANDIA
OAFIT6UO — Ses-

sfios pussatempo
Dli'£ltlO — <Com-

Banheira 
da noite»

ETltO — «7 nolvaB
puru 7 Irmãos»
ODEON — «Areias

do Inferno»
PAI.ACIO — cO cs-

cudo negro de Fal-
worth»

PATHP. — «Mulheres
sem homens»

PliAZA — «A prln-cesu e o Plebeu»
Eivou — «os filhos

nao se vendem»
VITORIA — «Lou-

curas da primave-ra»
CENTRO

xniANON — sessões
passa tempo

tfO L O N 1 A t — «A
Erlnccsa 

e o Pie-
eu»

Fl.oitlANO -, Areias
do Inferno

MEM UE SA' • «Cho-
que de paixões»rltESlUENTCS — «Os
filhos nao se ven-
dem» ..

IDEAL — «Sabaka»
UtlS — «Primavera

na serra»rumou — «a prln-' cesa e o Plebeu»
RIO UltANCO — «De

armu 'em punho»
S. JOSÉ' — «Mulhe-

res sem homens»

Racionai.
proscrlto»V AX — «Cruel desen-
gano»PIltAJA" — «Prima-
vera na serra»

roUTEAAIA — «U-
gelro no gatilho»RlAN — «Areias do
Inferno»

BOKX — «O escudo
negro de Falworth»

lio v AL — «Compa-
nhelras da noite»

BITZ — «A princesa. . to Plebeu»
S. LUIZ — «Compa-

nhelras da noite»

TMTJCA
AMÉKICA — «Areias

do inferno»
CARIOCA — «Com-

panhelras da noite»
HADIU — «O escudo

negro de Folworth»
METRO — «7 noivas
Sara 

7 irmãos»
LINDA — «A prln-cesa e o Plebeu»

SANTO AFONSO —
«O príncipe pirata»TIJUCA — «Loucuras
da primavera»

Esconde Muita Miséria
A Beleza de Cabo Frio
Falta trabalho para os estivadores —>• Serviços manuais no porto —

marajá-._ «S«an- p A estiva está abandonada pelo IAPETC (Rep. de L. Ferreira LIMA)
Não íaz multo tempo, uma

grande revista do Rio de Ja-

morro dos maus es-
plrltos»

BELMAR — «Que de- §!llcla o amor» Ü
CAMPO GRANDE — ú

«Fúria do desejo» g
COLISEU — «Um fio §jde esperança» g
DHFEIIATOR — «Um Ú

fio de esperança» gs
MADUKEIKA — i

«Areias do inferno» **
MARAJÁ* — «

ca maldita»
MASCOTE - «A prln-

cesa e o Plebeu»
MEIER — «A can-

i&y*Mi£S ?eiro Publicou ampla repor-
— «Sempre te amei» tagem íotográíica sobre Ca-

M. boníta - «Que bo Frio. Contou a história do
m castelo - seu descobrimento e da sua

«'Areias do inferno» fundação, ilustrando tudo
PILAB id" <Preco de c°m fotografias, principal-
frogresso - «Nas- mente da época atual. Toda-

cida ontem» via, a revista que apresen-
S^WíiSPSiàííí?: tou bonitas fotos de lindaslheres sem homens» -^ „. ,., ..palácio s a n t a % garotas, vestidas de maio e
cruz — «Corsário ú pousando em magníficos ia-
BEALENflo - «Lou-1 tes, «esqueceu» de mostrar

curas de mllloná- Í também o outro lado de Cabo

BAIRROS

ZONA SUL
ALVORADA — «O
morro dos maus es-

plrltos»&RT-l>AL&OIO - «Os
filhos nfio sa ven-
dem»

ASTORIA — «A prin-
cesa e o Plebeu»

ALASCA - Loucuras
da Primavera»

AZTECA — «Unr lio
de esperança»

Botafogo - «Areias
du Inferno»

DARUSO — «Um fio
de esperança»

COPACABANA —.
«Loucuras da pri-mavera»

FLORESTA — «Due-
Io de morte» '

GUANABARA —
«Amantes secretos»

IPANEMA — «Areias
do Inferno»

LEBLON — «Com--
panhelras da noite»

AVENIDA — «Sa-
baku»
BANDEIRA — «Mer-

cadores da nolts»
OATUMBI — «SupU-' do de um conde-

. nado»
CAXAMBI — «Os tl-

lhos nao se ven-
dem»

B. LOBO — «A prin-
cesa e o Plebeu»

MARACANÃ — «Sa-
baoka»

MAxAii — «Arnan?
tes secretos»

MARIANA - «Cruéis
dominadores»

S. JERONIMO — «A' grande audácia»
SANTA ALICE —

' «Companheiras da• noite»
TRINDADE — «Mu-

. llier absoluta»

.VILA — «Tudo por
, uma mulher»

.""CENTRAI,
ABOLIÇÃO — «LOU-- curas da Jenoveva»
BENTO RIBEIRO —

«Romance dos sete
mares»

BANDEIRANTES —
<E o noivo voltou»

Frio, onde habitam os ver-
dadeiros impulsionadores do
progresso da Ilha, os ope-
rârios.

p FALTA DE TRABALHO
i No Congresso dos Estiva-
p dores tivemos oportunidade
fi de ouvir um legitimo repre-
ji sentantn dos trabalhadores de

LEOPOLDINA I Cabo Frio, um operário es-
p tivador, que, com a franque-

b. de pina — «Lou- i za característica da classe
curas da nrimave- % operária, expôs o que verda-

bonsucesso - ™„.i deiramente oco«e naquela

rio»
VAZ LOBO - «O mor- Hro dos maus esril- &

ritos» %
REALENGO — «Vln- %ganca terrível» ^
RiBAN — «Primave- gfra na surra» â
ROULTEN — «Uma ã

mulher sem amor» rg
STA. CRUZ-—Mal- Ú

digão das selvas» É

Cho-1 delramente
que de paixões i localidade.

MAUA' — «Mulheres O número de estivadores
em Cabe Frio é suficiente pa-
ra atender as necessidades

sem homens»
ORIENTE — «Tere- £§sa» ífparaíso — «A voz á? do porto, porém por sua vez
Aa.çamo» | ç trabalho do porto é "

zam por processos manuais
dada a falta de aparelhamen-
to do porto.

Os estivadores conduzem
a mercadoria do depósito ao
navio, atravessando pran-
chás que medem 8 e até 10
metros de comprimento,
por 40 centímetros de largu-
ra. Mesmo assim, o volume
de produção é grande, pois
ocorre quase sempre se ve-
riíicar um embarque de 6
e 7 mil volumes de 60 quilos
no período normal de 8 ho-
ras de trabalho.

O PREFEITO LIGADO
A EXPLORAÇÃO

Responsáveis por toda es-
sa situação de trabalho de-
sutnano, são as grandes fir-
mas produtoras, ligadas ao
grupo político do prefeito,
que, por sua vez é ligado ao
governador do Estado do
Rio de Janeiro, sr. Miguel
Couto Filho, grande produ-
tor e exportador de sal e pro-
prietârlo de salinas, e de na-
vios de cabotagem.

Nestas condições, nâo po-
dem e não devem ter os es-

' I ¦
t ' l»»»»l«»>«»«aMS»»|

'

Cimento, caF, j>(tira britada, tijolo, ar*
leffítos de cimento, madeiras de toda
qualidade, janelas, portas de todos os

típQ$, telhas e fe dos os materiais
ZQMÊêrnentes m construção

OCRMÜRROn
tivadores de Cabo Frio, mui
ta esperança no novo govêr- i
no do Estado do Rio, uma 0vez que o próprio governa- ú
dor, é um direto' explorador ú
dos trabalhadores do porto, i
Devem confiar, isto sim, em psua própria unidade. É

HOSPITAL SO EM . 1
NITERÓI i

Os estivadores de Cabo | Camlsas <ltallana8> golaFrio contribuem obrigatória- g diferente 
¦&&& 

novidademente para o IAPETC, sem 
| de Cr$ 16£00 Cr$ 22Q^

^IJ^T^TJ™?! I CONFECÇÕES AMAURY.
Í Rua da Alfândega, 318 —

UDÜRCI0 J0SK DA SILVA
RUA MARIA TEIXEIRA. 4&

ÚLTIMA MODA -
CAMISAS TIPO

ITALIANO

do que pagam. Para atender ||todos os segurados, existe
apenas um médico que só
atende em horas de expe-
diente normal, sendo neces-
sária uma verdadeira luta
para que o facultativo aten-
da qualquer caso fora de ho-
ra. Não possui a agência do
Instituto, aperelho de Raio-
-X, e a Municipalidade não
conta ainda com serviço de
pronto-socorro. Quanto a ghospital, só existe em Nite- 1
rói ou no próprio Distrito ú
Federal, para onde tõm de 1
se deslocar os trabalhadores p
quando seriamente doentes. Ú

V andar. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso.

ri i- n~ i ii M"»f~H~MsWS»

rUNIIA «Anjo e | insu-
piratas» |! flclente para atender as ne-

bamos — Milagre % cessidades dos trabalhadores.
MANUAL A MAIORIA

DO TRABALHO
As condições de trabalho

no porto são as piores pos-
SA PEBRO - «Um I Sl.VeÍSi Un\a «V» a mai°"

Sá ria dos trabalhos se realí

do quadro» ££
BOSARIO — «Fúrias fdo desejo» a
STA. CECÍLIA — %«Flor do lodo» Sg
STA. HELENA — %«Morro dos maus ^espíritos»
S. FEBIK

fio de esperança»

Consertos em 15 minutos. Todo tratamento espe1'
clalizado em prótese/ por preços' f^òpularesíi ;|Dr.

"- *--^i#B4fôtóltá — Trtêfo^éVlto^Pf^^

ROUPAS
A CRÉDrrO

CAMISARIA — ALFAIA-
TARIA - ARTIGOS PA-
RA HOMENS - CON-

FECCOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 23
Sala 932 — Edifício
UAKK _ TeL 82-6588 i

APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO DA GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam hoje o desencadeamento
de uma guerra atômica. Querem fazer com que os povosa admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerrade extermínio.
Afirmamos que 6 governo que desencadeasse a guer-ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e se-ria condenado por todos os demais povos. Desde êste ins-tente, opômo-nos aos que organizam a guerra atômica.

ita^SÍS ffi1 e1trulçao' fm todos os Pai8es' d°s depósitos
fateSo>- 6 

exigimos a «s^câo imediata de sua

Assine êste Apelo juntamente com amigos e pessoas
POPuLlR!n^,l 

° ° remet8 à red8fii(o ^IMPRENSA
ASSINATURAS

"1
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ACORDO SINO - JAPONÊS - TÓQUIO 4 (A, F. P. - Foi concluído « «ôrdo comercial entre . China Popular e o JapSo, «ndo •«• acordo assinado hoje de manhã pelo. ,e-
; nhores Lei Jen Mm, vice-minutro chinês do Comercio e Show Murata, presidente da Sociedade Japonesa para o Desenvolvimento do Comércio Exterior. Esse acordo, referente ao prato de um
| 

ano, prevê trocas comerciais no total de sessenta milhões de libras esterlinas, üe outro lado as duas partes se comprometeram a estabelecer missões comerciais permanentes em Tóquio e Pequim.

Continuam os

reuniões om Viena
MEN A, 4 (AFP) — A ter-

¦ ¦ • < i ii rounl&o da conferência
(tos embaixadores do» «Qua-
tro Grandes» terminou A* 10
horas, tendo ildo presidida
i>or Geoffrey Walllnger, cm-
balxndor da Grã-Bretanha.

Não foi distribuído ne-
iilium comunicado depois
«Ias deliberações.

A quarta reunião será fe a-
llzada amanha, sob a prcil.
rifinela do sr. Roger Lnloutte,
ministro plcnlpotcnclârlo e
encarregado de Negócios da
França.

NO FESTIVAL DE CANNESj

Novo Sucesso do Cinema Soviético
CANNES, 

4 (AFP) — A U.R.S.S. apresentou, esta tarde,
no Festival do Cinema, desta cidade, o segundo filme

de longa metragem dn sua seleção: «Uma Cirande Família».
fiiüe filme com qualidades

excopclonats, tanto na mon-
tngem, como na realização
técnica, apresentn argumen-
to do maneira extremamon-
te humana.

<E' um filmo em que brl»

Intervenção Imperialista
no Viet-Nam do Sul

pARIS, 4 (AFP) — Pre»
" clsa-oo nos círculos auto»
rizados quo o presidente do
Conselho, sr. Edgar Faure,
e o ministro do Exterior, sr.
Antolne Plnny, conferência»
rão na tarde de sábado a
respeito dn questão da In-
do-Chlna com or senhores
John Foster Dulies, secreta-
rio de Estado norte-amerlea.
no, c Harold Mnc Mlllan, se-
cretario do Foreng Office,
cuja chegada é esperada pa»
ra a sessão do Conselho da
Organização do Tratado do
Atlântico Norte. Alguns dês-
ses encontros terão caráter
puramente íranco-amerleano
em conseqüência da ingerên-
cia direta dos dois países
naa questões vietnamitas do
sul, pelo fato da presença
do corpo expedicionário fran»
cês e dos acordos e assistên»
cia militar feitos pelos Esta»
dos Unidos.

OS COMBATES
SAIGÓN, 4 (AFP) — Aílr-

ma-se no estado-maior do
exército vlet-namlta do sul,
que está agora terminada a
fase dos combates de rua em
Salgon-Cholon. Apenas ele»
mentos isolados «binh
xuyen» ainda resistem no in-
terior de Cholon, enquanto
as tropas, depois de através-

sar o Arrolo Chinês e o ca»
nal de derivação quo marca
o limite da zona urbana, pro-
gredlrlam regularmente pa-
ra o Sul, encontrando sò-
mente uma resistência espo-
radica. No estado-maior do
exército vlet-namlta do sul,
afirma-se que dois mil ho.
mens permaneceram fiéis ao
chefe da seita dos «binh
xuyen», general Le Van
Vlcn, refuglando-se na re-
glão pantanosa situada ao
sul de Cholon, de onde ainda
controlam a estrada para o
cabo de São Jaqucs, cidade
situada aproximadamente a
80 quilômetros ao sudeste
de Saigon, na costa do Mar
da China. Noticia-se que dois
batalhões «binh xuyen>,
cuja rendição o governo de
Saigon anunciara prematu-
ramente, não se renderam.
EMISSÁRIO DE BAO DAI

PNOM PENH, 4 (AFP) —
Chegou ontem a esta ca-
pitai, com procedência de
Paris, o general Nguyen Van
Hlnh, enviado por Bao Dai
para resolver a crise no Viet
-Nam do Sul. Em face da im-
possibilidade de seguir para
Saigon, o general espera par-
tlr rapidamente, por via
aérea, com destino a Dalat.

lha o amor unlvorsnl», de-
clarou o realizador do «RI-
íitl , Julcs Dassln.

E' a história da família
Jurblnc: o avó, seus dois fi-
lhos e cinco crianças, oporá-
rios o engenheiros que trn-
balham cm estaleiros na-
vais. Mostra os choques en-
tre ns gerações, suscitados
pelos desenvolvimento do
progresso cientifico e a re»
forma dos métodos de tra»
balho.

A essas complicações, vêm
Juntar-se outros, puramen-
te sentimentais: um marido
é abandonado por'sua mu»
lher. que se queixa do quo
toda a família a despreza;

um rapaz é traído por sua
noiva.

O estilo ó multo vivaz. <•
por vozes tocado do um hu»
mor do modo algum Involun-
tárlo.

Do ponto de vista técnico,

sao admiradas as Imagens,o lançamento de um navio,numa hábil o grandiosa co-no, que basta para classlt).car lossif Holrltz entre osmaiores realizadores contem»
porflneos.

60 MIL EMPREGADOS EM GREVE
ROMA. 4 (AFP) - Ses-

senta mil empregados dos
instituto) nacionais, entre os
quais o Instituto de IYovidfin-
cia que reúne os serviços do
seguro social, entraram em
gi-cvo pelo prazo do cinco dias.
No mês passado esses empro-
gados ja haviam interrompi,
do o trabalho durante tres
dias. Os grevistas reivindicam
os mesmos salários dos fun-

INAUGURADA EM PEQUIM A EXPOSIÇÃO
DE PRODUTOS TCHEC0SL0VAC0S
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ESTUDAM NOVAS BASES DE

TROCAS COM O BRASIi
MAYA, 4 (AFP) — O fu»

turo das relações comerciais
da Holanda, Grã-Bretanha e
Alemanha Federal com o
Brasil constituiu objeto, ho-
je de manhã, de uma coníe»
rência que reuniu delegações
eompoíitas de técnicos fi-
nanceltos e econômicos dos
três paises no Ministério dos
Assuntos Econômicos da Ho-
landa. Essa reunião precede
as negociações relativas ao
estabelecimento de novos
acordos comerciais entre ca-
da um dos três paises e o
Brasil, que brevemente se
realizarão no Rio de Janei-
t" A reunião, teve como ob-
,i;jto encontrar uma base co-
mutn. Trata-se de substituir
o bilateralismo que regula

depois da guerra as trocas
com o Brasil por um plurila-
teralismo baseado na conver-
sibilidade ou na transferibi-
lidade das divisas dos três
paises nas suas relações co-
merclals com o Brasil. A
questão foi estudada duran-
te várias semanas nos cir-
culos competentes holande-
ses, britânicos e alemães.

Dos três paises represen-
tados na reunião é a Grã-
•Bretanha, o maior credor do
Brasil. Por outro lado as ex-
portações da Alemanha, da
Holanda e do Reino Unido
para o Brasil estão atual-
mente limitadas pelas suas
possibilidades de importação
dos produtos.

/NAUGUROU-SE 
em Pequim, no dia 15 de abril,

a Exposição de Produtos dos Dez Anos de Cons-
trução na Tchecoslováquia. No clichê,
Ludmila Jankovcova (segunda à esquerda, no pri-
meiro plano), chefe da delegação do governo tche-
coslovaco; Ulanfu (primeiro à direita, no primeiro
plano) e Li Sien-Nien (segundo à direita, primeiro
plano), vice-primeiros-ministros da República Po-
pular da China e outras personalidades visitando
o pavilhão industrial da Exposição. — (Foto SIN

HUA distribuída pela INTER PRESS).

Inquietação Com a Vacina Salk
NOVA IORQUE, 4 (AFP)

— O Estado e a cidade de
Nova Torque pediram hoje
à Fundação Nacional contra
a paralisia infantil, de não
proceder à vacinação das
crianças das escolas, antes
de estar terminado o inquê-
rito sobre os casos de polio-
mlelite ocorridos apôs o uso
da vacina dos laboratórios
Cutter.

As autoridades deram a
conhecer sua decisão, em
conseqüência dan Informa
ções que anunciavam que
uma menina do subúrbio de
Nova Iorque também íol

atingida pela doença.
O dr. Herman E. Hilleboe,

encarregado dos serviços de
saúde do Estado de Nova
Iorque, declarou que achou
preferível, antes de deixar
que prosseguisse a campa-
nha de vacinação, esperar
as conclusões do relatório da
Comissão federal, que se reu-
ne amanhã e sexta-feira em
Washington. O dr. HUIeboe
estima que, se esse relato-
rio fôr favorável, a vacina-
ção, cm grande escala, des
colegiais, poderá iniciar-se
aproximadamente em 16 do
corrente.

Alencasiro Nâo dá Posse às
Diretorias Sindicais Eleitas

Acham-se nessa situação os sindicatos dos sapateiros, rodoviários e da carris — Atingidos sín-
dicatos nos Estados — A unidade dos trabalhadores pode fazer valer a liberdade sindical
Quais as razões da mo-

aumentai vaia que os *ra-
balhadores aplicaram no mi-
nistro do Trabalho, sr. Alen-
castro Guimarães, a 1.° de
maio, no Fstádio Maracanã?
A resposta está nas próprias
faixas que outros trabalhado-
res ostentavam, na grande
concentração realizada no
Campo de São Cr-stóvão:"Exigimos liberdade sin.
dical".

Analisado sob todos os as-
pectos, o ministro Alencastro
Guimarães é, por excelência,
um inimigo ferrenho da li-
berdade sindical.

AGUARDAM POSSE
HA MESES

Em janeiro do ano em
curso, foi eleita no Sindica-
*o dos Sapateiros uma nova
diretoria, presidida pelo sr.
Plínio Alves. Até agora,
quase *• meses transcorridos,
ainda não foi empossada.

Fato idêntico ocorre no
Sindicato dos Rodoviários.
A diretoria eleita (che.pa
única), até agora não tomou
posse porque um de seus
membros foi Impugnado co-
mo "elemento subverpivo".

No Sindicato de Carris, foi
anulada uma eleição em quea chapa Geral-.-1} Soares ven-
cera esmagadoramente. O
pretexto: os eleitos eram"agitadores". Novo pleito se
realiza, nova chapi vence
esmagadoramente. E até
agora não foi empossada, por' obra e graça de Napoleão.
Tudo isto yapesar cte haver
sido revogado pelo Parla-
mento o atestado de ideo-
logia.

NOS ESTADOS
A política de supressão da

autonomia sindical não se
limita ao Distrito Federal.

.Em São Paulo, a diretoria

eleita do Sind.çato dos Me-
talúrgicos, o 2,° da Amérl-
ca dô Sul em número de as-
sociados, até hoje não to-
mou posse. E em Minas, o
sr. José Nilo do Rosário, li-
der dos mineiros de Morro
Velho foi reeleito presidente
do Sindicato já há alguns
meses. Até hoje aguarda a
posse.

Em todos estes casos sem
excessão, os tecursos contra
a posse dos vencedores das
eleições se baseiam nos prece-
dentes Inconstitucionais &ber-
tos pelo sr. Alencastvo Gul-
marães, impedindo a posse
de legítimos lideres operários

Conferenciou a
sra. Pandit com o

ministro inglês
LONDRES, 4 (AFP) — A

senhora Vijaya Lakshml Pan-
dit, que exerce as funções de
alto-comissário da Índia na
Grã-Bretanha e é irmã do
primeiro-ministro Nehru, man-
teve uma conferência no Fo-
reign Office, a seu pedido,
com o ministro do Exterior,
sr. Harold Mac Millan. Na
última segunda-feira a se-
nhora Pandit eonferenciaia
com sir Anthony Éden em
Downing Street 10. Os cir-
culos oficiais declaram que se
trata de «visitas de corte-
sia» da representante da In.
dia aos dois estadistas brita-
niCos, nas suas novas fun-
ções. Não se exclui, porém,
em White Hall, a possibili-dade de que tenham sido evo-
cados nesses encontros pro-
blemas internacionais como a
situação na Indo-China e a
questão de Formosa.

CONÇALES & GAROA LTDA.
TRABALHOS GRAÍICOS EM GERAL

Avenida, Gomes Freira, 196 - V andar
Telefone: 42-3169

por considerá-los «agentes da
subversão» e outras coisaB
desse tipo,

BARRAR A OFENSIVA

São inúmeros os casos de
anulação de eleições lisas e
legitimas, bem como de deca-
pitação de chapas vitoriosas.
Em Suo Paulo, Alencastro
impediu a posse du Nelson
RuBtici e seuB colegas do
chapa. No Rio, o mesmo ocor-
reu em relação a Geraldo Sou-
res e outros lídeces dos tra-
balhadores em carris. Aparf-
cio Alvos, que encabeçava a
chapa única eleita no Sindi-
cato dos Comissários MaritI-
mos, não foi empossado.

Não podem deixar de fi-
gurar neste relato, entretan-
to, duas derroas. sofridas pe-
lo Ministério do Trabalho.
Uma delas, foi infligida pe-
los têxteis paulistas que não
devam «quorum» às eleições
em que não pôde concorrer
a chapa Nolson Rustlci, im-
pedida pelo Ministério. E
quando a Justiça derrubou a
proibição ministerialista, os
tecelões foram ás urnas em
massa, elegendo esmagadora-
mento Nelson Rusticl e Seus
companheiros.

A outra derrota de Alen-
castro foi frente aos banca-
rios cariocas que, coesos em
frente única da qual faziam
parte até os candidatos da
chapa derrotada, forçaram o
Ministério a dar posse aos
não impugnados, deixando pa-ra mais tarde a decisão sô-
bre o recurso apresentado
contra alguns dos diretores
eleitos.

A unidade dos tn-abalhado-
res, é o ensinamento que dei-
xam estes fatos, é mais for-
te que os desejos do sr. Alen.
castro Guimarães e pode bar-
rar toalmente sua investida
contra a liberdade sindical.

Presidentes eleitos
e não empossados

PKnio Alues, sapateiros; Nel-
son JRtístirt, têxteis de São
Paulo; e José Nilo Rosdrio.
mineiros de Morro Vel£o
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eionárlog do Estado, tendo a
governo recusado essa equl-
paração.

GREVE DOS MINEIROS

LONDRES,
Sessenta mil

4 (AFP)
mineiros

CONTRA O REARMAMENTO DA
ALEMANHA OCIDENTAL

mais
ou menos estão em greveotualmente na bncla hulhl-
fera do Doncaster. O movi»
mento, quo abrangia ontem
46.000 homens, umpllou-su
hoje de manhã elevando a 33
o número de minas em quecessou toda a atividade. Es-sa greve íol desencadeada emapoio do um pedido de revisão
da tabela de salários.

B^^^^I^P mfÊmmJM^^^Sm^ •fM'' â£inssmm\ 
m'^y^ ^^K^Km\\ msT^rB ^^^m\BtP9rjr^^i vaWJWI». ¦ J Jb!A {

JOVENS poloneses reunidos cm Varsóvta, manifestam-se contra o rearma-mento da Alemanha Ocidental

A Enorme Siynícp lnleraacional Das
Resoluções da Conferência de Bandoeng
AS RESOLUÇÕES adota-** tadas na Conferência de
Bandoeng atestam a firme
decisão dos paises da Afia.
e da África de consolidar a
paz c desenvolver a cola»
boração internacional em to-
dos os terrenos, de condenar
o domínio racial e colonial
de povos, de defender os di-
reitos do homem e o direito
à autodeterminação dos po-vos dos paises coloniais e de-
pendentes.

Os participantes da Conferência adotaram a importanteDeclaração «Sobre a ação comum pela paz e a colaboração».Essa declaração demonstrou de maneira convincente a von-tade dos povos da Ásia e da África de assegurar o respeitoaos direitos fundamentais do homem como também ao con-
Junto de princípios da Carta da ONU; o respeito à soberaniae à integridade territorial; o reconhecimento da igualdade detodas as raças e a igualdade entre nações grandes e pequenas;a repulsa à intervenção nos negôciosr internos de outros Es-tados; a repulsa aos atos ou ameaças de agressão; a reso-lução de todos os litígios internacionais por meios pacíficos; orespeito à legitimidade dos tratados internacionais e váriosoutros princípios.

A Conferência de Bandoeng condenou duramente o sis-tema colonial do imperialismo, considerando-o mau, um siste-ma que é necessário liquidar o mais depressa possível. AConferência declarou também «sua completa solidariedade ao
principio da autodeterminação dos povos e nações».

A Conferência de Bandoeng adotou também importantes
resoluções no tocante a outros problemas inquletantes paraos povos da Ásia e da África.

Importância particular na atual situação internacional
tem o apelo, incluído nas resoluções da Conferência, ao desar-
mamento geral e à proibição completa dn prnrturão das
experiências e do emprego das armas de extermínio em

. massa.
Deste modo, a Conferência dos países da Ásia o África

adotou Importantes resoluções. Sua significação é maior
ainda, porquanto refletem a vontade de 29 países cuja popu-lação constitui mais da metade da humanidade.

Ao mesmo tempo, é Impossível omitir o fato de que na
Conferência processou-se uma dura luta entre os defensores
verdadeiros da paz e da colaboração internacional, que repro-
sentavam a maioria, e aqueles que de palavra lutavam pela
paz mas de fato atuavam no Interesse de determinados gruposestrangeiros, e que tentaram qüebrantar a unidade da Coníe-
rência, impedir a adoção das resoluções aprovadas, numa pa-lavra, desviar a Conferência de seus objetivos fundamentais.

É característico que quando os inimigos da paz e da co-
laboração internacional dentre os participantes da Coníerên-
cia tentaram manhosamente fazer passar uma resolução com
conteúdo calunioso ao comunismo (esta proposta foi apresen-
tada pelos representantes da Turquia, Filipinas, Iraque e ai-
guns outros paises que seguem a reboque da politica exterior
dos Estados Unidos), tal proposta foi recusada resolutamente
pela Conferência.

Segundo a opinião dos participantes da Conferência, como
segundo o ponto-de-vista unânime da opinião pública dos paises
da Ásia e da África, os êxitos da Conferência são devidos em
grande medida à posição da delegação ds República Popular
da China que, orientada por sua política de paz, apresentou
propostas concretas que permitiram a aprovação de resolu-
ções nas questões fundamentais da ordem-do-dia da Con-
ferência.

Seguindo conseqüentemente a linha de alivio da tensão
nas relações internacionais, a República Popular da China
empreendeu novos passos importantes que em toda parte são
apreciados como importante contribuição à causa da paz.

Conforme já foi noticiado, na reunião dos chefes das de-
legações da Birmânia, Cellão, China, Indonésia, Índia, Paquis-
tão, Filipinas e Tailândia, o primeiro-ministro chinês, Chu En»¦Lai, fêz a seguinte declaração: «O povo chinês nutre senti-
mentos de amizade para com o povo norte-americano. Êle
não quer a guerra com os Estados Unidos. O governo chinês
está pronto a iniciar conversações com os Estados Unidos pa-ra discutir a questão do alivio da tensão no Extremo Oriente,
particularmente na região de Taivan».

Esta importante proposta do governo chinês produziu
profunda impressão nos círculos da Conferência.

ARTIGO DE

L PLICHEVSKI
(ENVIADO ESPECIAL DA «PRAVDA»

A BANDOENG)

Conforme já se anunciou
nos círculos jornalísticos de
Bandoeng, o prlmeiro-mlnls-
tro da Birmânia, U Nu, ca-
racterlzou-o como importan.
te passo para o alívio da
tensão internacional. Nas
palavras do prlmeiro-mlnls-
tro da Indonésia, Sastroa-
djoio, a declaração de Chu
En-Lai restabelecer as espe-
ranças no futuro. Por sua
vez o primeiro-ministro do
Paquistão, Mohamed Ali as»

sinalou que o próprio fato de a China estar pronta a rea-
lizar conversações com os EE.UU. «conduz a um imediato
alívio da tensão».

Não obstante, é impossível omitir o fato de que a pro»
posta da China foi recebida nos EE.UU. de maneira diversa.
A propósito, na imprensa local publicam-se significativas
confissões das agências telegráficas americanas e inglesas.
Assim, a agência Reuteurs transmite que esta proposta «pe»
gou desprevenida a grande maioria das personalidades ofi»
ciais em Washington» e... «colocou os Estados Unidos numa
posição dificll e à qual não está habituado (?)». Trata-se
de que a iniciativa pacifica da China estremeceu a terra
sob os pés daqueles políticos americanos que até então
alardeavam estarem prontos a saudar qualquer iniciativa
orientada ao alivio da tensão no Extremo Oriente, parti»
cularmente na região de Taivan, e de que isto põe por terra
a lenda da posição «intransigente» da China.

Agora, a possibilidade de conversações com a República
Popular da China está aberta. Muitas personalidades diri»
gentes dos EE.UU., porém, não as desejam. Êies preferemconservar a tensão na região de Taivan, orientando-se pelosávidos apetites dos monopólios interessados na corrida ar»
mamentista. Eis por que, conforme noticia a Imprensa, o
líder do3 republicanos no Senado, Nowlend. por exemplo,
apressou-se em declarar que a proposta da China é «com»
pletamente inadmissível» e o Departamento de Estado pu»blicou uma declaração oficial de que os EE.UU.' «insistirão
na participação da China nacionalista (isto é, a gente de
Chiang-Kai-Shek, N. da R.), como parte igual em quaisquerconversações» a propósito de Taivan.

Enorme significação para o alivio ulterior da tensão
internacional na Ásia têm as conversações diplomáticas rea-
lizadas em Bandoeng entre os chefes de várias delegações. ,Assim, a 22 de abril firmou-se um acordo entre,a República
Popular da China e a República da Indonésia sobre a quês»tão da dupla cidadania. O àcôrdo, firmado em nome do
governo chinês pelo primeiro-ministro Chu En-Lai e em nome
do governo da Indonésia pelo ministro do Exterior Sunaro,"
prevê que o cidadão chinês que tenha uma origem dupla
(chinesa e Indonésia) deve escolher livremente, num prazo
que estabelece o acordo, uma das duas cidadanias.

Segundo noticia a imprensa, a República Popular da :
China firmou com o Laos um pacto de não-agressão. O de»
legado do Laos expressou a esperança de que o acordo for»
falecerá as relações entre ambos os países. A Indonésia e
o Afganistão firmaram um acordo de amizade.

Os representantes da República Democrática do Vlet»•Nam chegaram a um acordo em Bandoeng com os repre-
sentantes do Laos. Na base deste, a República Democrática
do Viet-Nam considera que o acordo político que deve ser
alcançado entre o governo imperial do Laos e o PatetLao/
na base dos Acordos de Genebra, representa uma questãode ordem interna que o govêmo imperial do Laos e o Patet--Lao resolverão em completa liberdade, no interesse dos
países e dos povos do Laos. O acordo prevê também queo governo do Laos estabelecerá relações amistosas e har-
moniosas, que liguem e devem ligar estes dois paises nos
marcos dos cinco princípios elaborados nos acordos entra
a China e a índia.

Os países da Asts e África em stia esmagadora maioria
estão firmemente pela paz, a coexistência pacifica e a cola»
boração — tal é o balanço geral da Conferência Ce Bandoeng.

Suas resoluções têm enorme significação internacionaL
A ninguém é dado Ignorar a vontade de mais da metadeda humanidade.

(Transcrito da. «Pravda», Moscou, 264-1955)

Os Patrões Podem Pagar o
Aumento aos Metalúrgicos
0 grupo Hlme lucrou 78 milhões de cruzeiros em 1954, para um capital de 112 milhões — Só
uma seção de 36 operários deu à G. E. quase 11 milhões de cruzeiros de lucros — Os patrõesdesprestigiaram até as convocações do Ministério do Trabalho, enquando os operários aceita-

ram 3 propostas de conciliação, recusadas pelos industriais
E" completamente injusti-

ficável a atitude das emprê-
sas metalúrgicas, recusando
conceder o aumento de 20%
pleiteado pelos seus traba-
lhadores. Desde a asslnatu-
ra da lei do salário-minimo,
os operários daquele setor
não tiveram qualquer au-
mento de salário a não ser
um pequeno reajustamento,
que atingiu apenas a alguns
trabalhadores, em maio de
1945. Desde então, a cares-
tia aumentou assustadora-
mente e êlés já não podemsubsistir com os salários
atuais.

PODEM PAGAR
O AUMENTO

Os industriais podem pa-
gar o aumento. Em 1954, se-
gundo balancete publicadono «Diário Oficial», as «Usi-

nas Brasileiras de Indústrias
Metalúrgicas», do grupo Hi-
me, tiveram um lucro de 78
milhões de cruzeiros paraum capital de 112 milhões.
Lucros de mais de 60%. E
o sr. H. W. Hime, presiden-te do Sindicato patronal, é
justamente quem alega im-
possibilidade financeira de
pagar o aumento...

Na General Eletric, só a
seção de «carroussel», onde
trabalham apenas 36 de seus
3 mil operftrios, deu um lu-
cro superior a 10 milhões de
cruzeiros no ano findo. Essa
conclusão tira-se através de
um boletim da própria em-
presa, em que compara sua
produção de «bulbos» paralâmpada com a de uma fá-
brlca holandesa. Os opera-'
rios da seção de «carroussel»
da G. E. produziram 13 mi»

lhões de bulbos. Cada umdeles dá um lucro de 84 cen»
tavos, pois seu custo de pro-dução, incluindo o pagamen-to de salários, é de 76 centa»
vos e ela os vende exclusi-
vãmente à «Phillips do Bra-
sil» à razão de Cr$ 1,60 por
peça. Lucrou assim à custa
dos 36 operários, quase 11
milhões de cruzeiros. E ago»
ra lhes nega um aumento'
que seria em média de 500\
cruzeiros para cada um, ou
seja, 216 mil cruzeiros
anuais paru toda a seção de
«carroussel»!

Outra prova de que os in-
dustriais podem pagar o au»
mento é o fato de que lnú»
meras empresas, como a Fá»"
brica Nacional de Fogões,
prontificaram-se a fazer
acordos em separado, o que
não foi aceito pejes greyisv

tas, para que não fosse que»brada sua férrea unidade.
E' INTRANSIGENTE?

Os metalúrgicos, desde queiniciaram sua luta por au»
mento, foram de uma gran-
de transigência. Comparece-
ram a 5 mesas-redondas con-
vocadas pelo Ministério do
Trabalho, a 3 das quais os
patrões faltaram. Aceitaram
nada menos de 3 diferentes
propostas de conciliação fei-
tas pelo Ministério do Tra-
balho, todas três posterior-mente recusadas pelos pa-trões. E em suas assem-
blélas, fizeram inúmeras ad-
vertências aos patrões, fixa-
ram- prazos e nunca foram
atendidos. Estão cheios de
razões',., portanto! a greve.,éo único caminho que lhea
restava para a conquista de
sua inadiável reivindicação)

t
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Ê o seguinte o lento integrai d° topimo ontem pro-

êindado pelo rfejiufodo Frota Moreira sobro o 3' yonfo da
•rdemdodía da Assembléia iVacional das força» Pacificas-.

«Minhas senhora», meus senhores:
Iniciamos agora a discussão do segundo ponto da ordem-

-do-dlti qua nos traçamos para desenvolvimento desta Assem-
«leia Nacional das Forças Pacificas — «O povo brasileiro o

rei problemas da Paz mundial*.
** Neata oportunidade, quoremos antes saudar oa rc*pro
'«èntantea dos mais diversos pensamentos políticos, correntes
de opinião religiosa e caiogoriaa soclala que aqui estão pre-
sentes, exprimindo os gerais sentimentos de paz.de todo o
nosso povo, buscando o encaminhamento comum das soiu-
çoes do problema vital para a Nação quo 6 o da salvnguar»'da da Poz. .'. :. -;_':ii.

ReprcsentaU, permiti que o digo, o quo ha de melhor e
mais expressivo na vldn do pois, neste momento, pois sobro
vós recaiu a escolha do próprio povo brasileiro reunido nas
Assembléias Estaduais das Forças Pacificas preparatórios
desta magno reunião. Temos assim a certeza de que satidnn-
do os que aqui so reúnem estamos dirigindo o palavra n to-
das as forças que Integram a profunda vontado do pa<- do

. nosso povo.

MAIS GRAVE A TENSÃO INTERNACIONAL
Assistimos, com o inicio dôste ano do 1055, a um reagra-

vamento particularmente agudo da tensão Internacional. Sc,
até fins do ano passado, podíamos assinalar a inexistência
de qualquer conflito armado, pelo término das lutas na Co-
rela e na IndoChina, não terminou contudo aquele ano sem
que começassem a surgir, em rápida sucessão, perigosas
ameaças à Psz e à segurança de todas as nações do mundo.
Primeiramente houve a resolução de integrar as armas atô-
mlcas e termonucleares no equipamento das forças armadas
da OTAN. Oflclallzou-sc, assim, publicamente, a preparação
da guerra atômica por parte dos governos signatários do
Pacto do Atlântico Norte. Velo em seguida, sob inusitada
pressão das forças beliclstas, a ratificação final dos Acordos
de Paris, pelos parlamentos dos Estados Unidos, da Ingla-
terra, da França e demais países da OTAN. Esses acordos,
que rearmam a Alemanha, nâo só devolvendo aos generais
da Whermacht de Hltler as armas com que ensangüentaram
o mundo na última guerra, como também permitindo-lhes o
emprego dos engenhos atômicos, elevaram a nível jamais
atingido ns dificuldades para a reunificação de uma Alemã-
nha pacifica no concerto das nações européias e agravaram
perigosamente ps riscos de deflagração de uma guerra no
continente europeu. Logo depois surgiu a crise, ainda viva,
da intervenção armada estrangeira cm Taiwan (Formosa),
produzindo um clima de extraordinária tensão em toda a
Ásia. Os povos do Extremo Oriente viram-se assim súbita-
meme ameaçados dos horrores de um massacre atômico. Ao
mesmo tempo intensificou-se em todo o mundo a propa-
panda de guerra, levando ao auge a chantagem em torno
das armas atômicas-c de hidrogênio, através da qual se pro-
cura alarmar e confundirmos povos com o poder mortífero
dessas armas, contra ns quais nenhuma defesa seria possi-
vel a não ser a submissão completa aos desígnios de seus
manlpuladorcs.

REPULSA A GUERRA
¦ 

.

Os povos do mundo inteiro, entretanto, dando prova de
«eu elevado espirito de vigilância, souberam reagir com
rapidez e energia ante a perspectiva sombria da guerra atô-
mica que se insiste em apresentar-lhe como fatalidade irre-
corri vel. Não se curvando às ameaças de uma guerra de
extermínio, e imperturbáveis ante a solertc propaganda de
guerra, os povos demonstram a sua firme repulsa ao crime
do desencadeamento de novo conflito mundial. Os povos não
condenam a guerra por covardia, em face da intimidação orga-
nizada, mas sim porque sabem que a guerra seria contra to-
dos êlès, porque conhecem ou antevêem todos os sacrifi-
cios que um novo conflito mundial lhes custaria, destruindo
milhões de vidas, ferindo a humanidade no seu patrimônio
material e cultural, retardando o seu progresso no caminho
de melhores dias.

O EXEMPLO DO ACORDO DE 1925
Os exemplos do passado justificam plenamente que se

t_ p. a um acordo internacional que jjroiba o uso das armas
. '.Químicas, 

que faça cessar a sua fabricação, que promova
a destruição das que se acumulam nos arsenais de guerra
e bases militares. Em 1925, em Genebra, proibiu-se o em-
prego de gases tóxicos na guerra, e esse acordo, sustentado
pela força dos povos, teve de ser respeitado durante a se-
gunda guerra mundial. Os mesmos imperativos humanos
que presidiram às negociações de 1925 podem levar agora- à condenação formal e efetiva, por todos os governos, das
armas atômicas e termonucleares nos dias que vivemos.
Dai a extraordinária importância da campanha dos povos
em torno do Apelo de Viena lançado pelo Conselho Mundial
da Paz. : '

E a arregimentação da vontade dos povos contra a guer-
ra, o desenvolvimento continuado da luta pela salvaguarda
da paz em todos os recantos do globo só fazem confirmar
a certeza de que aquela campanha pode ser vitoriosa, de queé possível impedir a deflagração, da guerra atômica.

Em sua luta contra o agravamento da tensão interna-
clonal, com efeito, os povos obtêm novos êxitos, como o foi
do recente acordo de principio para o estabelecimento do
Tratado de Paz com a Áustria, abrindo possibilidades paraUma nova Conferência entre os Estados Unidos, a União
GoviéUcd, a França e a Grã-Bretanha sobre as questõesda segurança coletiva na Europa. É necessário igualmente
acentuar, como importantíssimo fator de êxito na luta con-
tra o agravamento da tensão' internacional, as recentes pro-
postas de entendimento formuladas pelo governo da Repú-
blica Popular da China aos Estados Unidos, para a solução
pacifica da questão de Taiwan (Formosa).

A CONFERÊNCIA DE BANDOENG
Em' Bandoeng, na Indonésia, acontecimento inédito no

campo das relações internacionais, acabam de reunir-se so-
beranamente 29 países da Ásia e da África, para tratar de
seus problemas comuns, 'concluindo 

pela unânime condena-
ção da guerra atômica, por uma proposição geral em defesa: dá paz mundial e por medidas visando o desarmamento.
Cumpre-nos assinalar aqui o fato, extraordinariamente signi-
ficativo dos tempos que vivemos, da participação de vários
paises africanos numa conferência dá natureza da que se
realizou em Bandoeng. Quando consideramos que a nação
brasileira e todas as demais nações latino-americanas vivem
problemas idênticos ou bastante afins aos que preocupamos povos africanos, não podemos deixar de ver naquele acon-
tecimento um poderoso estimulo para a ação comum dos
povos da América Latina, o prenuncio dos êxitos que tam-
bém os nossos povos, unidos, poderão lograr na luta contra
a preparação da guerra atômica, pela preservação de nossas
soberanias nacionais, em favor da manutenção e consolida-
ção da paz e da segurança mundiais.

Essa luta pela salvaguarda da paz em nossos tempos
adquire uma importância particular quando' se considera
quão terrivelmente destruidora seria uma guerra atômica
e termonuclear. Como o comprova a decisão da OTAN, toda
uma força armada internacional está sendo organizada combase no emprego das armas atômicas e de hidrogênio. Nãoiodemos ter dúvidas a, respeito dp caráter agressivo de taiforça armada nem do caráter de extei-mlnio em massa de
uma guerra que fosse por ela provocada e deflagrada. Dessaforma, as responsabilidades dos que defendem a paz surgemsom toda. nitidez: não se trata, somente de evitar uma guerra,mas de impedir essa guerra de características criminosa-mente destruidoras, uma guerra **nie imporia inexcediveissacrifícios' a gerações'e*gerações.
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O BRASIL SOB O ÔNUS
DA POLÍTICA DE GUERRA

Voltando-nos para o nosso pais, saltam aos olhos as re-

CASIMIRO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos grátis,.Recados pelo telefone: 57-6460.

MÁQUINA DE COSTURA
À VISTA E A PRAZO

A casa BETBOZ lhe
vende- uma .máquina de
costura recebida direta-
mente da fábrica A CRÊ-
DUO E SEM FIADOS.

Veja como é fácil — é
•6 você querer e a má-
quina estará ns sua casa.

CASARETROZ
RUA URUGÚAÍANA. 95

IMPORTANTE RELATÓRIO APRESENTADO PELO DEPUTADO FROTA MOREIRA A ASSEM- 1
BLÉIA NAOIONAL DAS FORÇAS PACIFICAS - 0 EXEMPLO DE DANDOENG PARA OS POVOS
LATINO-AMERICANOS - AS ELEIÇÕES DE OUTUBRO E A POLÍTICA DE PAZ - 0 POVO

BRASILEIRO NO CAMINHO DA PAZ ~-~-—
percussões, verdadeiramente dramAtlcas, do agravamento da
tensão Internacional na vida de nosso povo, A mllítarização
do pais, orientada no sentido do envolvimento do nosso pais
no premeditado conflito mundial, Intensifica-se com A exe»
cução do Acordo Militar Drasll-Estados Unidos. Isso ropre-
senta para nós um tremendo ônus, lesando a distribuição
orçamentária do nossos recursos, perturbando a vido econô-
mlcn o política da nação, sacrificando a vida cotidiana dos
brasileiros. Ao invés da exploração doa nossas riquezas em
beneficio do nosso povo, a sujeição nos propósitos beliclstas
cios quo nos levam os materiais -ntratóglcoa, cm particular
os elementos radioativos. Em lugar dai* obras necessárias ao
progresso do pais, obras vultosas como as bases aéreas c'navais de Arotu o Recife, destinados evldcntcmento a utlll-
zação por fôrçaB armadas estrangeiras, tão flagrante ó a
contradição de suas proporções com a realidade do marinho
c dn aeronáutica brasileiros.

Na hora mesma de Bandoeng, quando os novos da Ásia
e da África se reúnem cm defesa de direitos quo também
s&o nossos, ó sintomático a posição Innicaitnvol do governo
atual, pela voz do presidente da República, de apoio ao go-
vêrno português contra os anseios de livre determinação
do povo do Goa. As liberdades públicas, consignadas em
nossa Carta Constitucional, são ameaçadas a todo momento
por certos círculos governamentais que Invocam suspeita-
mente o argumento da gravidade da situação internacional.
Dessa forma, a ameaça de uma guerra está a influir nn
manutenção do nossos direitos políticos. Em particular cha-
ma a atenção o projeto de lei de aumento de poderes do
Conselho de .Segurança Nacional, recentemente enviado ao
Congresso, segundo a letra do qual se pretende transferir
para aquele Conselho, como se Já estivéssemos cm guerra,
atribuições dos próprios ministérios Inerentes às suas tarefas
rotineiras de administração. Não -devemos esquecer, como
aspecto profundamente lesivo a toda a vida nacional, a dls-
crhnlnnçào c limitação nos relações diplomáticas, econômicas
c culturais do nossa Pátria com os demais paises do mundo,
sob a alegação da diversidade de regimes sociais e politicos,
discriminação que nos é Imposta c mantida até agora, contra
os exigências de toda a nação, unicamente no interesse da
nolltlca de .preparação de guerra.

CRISE ECONÔMICA
E ATENTADOS A LIBERDADE

Assim, verificamos que, mesmo não estando em guerra,
o nosso povo sofre já, pesadamente, as conseqüências de
uma guerra cm preparo, quer no terreno econômico, quer
no plano da garantia de suas liberdades, quer no âmbito
do desenvolvimento de nossa cultura. A economia agrária
em crise, as indústrias nacionais em crescentes e imensas
dificuldades, a desvalorização vertiginosa da moeda, o au-
mento diário do custo da vida, as finanças do pais exangues,
sustentadas à custa de emissões e empréstimos — essa a
base sóbre que se desenrola o drama da vida sacrificada do
nosso pais. Acumulam-se as medidas restritivas aos direitos
e liberdades públicas. E para mais acentuar êSses propósitos
de submissão do povo à preparação da guerra, chega-se até
ao desprezo das manifestações genuínas da Índole nacional,
procurando-se substitui-las pelos padrões da pseudocultura
do ódio entre as nações, do racismo e da destruição.

É por isso, e compreendendo isso, que nosso povo luta
pela paz. Porque se dirigirmos a nossa politíca não no sen-
tido de secundar a preparação de uma guerra absolutamente
estranha e contrária aos interesses de nossa Pátria,' mas
com vistas à paz, sairemos sem dúvida, e ao fim de poucotempo, da situação de penúria em que nos encontramos.

O POVO QUER UMA POLÍTICA DE PAZ
Nosso povo sente mais, a cada dia que passa, a necessi»

dade duma recomposição da vida nacional em bases de uma
política de paz. De.tôda parte surgem testemunhos inequi-
vocos do incremento dessa vontade inabalável de nosso povo.São os pronunciamentos diários dos mais diferentes setores
da opinião pública contra a bomba de hidrogênio, contra
a sua experimentação e emprego, pela interdição do seu
fabrico, contra a guerra atômica, pela utilização com fins
pacíficos da energia atômica. São as mais importantes asse-
ciações da indústria, do comércio e da agricultura que rei-vlndicam a liberdade de intercâmbio econômico e comercial
com todos os paises. São centenas de homens públicos, de
religiosos, de oficiais das forças armadas, de artistas, es-critores, magistrados, cientistas, lideres sindicais e das or-
ganizações de trabalhadores do campo, de dirigentes de as-sociações femininas e de entidades estudantis, etc, que pa-trocinam o lançamento da campanha do Apelo de Vienacontra a preparação da guerra atômica. É a extraordinária
receptividade dessa campanha no seio das amplas massas
populares, traduzida nas primeiras dezenas de milhares deassinaturas que se começam a colher em todo o pais. Sãosacerdotes católicos que, em comunhão com os sentimentosrecentemente expressos pelo Papa, se manifestam contraas armas termonucleares e pelo emprego pacifico da eneraiaatômica. É uma figura austera de .nosso. Exército, o maré-chal Edgard de Oliveira, que julga de seu.dever marcharna primeira linha dos combatentes da paz. Cresce cada diao número de Assembléias Legislativas que, como a* do Es-tado de São Paulo, votam pelo restabelecimento de relaçõesnormais com a União Soviética, com a República Popularda China e os palies do Leste Europeu. Câmaras Municl-
pais e prefeitos, nos mais diferentes quadrantes do territórionacional, pronunciam-se contra a preparação da guerra auVmica, ao mesmo tempo que assembléias sindicais tomam
posição definida no mesmo sentido. Recentemente, no Con-gresso de Defesa do Petróleo, patrocinado pela Liga dáEmancipação Nacional, foi aprovada, por unanimidade, umaresolução condenando a preparação da guerra atômica eexigindo a proibição da exportação dos minérios radioativosdo Brasil, feita expressamente com fins de guerra. Agoramesmo, ouvimos com entusiasmo o discurso do senadorLounval Fontes, em que, criticando a última mensagem pre»sidenciai, o.ilustre parlamentar põe.a nu o caráter secretounilateral e guerreiro da política exterior vigente e traçade forma altamente construtiva, o panorama de uma condutainternacional do Brasil, baseada nos imperativos de nossosinteresses de nação soberana e pacifica. O sr. Lourival Fon-tes refletiu profundamente os anseios de paz do povo bra-sileiro ao afirmar que devemos estar preparados «para umapolítica do continente em que nos bastamos e protegemose não a situação de incertezas na dependência de um sómercado, para uma política de relações com todos os povossem distinções das suas ordens sociais e dos seus rarimespolíticos, para uma política anticolohialista que não dê alen-to aos que exploram o trabalho escravo e dê ajuda aos povossubmetidos no caminho de sua emancipação, para uma no-litica em que pratiquemos os deveres continentais e nãovinculemos a aventuras e empresas além dqs oceanos».

SOBERANIA E PROGRESSO
Realmente o de que temos necessidade é de levar adian-te um programa de paz que assegure o progresso nacionalque permita um nível de vida digno às nofsas r»putóções

•«•?»**WSr»-.»**l»a*4**»*»*%#>'

e quo represente o garantia estável do pleno exercício dos
liberdades públicas, Esta é a significação nacional, social
o humana da palavra -PA'/, para todo o noeso povo.Por Isso lutamos e precisamos agora lutar mais o me»
lhor pela paz. A dofesa nacional, como a compreendem ml-lhões do brasileiros, tem como baso n pleno -Hobernnlii c o
progresso crescento do pois. com o elevação permanente das
condlçoofl materiais do existência c da cultura do povo, num
quadr» do relações do paz, reciprocamente vuntajosus. comos novos de todo o mundo.

RELAÇÕES ENTRE OS POVOS
. DA AMÉRICA

Nossos sentimentos para com todos os povos se carnete-
rlzam pelo mais amplo espirito de fraternidade. Aos povosirmãos dn América Latino estamos profundamente ligados
pela Identidade dos problcmns que liojo enfrentamos c queamadureceram no curso de nosso desenvolvimento históricocomum. O estreitamento das relações do povo para povoentre todas as nações latino-americanas constitui fator do
primeira importância para a coubo da paz mundial.

Nossas relações com os Estados UnlddS, como sabemos,não estão situados cm consonância com as aspirações co-muni do paz que unem os dois grandes povos. «Não nosfornecem navios mercantes, mns nos vendem cruzadores»afirma a respeito o sr. Lourival Fontes. Tal estado de col-sos merece, com razão, a preocupação crescente de todos osamigos da Paz em nossa Pátria. A lute árdua do povo norte-•americano contra osaplanos sinistros dos manlpuladorcs dnsarmas atômicas tem uma significação primordial para n ma-nutcnçâo e o consolidação da paz cm todo o mundo. Senti-mos que, cm nossa luta pela paz, devo manifestar-se de for»mo cado vez mais viva a nossa solidariedade e apoio à crês-cento ação pela poz do povo norte-americano. Esta é a con-tribulção móis eficaz que pudemos dar, desde já, para quesejam afastados os obstáculos de toda sorte que os círculosbeliclstas levantam contra o estabelecimento necessário deestreites relações fraternais entre ambos os povos, no inte-rêsse da segurança continental e da manutenção da paz nomundo.

A PAZ E AS ELEIÇÕES DE OUTUBRO
No quadro geral dos problemas que aqui vimos procuran»do analisar cabe uma referência especial ao fato de que nes-te ano de 1955, irá ferir-se o pleito eleitoral que nos daráum novo presidente da República. Tratando-se de um aconte-cimento da maior importância na vida da nação, no qual éposta em jogo a manutenção ou a mudança dos rumos da po-litica interna e externa do país no que toca ao problema vitalda paz, as amplas forças pacificas do nosso povo não po-dem ser e não são indiferentes aos resultados *dessa eleição

presidencial que se avizinha. Os milhões de brasileiros queamam a paz tudo farão para que o presidente eleito seja aexpressão de suas aspirações. Tudo farão essas forças, queconstituem a maioria da nação, para que o Ideal da paz sejaa bandeira mais alta a tremular nos embates da campanhaeleitoral Para isso é necessário que o nosso povo inten- Islílque a sua ação pela paz mundial e, em primeiro lugar, Ifaça da campanha por dez milhões de assinaturas ao Apelo ide Viena uma vibrante demonstração de paz.
FORTALECER O MOVIMENTO DA PAZ I

Nesse sentido é decisivo o fortalecimento e extensão do IMovimento Brasileiro dos Partidários da Paz. É igualmente Inecessário que tomem posição pela Paz e contra a prepara- 
''

ção da guerra atômica todas as organizações democráticas, !
patrióticas, culturais e sindicais, todas as personalidades íamigas da paz representativas dos mais amplos setores da \vida nacional. \

Ê assim que se formará, de norte a sul do pais. uma'opinião esclarecida capaz de escolher, com acerto, entre oscandidatos que se comprometam a defender a causa da
paz, repudiando aqueles que permaneçam em posição suspei-ta de alheiamente ou que so identifiquem com a políticade preparação de guerra.

Nosso povo deseja a Paz. A Paz é fundamental parao desenvolvimento de nossa vida como nação livre e soberana.
RESPEITO MÚTUO E RELAÇÕES

COM TODOS OS POVOS
Queremos a Paz que garanta a todas as nações, grandes iou pequenas, o direito de escolher os seus próprios destinos '¦

o seu próprio modo do vida, o seu próprio sistema econômi- !co e político. Uma paz que condene a intervenção ou inge- irencia, sob qualquer pretexto, nos assuntos internos de i
um país por outro ou outros países. Uma paz que se baseie '¦¦
no respeito à integridade territorial e à soberania de todas Ias nações, uma paz sem ameaças ou atos de agressão contra i
o território ou contra a independência política de toda e qual- >
quer nação.. Queremos.a paz que exclua a nossa participação Iem pactos de defesa coletiva destinados a servir aos interês- Ises particulares do grandes potências. Rejeitamos a partici- ipaçao em qualquer ação isolada ou conjunta que represente !
prejuízo para a liberdade e a soberania de outras nações >
Queremos a Paz que represente o direito de cada nação de- i
fender-se da agressão individual ou em comunhão com ou- •
trás, conforme o explicito enunciado da Carta das Nações iUnidas. Queremos a Paz que nos permita relações com to- Idos os povos sem distinção de seus regimes político-sociais. !Queremos a solidariedade e o apoio a todas as nações que Ilutam pela paz o> pela conquista ou salvaguarda de sua Inde- '¦
pendência e soberania. Acreditamos que todas as divergên- lcias internacionais podem ter solução por meios pacíficos, ídentro do estrito respeito à soberania das nações interessadas. \

INTERDIÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS j
- Assim, em obediência a esses princípios que consubstan» \ciam as profundas aspirações de paz da nação, nós, os parti- -darios da. Paz no Brasil, lutemos atualmente pela interdição \do uso das armas atômicas e termonucleares, pela cessaçãodas experiências com essas armas e do seu fabrico, pela des-truição dos seus estoques em todos os paises, pela utilizaçãoda energia atômica exclusivamente para fins pacíficos. Lu»temos pelo desarmamento, contra a corrida armamentista,.contra a política de formação de blocos militares, que seopõe à política de entendjmento entre as nações.
DENÚNCIA DOS TRATADOS LESIVOS

» »^ostu.11í,mos ã denüncia do Tratado do Rio de Janeiro e doAcordo Militar Brasil-Estados Unidos, lesivos aos interessesnacionais, contrários às nossas mais caras tradições e quese opõem à Carta das Nações Unidas. Pugnamos pelo estrei-tamento de nossas relações com todos os países americanos,no interesse da manutenção e consolidação da paz, à basedo respeito de nossas soberanias no quadro das relações Da-cincas com todos os povos.
REPÚDIO AS RESOLUÇÕES DE CARACAS

.Lutamos contra a interferência nos assuntos internosde nosso pais, pelo estrito respeito à nossa soberania na-

clonal, pelo direito de livremente determinarmos os nosso»
destinos, ExIJImos, pois, o repúdio às resoluções Impostas

na, Conferência de Caracas, quo representam ollonação d«
nossa soberania e, pois, sacrifício do nosso independência,
Plolteamos o estabelecimento do relações internacionais a
do cooperação com todos os países cm buses do Igualdade
o reciprocas vantagens. Exigimos o livro Intercâmbio eco-
nômlco, comorclnl o cultural com todos os povos. íleivln-
dlcamos uma posição construtiva do pnz d» delegação hm-
sllelra ua ONU. Lutamos contra a mllítarização do pnls,clamamos por um orçamento do paz, |>or uma política interna
em obediência à qual os nossos recursos pnssnm ser desen-
volvidos pnra fins pacíficos, cm beneficio real do nosso povo.Condenamos a propaganda do gttnrra. Exigimos a prrser-vaçrto • o desenvolvimento dn cultura nacional.

O POVO BRASILEIRO
NO CAMINHO DA PAZ

Esses os problemas quo temos dlunto do nós. A Assem-
bléla Nacional das Forças Pacificas, retornos certos, há da
discuti-los e troçar o caminho pelo qual o povo brasileiro de»
ve marchar em suo luta pia paz. Acreditamos que o pro-
grama atual do ação dns forças pacificas no Brasil ser* objeto
do uma resolução desta Assembléln, pragroma quo lhes nor-
tolo ns atividades objetivamente, quo faça dn luta pelo paz
uma lute renlmcnto sentida c vivido por todo o nosso povo.

Queridos amigos!
Esta nossa Assembléia 6 uma grande vitória dn Paz. E1a

não ê, no entanto,'senão umn ctupa em nossa caminhada e
dela devemos partir para levar ns palavras simples o numa-
nns da pnz a todo o nosso povo. para transformar nosso mo-
vimento do maior movimento de opinião pública de todo o
pais, pnra realmente transformar o desejo ardente de pa*
do nosso povo numa viva oposição à guerra, numa ativa
cooperação à altura dns nossas tradições pacificas e da com-
batívidode dos brasileiros, n luta mundial dos povos. bela
paz. Assim contribuiremos para n vitória final dessa luta
que sorá a vitória da alegria sobro n dor, do amor sobre o
ódio, da justiça sobre a violência, do humanismo sobre a re-
gressão e o obscurantismo.

Será a vitória da humanidade.»
»if»*^'«,*8*j^
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Sindical
ASSEMBLÉIAS

aMlINAims DO BNFA, SM' K SNA!

IlnTi-rt. hoje, uniu rcunlAo conjunta ilon funrionárioa dêaaea Ser»
vlcoa nn sede da AnaocluvAo Mfdlca do Dlttrllu Federal. SerSo
apreaentndos ou remillniloN dou IrabnthoH clntiorndo» pela Comlii&o
pro-ClaaalflcacAo e ultimado» oa pirpnrutlviiH para a concentração»
-monatro doa barnabe* na próxima scxta-fclru, em frente & Câmara.

.GUAltDAS-CIVIS

Reunlr»se-no. hoje, aa 18,9o horaa, cm nsnemhlMa, oa guardaa-
•clvla, no Automóvel Clube du llnisll. para ouvirem aa ernen-,
das apresentadas pela comlnnA» encarregada, ao Flano de UeclaaaUl'
cação de Cargo» e FuncOe» e tomarem as última* providencia» para)
participarem da concenlraoAo-monatro do» barnabe». que ao reaUzari
sexta-feira, em frente a CAmnra Federal.

TRABALHADORES DA COSTEIRA

Na Federação dos marítimo», liojo, dia S, haverá rennISo
5o"» » presença do» diretores do»» Indlcato» dessa categoria paradeliberar o dia da deflagração da greve em virtude de nâo teremsido atendidos cm sua reivindicação do abono pleiteado desdr
Janeiro.

EMIMtlXiAOOS EM EDIFÍCIOS

Oa empregados cm edifícios voltarão a so encontrar, amanha,
em mesa-redonda no .Ministério do Trabalho com os diretores do Sin-
dlcato das EmprCsns de Locação do Imóvel». í:»tcs. últimos deverão
trazer resposta ao» pedido de aumento feito pelos empregados em
edifícios nn meaa-rçdóndn nntcrlor.

ELEIÇÕES
PARA DELEGADO-ELEITOR

No ptúxima d|a 9 haverá ciei-
cão para delegado-eleitor à as-
semblcla de votantes do IAP1,
nos Sindicatos dos Trabalhado-
res na Indústria de Artefatos de
Borracha c dos Trabalhadores
na Indústria de Lavundarlu c
TInturarla do Rio de Janeiro.
Em ambos os sindicatos esta
correndo o prazo para a Inseri-
cao de candidatos.

OPERÁRIOS NAVAIS

No Sindicato dos Operários
Navais (Niterói), a eleição da
diretoria, Conselho Klscul e re-
presentacâo ao Conselho du r'e-
deração dos Murltlmos se teu-
iw.au". uo dia SC do corrente.
Está registiada uma chapa
encabeçada pciu operário João
Fernandes, que conta com o
apoio do líder dn corporação o
atual presidente do sindicato,
deputado Irlneu Ju.sc de Seusu.

OFICIAIS OE NÁUTICA

No dia 14, terão lugar as elel-
Coes no Sindicato dos Oficiais
de Náutica. Os associados cs-
colherão os membros da nova
diretoria, Conselho Fiscal e re-
preséntantes junto ao Conselho
da Federação dos Marítimos. Há
duas chapas registradas: a 1»
encabeçada pelo associado co-
mandante Ilio de Lavlgne, 6
apoiada pelos lideres du corpo-

ração, comandantes Bonfante,
Antônio Plntr Barbosa e JláTio
Anderson, e a 2' encabeçada pe-lo comandante Henry Calvert.
Têm-se comi certa a vitória.da
primeira. Os votos por corres-
pondencln não cessam de chegar
;i sede da entidade.

METAI.CRGlCOS
Efh plena campanha pela con-

qulsta de sua reivindicação sa-
luriai. os metalúrgicos do Dls»
trlto Federal preparam-se pa»ru o pleito em seu sindicato,
marcado para os dias 1-, 2 e 8
de Junho vindouro. O cândida-
to a presidência da entidade,
em lõrno do qual se unem oj
associados, è o sr. Benedito Cer-
queira, secretário da atua] dl-
retorlR; que enrahfcarA uni»
chapa.

• lir.l.EtiADO-Et.KITOR

Dia 9, realizar-se-á n»sede do Sindicato dos Trabalha-
dores nus Indústrias de Cha-
pêus, Guarda-Chuvas e Slmlla-res, eleição para delegado--eleitor.

SINDICATO DE FIACAO
r. TECELAGEM

Ness eslndlcato à Rua da Con-
çelçao, 13, lo andar, "serão rea-iizadas, a 27 e 28, eleições' pa-ra a diretoria, membros do Con-selho Fiscal e Representantes daentidade no Conselho da Federa»c5o a que está filiada.

TRABAfLHADORES 
EM TINTUHA1UAS B LAVANDERIAS

- 
N° 

™a.9' TS0 
renllzaílns clei»8<!» n» Sindicato doa Trabalhado-

res 
em TInturarla» o Lavanderias, para a escolha de delegado-eleltor

do novo Conselho Fiscal do IAP1.

. AÇÚCAR. DOCES E CONSERVASI
No dia 0, «o Sindicato dos Trabalhadores em Açúcat. ooce» «Conserva» Alln.cnlicla», serão realizadas elelcOe» par» a «.colha kl

noío dolegudo-elcltor ao IAM. P ""co"*a do
ia

BARNAB6S•
Será amanhã, em frente àcâmara Municipal, quan-do em concentraçâo-monstro es-: tarâo os servidores barnabês,

i que eles protestarão seja ime-
I glStamente aprovado o Plano
; de Keciassllicãçaó de Cargos1 e: Funções para o qual os funclo-
; narlos apresentarão emendas.

CONCENTRAÇÃO
Deverão comparecer a essa ma-n!íe^VerY1£ores d0 A"énalde Marinha, laboratoristas, es-
çreventes a datllógraíos, posta-
Ã\fã «telegraílstas, guardas--civis, fábricas e arsenais, guar-das da Penitenciária, enfermei-

Eíüi d0 JAraína) de Marinha, ope-rários da Fabrict Realengo, ên-ire tantos lunclonários de ou-trás classificações.

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^'^''^'^swKIÊÊÊssawMwlÊsMaasw^
OFERECE-SE

BOMBEIRO HIDRÁULICO —Executa-se serviços a domiciliaRecados: Av. Manoel Diurna.620. Nilo Uüu. (jíj

VENDO TERRENO - com 618metros quadrados na EstradaSoledade, a, em Duque de Ua»xlas. rratat oeio ti. to-tlll.com Murilo. y>}

VENDE-SH ura barraco me-dlndo 6 x a ms. na Praia dariosa UUm do Governador i.tratar com .Waiaemar Franco-Uno Santoa. Condução; ônibus
Praça Mauá-Fregueaa, saltarna Rua Domingos Nundlnho, aseguir ate o um.

ELETRICUiTA-RADIOTBCNiCO
— Executa-se serviços u domi-ciuu. Recados paru o telefona57-B4BU. CASIMIRO.

campo UNDO (Campo Uran- '
de) - Klin. 40 da Estrada Hlo»•Sào Paulo lerreno medindo tíVUmetros qubdrudus. fralaj emCulumui, a Kd<> Miguel Keaen-
de, sa. cum u Sr. romã*. -

t**A*ÂSA-ãUii um ttpaxiajjiento
cum Uuls quartos, sala, cozi-aiiu. uanneiru, ateu, tanqua.
cuiu .u.íh 1UUIU& iimai lertc,
Siui.uiiie n quem ticar cum pe-quena inuoiua tratai a KuaLiUUuci, tíl. «pi. a. lau aos aa-Dados e domingos. Higienopullo.líunsucessu. Negócio ursenta.

passa-se contrato de um ter-reno com uma ótima mela-água,no «Jardim ? de Abril», è Rua*U lote B — Estacáo de Pacien-cia — Ramal de sta. Crua. rra»tar no local com D. ANTONIA.

PLXMOUTH/89 _ 100% dtmaquina, bom escada trubu»lhando na praça. Vende-se. Vere tratar a Rua sao Salvador. 80.

VENDE-SE uma casa com
qulntaj em túgai alto, próximoa Praça Baráo de Urumond, comvaranda, sala. dois quartos, co-zlnha e banheiro completo, comágua, luz e gas, a Rua SenadorNabuco, J84, casa 28 CRuu par-tlculari. informações pelo tel.':88.7676.

OURO E CAUTELA UE JOIAfc,— Paga-se bem solução râpl-da — Rua üvuristu au Veigu,Ü5 — saiu 204, procurar Mar-cliesinl. Tel.. 22-6297, das 8 áa16 horas.

COMPANHEIRO, aprenda adirigir. Profissional Cri 1.5UU,UU
Leve este anúncio A Rua do U-vramentu. 164.

OFERECE-SE .para qualquerserviço. Recado* para Murilo
TeL: 82-4111.

fINTURAo lecuiacoe» • ri.
turmas em duuiiuiuenlus e eui-fiuiua. eu .'li.Umiu.-í auiu.1iiK-t.1U,
geludeiraa * currelutos. . Orçu-
mentos sem compromissos. He-
cadoa para leL: 2S-S039.

AMIQO: uVdise e recomende aos seus amigos e parente»«osso seccao de "PEQUENOS ANONCIOS" aCr$ 10,00 por vez. Seja também um corretor deseu jornaL Disque 82-Í070 e solicite informaçõessobre como anunciar com êxito « econômica-mente.

EMPREITErao, para qualquer
SFr,vlÇ2-„„Çecados P*"**» Nonato.Tel; -13-0092.

„JfASSA-SE por Cr? 60.0UÜ,Ü(Jum lote com um barraco tendovários cômodos, situado a RuaMonteiro da Silva, lb - Honó-rio Gurgel. Tratar no local.

í ACENSORISTA %- Aceita-seeste serviço. Recados para Dur-vai. Tel.: Í2-4976.

CARPINTEIRO vindo do Nor-te oferece seua conhecimento»em esquadrlas, armações deconstruções com Derfelç&o. Ke-*>4«P.r* esta portaria e tel.:•i-í-dGíO.

GUILHOTINA — Vende-se pa-ra desocupar espaço. Tipo Krau-se Manual com 51cms. de boca,duas lâminas novas. Preço: CrS15.000,00 á vista. Tratar á RuaSilva Vale, 95. Cavalcante.

, VENDE-SE uma pequena in-austrla de confecção de roupas,
dispondo de uma pequena loja
paia varejo, com 10 anua decontrato de tocac&o. em NovaIguaçu, a Kua Otávio 1'arqul-no, 73.

TIPOGRAFIA — Executamos
qualquer trabalho á vlstu ou a
pru,zu — Atenuemos u dõmielllo.
1'els.. S2-U23.N iltloi -l-UU (Ni
lei oi). Chuinui u sr. Juiiu. ijij

MAQUINA IMPRESSORA <AU-
DAX>, venoe-se — Ver e tratar
na Rua Sacadura Cabral, 339

CAAA — Vende-se uma com 2quartos, i sala e cozinha, pre-cisando pequenos reparos emterreno ü> 12 x 40 — SantaCruz — Tratar pelo tel.: 58-6438.
 

(2)

SAMPAIO — Aluga-se paracasal Bem filhos grande quartoem apartamento, no quarto an»dur, próximo â estação. Alu-guel: CrS 1.300,00. Tratar das 9aa 18 horaB com o sr. Artur,a Av. Nilo Pecanha, 12, a/ 426.

MOCA de maior Idade, comnoções de contabilidade, de da-tilpgraíia, boa letra, prática decaixa e de escritório. Recadospara Srta. Irene. Tele 23-1804.
VENDE-SE um titulo de Re-vista já registrado no D.N.P.I,ou troca-se por colocação emornai. Cartas para Jornalistanesta redação.

~VENDE-SK.Caminhão 
ChewTlet, 1939, retificado, em perfeitoestado, gastando óleo 60. Tra-tar com Carlos, arTravessa Oel-ras. 44 — Irajâ.

n)íem?!s* Acelta-se serviços em
víáin~, mecâ,n-<*''s de automó-veis, móveis du aço ou de gela-delras. Atende-se u. domicilio. Re-cados para ti Redação deste jor-nal a João Vicente. Tel.; 22-3070.

CARPINTEIRO - Executam-
;'L'L/ieí>vlco!S üe carpinteiro emgeral. Recados na Portaria desteJornal. Tel.: 22-3070. José C, dabouza.

vende-se um terreno em
Vi niluU? ,liUtt "«cura, distante34 quilômetros da Rua João Rè-
SS» de ocasião, sem in-
m.meMarlus' lratar à Rua- Nos-mia Nunes, 797 - apt 5 —Ularla.

OFERECE-Siü para tomar con-ta de uma casa pela moradia,um bpmbelro-gusista-eletricistH.
Recados para u Rua TenenteMaurício Medeiros, 8. Com o srCésar dos Santo».

VENDE-ijfc uma sala de lan-tar completa, Rústica, jacaran-«a. tipo colonial; folheado. Pre-co de- ocusinu, por motivo defalta de espaço, estado novo. \ ere tratar pelo tei. 49-1356, a RuaMaranhão, 551-B - com o sr.bantana.

VENDE-SE urna casa com 4quartos, sala varanda, cozlnna,eupa, w. c. em terreno de StiOmetros quadrados, murado, emDuque de Caxias. A Rua Mh.rechal Floriano, lt>a. n-utui «olocal ou na Rua Joaquim Lo-
pos Macedo. 38, c/3, com o dr.Uuraciano Abbrahau, das 9 aaLI horas e das lti as 20 horas.Dias úteis.

VENES1ANAS e perslanas -
.Consertam-se e reformam-se. -Dã-se relerenclas de firma»construtoras. Recados pura Ma"noel Castanho. Teu 42-8608.

rX)RMITúRIO DE lTpÊT"
GAS por Cr? 12.00000
Vende-se urgente por mo-tivo de viagem. Tratar à

_ Rua Cabuçu, 190, apt. 102.
,,Í^I'JK WSIÕLEIRÕ""'" pos-"Milndo compressor e nlstoia riíiuondo de três dia» na «mana

,„,V§NDE.fE ""* vesUdo dê nol-va de cetim ducheae com soll-
tae",58n46goqmm **• Tmar pel°

precisa-.se
PROCURA-SE quarto no cen-tro ou adjacêncltvs. Preço mo-illço. Recados poi lavor para Ai-uldes nesta Redação- — urguiiiu.
PRECISA-St de estoladui rumalguma práUca para reíürriiâr

K0li™*jas- Tratar pelo telefono29-9.-»7 — com «lona Elza.
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Brilhou a Portuguesa em Tel-Aviv: 3x0 Sobre o I^qccabí
FLAMENGO E BOTAFOGO

i REABILITIÇÃO.» u •• 'MW^WW '•*..- >. rVMVWMrVlrWVM

Uma daa eoka» mui» e/tufo* no futebol é o comwi- jdrisino de determinados dirigente» t> técnico» de clube*
com certo» jogadores. Anuiu está na tuemdrto de todo»
o caso de FUViQ ÜoiUn com aquilo Juvenal que era ca-
gueiro do Flamengo « vluigou uté a teleçde bratiMra,
Outro: o de Gentil Cardoso com Josvlia», ruii» comjjr».ensltm iior se tratar da um jogador movo |Kim o qual a'¦barracão significaria praticamente um fim de carrelm,A insisteneta da Vurlito Rocha com Rubinho t Bnigui-nha também chagou u provocar »trio descontentamento
nas fileiras alviiwgras.

Ma* nenhum desse» casos, que tuloes até ixisstmimdespercebidos a unnin gente, compara-me ao que agorase verifica, por coincidência, tumbém no Botafogo.
"leso Moreira insisto cm colocar wo esquarirrio alvi-negro MV filho Wilson, um bom rapa:, ótimo colecionadorde cairo* de fósforos, mas quo nunca devia ter chutadonem bolinha do papel Zesá "descobriu" seu filho e apro-

Wftoii a última Copa ilo Mundo pira passviilo tia Jffuro-
pa amiga.

Anteontem, veio o inaorqdUdvel: Zexé barrou Ariostoda delegação ,/<> Botafogo que iiii ,t Kiiropn o incluiu emseu lugar nada menos quo o Wil ,1 Moreira. Ii uimluanunciou ewi entrevista que pretende jogar com 10 contra
O Flamengo, ou melhor., pretende colocar \\'il»on em¦lugar <te Vinícius.

Sn me conformo (nn ver Zugulo fazer gol, Edson
acertar um. passe, Qarvincha errar um driblo e OrlandoMala unhar delicado. Mas essa, Zcté Moreira, não Adcristão que agüente.

VÍCIO DE ORIGEM
O Globo" foi o v um dos sustentávulos da unido na- í

cional dos banqueiros de jogo, ospancadores, golpistas 1c etc, em torno do sr. Etelvino Uns, transferiu seu "es- '
quema" liara a váyina esportiva. E ontem surgiu umaentrevista d« um, ilos cuudidatos à presidénelu do Flumi-nénte, com fluidos de "unido nacional".

Qualquer dia desses, o Geraldo que c Romuuldo daSilva c. boa boca lambem, pedirá a união nacional emtorno do nome do Flávio 7x11a « direção áa seleção na-cional o que 57ki significará, sem dúvida, uma vaquinhanu delegação. Não dormem de botinas os "unionistus"

»WVWW*«VW^WWV^WV^^WVW>^'

ilorimdii decisiva para rubro-negros e botaíogucnses — O perde-dor estará praticamente fora da luta pelo título —- Boas perspec-«—~~~-«-v* tivas para o co tejo — Am equipei*
Flamengo e Botafogo esta-

lín cotejando fArcun Iok» mnls
á noite, no l>t nil<> do Mnra-

APOSENTADORIA
Oarlylg anunciou que rui abandonar o futebol. B otipo do wjeiío aortudo, esse tal de futebol. Só faltavaugora o Flávio tomar a mesma dose.

RECADO
P<ira o Berrani como ó essa história do "junguistus".

comunistas' e "imposto sindical".' Vó se não fica dò"dr/pois etí conto". Coittu logo.
DEL\A-QUE-EU-CltUTü

|U arihur J< Car>aJhoVL)\

-jL — A entidade de esgrl-^ ma fés cumprir, nnteon-
tem, imiis uma etapa de seu
calendário oficial, com it rea-

, lizaçiío do Troréu «Col. Hora-
......io dos Sn 11 tos» — sabre,¦ «lostlimilo n csgruhtstas de
:., segunda categoriái Esta com-

petição teve nm tlescnrolur
empolgante e o atleta ru-
bronegro Armando Botthio,
cumprindo performance das

..mais destacadas, conquistou
..o primeiro pôslo, após uniu
;.v sensacional barragem com'Nelson Mnsto do Vasco-da

;. Gania. Deve-se dizer que é a
^Sbguíldà vez que o FltUllOIlgO

triunfa nessa competição, li-
cantlti, portanto, do posso
transitória <l0 artístico tro-
leu «Col. Horário dos San-
tos».

-dL. — Os senhores associa-
dos devem comparecer,

som faliu, com os seus fi-
lhos, nu horário do 10 às 13
llOlIlS, im suou nueiui du
Praltt do Flamengo, onde a
petizada rubrohcgra • terá a
oportunidade de passar agra-
dáveis momentos com n exl-
bleiío do «Cirquinho Yang».
Eis ae nlrncnes quo os seus
filhos vão apreciar: 1 —
Yang — o mágico moderno;
2 — Don Vasconcelos o seus
DQMeóás falantes; 3 — Duo
Mick and. Cid, parndistas In-
térnaclonals; -1 — Oartoli-

. irèha, ò rol dò riso; 5 — Pro-
fassor Campos e sou cilo
amestrado; 6 — .Teff — ma-,
labürlsta excêntrico; e 7 —

, Troupo do AnOos Los PIcinl.
-JL — Pelos campeonatos
* da 1», e 2' divisões do vo-
libol masculino, as repre-
sentaçOcs do Flamengo pre-Uarito, na noite de hoje, com
inicio da preliminar às 20,80
horas, com as equipes do
Bangu, na quadra desse sim-
pático coirmiío, cm Moça
Bonita,

;-JL» H- O Departamento So-
í'"'"' dal fará realizar na noi-

<o dè 19 do corrente, as 21,80
hOrf,s, na sede da Av. Rui
Baibosà, 170, mais uma
Jrrandioso espetáculo teatral,-'cote. os «Ideálislas». Será
apresentada a ehgraeadissi-

.ma comédia cm três atos e 6
quadros do Geraldo Campos,
denominada: «Meus Adora-
veis Maridos».
Jk. — Nu manha de domln-•^ go próximo, na aberto-
ra do campeonato juvenil de
volibol, teremos na quadrada Av. 28 de Setembro, o
«inatch» entre Vila Isabel x
Flamengo. A direção técni-

;. ca rubronegra está convo-
. cando os nossos defensores

para às 8,30 horas, na sede
.da Praia, de onde seguirão
incorporados para o looal.

jÜLi ¦— Na noite de hoje, às™ 20,30 horas, na sede da
5. Praia do Flamengo, haverá—sessão cinematográfica, com

& exibição de um filme de- longa ^metragem.

-Jp, — Rogamos aos senho-
- res, associados em atra-

So no pagamento de suas
mensalidades e que não
vêm recebendo com regular!-
dade a visita dos cobradores,
a gentileza de comunicar,
com urgência, pelo tel.: ...
23-4901, à nossa Tesouraria.
<JL. — Pedimos aos direto*^ res è treinadores das' di-
versas seçSes esportivas a

..gentileza de enviarem suas"iiolicins 
para éStá seção, com

antecedência, para Arthur de
Carvalho,' Dep. de Propa-
sanda, Ouvidor, 75 — 2* an-
dar — Tel.: 23-4031,

Dr. ARMANDf
FERREIRA

Clínica Médica — Espg-
cialidades: tuberculose o
doenças pitlmonares —

PneitmaíoraíB artificial
Consultório o residência:
Travessa Manoel Coelho
11' 2015 — Telelonc: 5703
SAO GO NO A; LO

cana, cm mais uma rodndu
cnrlocii pelo Torneio llio-Sfio
Paulo, !'revé-se para o"nmtch" um andamento dos
uni!- sugestivos, iiiiiininegros
e nlvi-iicgios, ambos den-o-
i-.iilns nu rodada unter or, lu-
torto Intonsamonte peln ren-
bllltoção, devendo exibir um
bom piiriini tio público,

O FLAMENGO
Derrotado umpliimcntc no

peleja quo travou com o I'ul-meiras, no Pacaembu; quandotli-iMui escapar n liderança doltlo-Sflo Paulo, o Flamengo-
deve uma satisfação a sua tor-

cicla. A opoiitmidadc nl esto
quando o Botafogo lho surge
peln frente. A equipo rubro--negra está «m cuikIIcóch de
iilcfliiçnr. a reabilitação, .lu.
gará sob o calor dn tuu urun-
do mnsia do adeptos, podendo
Ml m exibir lódn a sua cate-
iioi-ln c aquela fibra do todos
conhecida.

Jogará o Flamengo esta nol-
3 com u menina formação '
orello frente 00 Palmelr&l.

Io com u menina formação do
prcllo frente 00 Ptilinelras.
Portanto, contlminran de fora

mmmm.

Tomires, Dtqulnhãl Paulinho
e Zagnlu, que não melhora-
ram uns contusões.

O BOTAFOGO

A representação alvl-ncsia,
u exemplo do seu adversário

ssssssl ssssssV "f' 1 • irYiV *r • • i i"*"! 1' ' \~r '\ tíàiàí ¦ é I>-F^LrsrW^i
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Zagalo, arisco ponteiro rubro-negro

NOVAjGOLEADA NOPACAE^U:

Portuguesa 5 x Santos 1
Com esta vitória os «lusos» paulistas firmaram-se na liderança doRio-SaoPaulo— Formiga (contra) Cássio (contra), Tite, Edmur,Julinho e Ipojucan, os goleadores — As equipes

A Portuguesa de Desportos
abateu na tarde do ontem, no
Pacaembu, a representação do
Suntos pelo dilatado marca-dor du õ x 1, tirmundo-BQ
dessa forma na liderança do
Torneio Rio-São Paulo.

A contenda não ofereceu
grande movimentação em seu
transcurso o o púbüco queesteve presente ao maior Es-
tádio de São Paulo foi redu-
sldÍBSimo.

PANORAMA

A vitória d0 conjunto lu-
só paulista ressalvou como
um resultado doa mais ló-
gicos, um espelho fiel do quea luta apresentou nos seus
noventa minutos rcgulainen-
tares. A Portuguesa dominou
inteiramente as ações do pri-meiro ao ultimo minuto do

jogo, enquanto que o Santos
apenas apareceu um pouconu fase inicial; quando che-
gou até a equilibrar a parti-.3a. Portanto, fuce o panevu-ma que a, luta apresentou,
outro não poderia ser o vi-
torloao se não o üder do Rio--São Puulo, que ontem mais
uma vez deixou patente á ex-
celeiite forma porque através-
sa no momento.

DETALHES

Juiz: Wiadmir Alexandre-
wsyy

Renda: CrS 120-800,00
Tentos: Eormigu (contra),

Çássio (contra) e Tlte, na
fase inicial, e Edmur, Juli-
nho. e Ipojuenti, no períodofinal.

Equipt
POltT

es:
UGUESA DE DES-

PORTOS: Cubeção; Nen» eFloriano; Djalma Santos,Brandfiozinho (Ceei) e ^inll0;Jiillnlio: Ipojucan, Aírton (ZéAmaro), Edmur e Orteca.
SANTOS: Walter; Wilson

Ç Feijó; Cássio, Foimiga eUrubatâo; iUzo, iVan (Fer-"ando), Álvaro, Del Vecohioe Tite (Pepe).

fninh». Wl.h ' CMA fixandoloml em tip uma reablI.tMçno.A íelii deiruiti quo notrcu nclOfjp com o .Smituii ,,no ficou
. i i! Uül" |)lira " wnjunto dl-

.' f (l" "íí"' 29W Morolru c
fesníSltfV0' (vlü ll»'" vitótialogoninlsãnoVeutira üpagaf« ma mpreMDo. o ndversT.tio surge tomo umii "•ntradii
(furo , in:,', a lurina hIvI-up-
.1!'líL°.vt'lA lr J""'" ° «imntitlo(I Kjiosln « "faiter mllórlaí"Pela vitoria. Poderá multobem gmiluir, pois iiadu deveno momento no FlamengoA equipo boiuíosüensò uão«Plesenta ntoblemas par» osensueluiiul cotnjb com os ru-bro:iiegius. Ksi-arào oin ttÇu0
mnií "f. ""''"''w. cdUa qualmnls (lIspoNlo a "gnsmr i.

AS KQU1PES
Assim devoifio íormdr asequipes;
FLAMENGO - Ari: Jorge

ç Pavão; Seryiüo, Luiz Rober-
}°.«" Jordan; Bubá. Rubcnsi

.Aní™1" V(J L" Henrique.UOTAFOOO -Lu n/trno:Gerson e Símios; OrlandoMala. Ruarinho c DaniloGarrincha. Dino, ViníciusQUatenúnha 0 Hóllo.! '

' 
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Gerson o Santos, a zaga boláfòguente.' .. |
'JV^J^^Ê"Não me Conformo eÍÍHFicaí

De Fora Quando o Mengo Joga"
Tomires quer enfrentar o Botafogo -Dequlnha nâo se preocupa, pois Luís Roberto está «oÜ

mondo o eardço" — Ooniiante na reabilitaçãoY'Xi~I '.¦¦&'-.
A equipe do Flamengo que,por circunstâncias várias,-vem empreendendo uma ver-

ESCÓCIA, 3 x
PORTÜG/VL, 0

OLASGOW, 4 (AFP) —
No jogo internacional de fu-tebol, a Escócia derrotou Por-tugal por .'i x- o. o primeirotempo termlnüca por :> x U.

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RÜA BENTO itlItniRO,
83 — V and. — sala 1TEL.! 43-O0IW

dadeira maratona no «Tor-
neio Roberto Pédrosái terá
hoje, à noite, pela frente aaguerrida equipe do Bota-
fogo. Apesar dos jogos se-
guidos e de se apresentar
com a equipe desfalcada, osrubrp-negros esperam a rea-bilitação. O ambiente na con-
centração da Estrado tia Gú-
via é des melhores e todos
confiam no sangue novo do
time da Gávea.

tomu:es doido para
JOGAR

A reportagem teve opor-
tunldade de.conversar com
o voluntarioso zagueiro dl-
reito do bicampeao. Tomires
n5o. escondeu o seu desejo
de participar da refrega:— Estou maluco para on-
trar em ação. Se o Departa-
mento Médico permitir eu

entrarei cm campo. Não me -p 
yltóritiido Flamengo sobre o

^\^vA-^wWK\\i«

Mecânico de Máquina de Costura
Conserta, compra e §vende máquinas de pcostura nsarlas Rfifor- I

ma em gerai — Ven- |dem-se máquinas no- i
vaa à prestação • Tel

49-8310

conformo em ficar de íora-
quando o «rmengo? joga....:;Dequinha, que estava por.
perto, é mais'conformado. O,
Çlâsslcd »pivó> sorriu com:
modéstia e apontou' para- o''
jovem Luis Roberto: — o.
menino me substitui bem.
Éle come o caroço.

UM VETERANO E
CALOURO

UM

Ouvimos ainda o «doutori.
Rubens e o npvafp Henrl-
que. Ambes acreditam há

Botafogo.
-r-.-JE'; natural — diz"llu«

.. bens rr-.que o Flamengo te-Rha:.caíáo de produçaov..Coma-£nt";'«Tic)a de alguns/^om-
panhenos, o conjunto perdeu-àquele ...seu entrosam.ehto.
Mas a garotada tem sangue
e futebol e com um pouco"mais" "dê chance recolocará
tudo nos eixos.

-~-: — Vômos " 
prà cabeça —¦'fòi-a vez de Henrlque.í—.

com a experiência dos.'*co»
,br'as> e' a nossa fibra será
multo difícil perdermos.-

f
mi.

VITÓRIA DE CATEGORIA DA
PORTUGUESA EM TEL-AVIV
ThL^°i^ ao ^acabi' segundo colocado daLiga de Futebol Israelense - Guilherme, Badtica e Perinho os go-leadores do sensacional triunfo

I wtW L
ssSHsssssfl VJ

sfl *v' Wjm &k ^P^sf^f
ssssssl sssss^H ssHslr^^SWsi j^^gj^fljgj ssssss^^^Mf^^fsW
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Djalma Santoa, foi a "barreira" de sempre no jogo de ontemcontra o Santos

¦; TEL AVIV, 4 (A.F.P.) -
No jogo de futebol, a "Atlé-
tica Portuguesa", do Rio deJaneiro, derrotou o Maccabi,desta capital, por 3x0. O pri-meiro tempo terminara por1x0.

. O jogo foi disputado no es-tádio de Ramatgan, pertodesta capital.
Vinte mil espectadores assis-tiram, no estádip Ramatgan,a excelente partida jogada pe-Ia "Portuguesa", dó Rip deJaneiro, .cortei 0 "Maccabi",
erjuipé colocada em segundolugar na Liga de FutebolIsraelense.

A vitoria do Brasil poderiater sido mais completa, mas,desde o inicio, a equipe localse concentrou nà defesa, demaneira absoluta. Assim, du-

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa-
§f cabana. Asseio e respeito.

Rua RòttaJd de
CáJrváflM), 180i

EM AMAURV
VOCÊ COMPRARA

dois blusões pelo preço e ain-
da sobrará o dinheiro da pas-sagem. Rua Vinte de Abril,
7. loja. Alfândega 318 — 1«
andar,

rante toda a duração .do ¦ en-
contro, o guardião brasileiro
não teve quase de intervir.
A equipe do "Maccabi" jogoude maneira particularmentemedíocre, afirmam os conhe-
cedores desta capital. Os três
pontos brasileiros foram mar-cados por Guilherme, Baduca
e Perinho. O primeiro' foi fei-
to aos trinta .minutos do pri-ihéiro tempo, o segundo noú-

co, depois de reiniciado ojôgo
e finalmente o terceiro sete
minutos antes da terminação.

O próximo jogo será reali.zado sábado, defrontando-se a"Atlética Portuguesa" com o"Hapoel", deste capital. Fi-
.nalmente, a Federação deFutebol Israelense espera po-¦ ó"er organizar um terceiro en-contro,. com uma seleção do"Maccabi" e do "Hapoel".

¦ ;^;.-'í'-"-''''í';';í;^ • 11

NERVOSOS Desânimo. A»
oiisíto. fobias. In-

Ao w««... sânia. Irritabilida-
ta»Z^fmo'J6^immoa $> inferioridade e inseot
ISr^L -m ãe fracasso. Esgotamento. /M/iOtt/daSea

PEOIALIZADO DQS DISTÚRBIOS ÈEVRÕTI008
CLINICA PSICOLÓGICA
9 as ia « 14 as 1» . Oiáriatnsnts
R. ÁLVARO ALvTM, a _
13' AND. - TEU: 5*3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Societp
tor the Psychologi-
oca Study of Bookti
luues- » O.B,A.

Rubens, fabuloso meia ruiro-négrojlacha que o Flaniçnge
precisa apenas de um pouco de.-chance:para "engrenar"

davidcqWrWaéo
Apenas sessenta mit'õVazWi^s'çiistotf'ó.íibee-
tado liberatóriò da revelação-'do Madnreira— Enquanto não. subir ao time principalDavi receberá cinco jnil cruzeiros mensais

O meia esquerda Davi, re- . ra as hostes do clube da Ruavelaçâo do Madureira, nueíj Gahipós Sales. Aí divergtoestava há muitp tempp
a alça de mira dp Amér
finalmente transferiu-se

iihÁ
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Óculos oom lentoverdes para hé,mens por ape-nas Cr»
ioo.ee

D.fNT I1T A
****** ** *•"***"***'««fcni ob dsütts^ «aa «ta «sÉwftmsa? a«6íw o «t* «»«« m yems m-ntt»l. — NSo querendo «áif de toso, rnãmío apa niiaí 6 íévár prohü» * ÈspéòtaÜitá éUf áéntófla-tâs, pontes mfivefs (BOAOH) e elrnrgla dos mailiarei.
Rua do Carmo, «.sala 901. telefone. .->2-6225. Somente 3as., 5as. e sábados, das 8 às 19 ns

DR. JOSÉ PREÇOS POPULARES

RECEITA
MEDICA
GPATUITA

Óculos Glorlnhrt do"" " Í25,f
Ort

Cl» 825,00 ppr

OonsOrto» oin iMíulj»»* foWsirsIleSí. blnHiml*», Mát*o6el0teoifoütd, oto. - «I«,s. íSVélapdéé, lâttpsd.s e flMmfíeoorte «ste snthiclo, uue dará direito a um descontoSEUS OLHOS SAO SBü AIAIOB XÍJSOUKO...» A BOA tBNTB A VIDA DB SBVS OUlÓsi
froteja-os com os óculos da

.uáas que estavam diflcultan-
do a transferência foram
afastadas nos entendimentos
travados entre es presiden-*tes:^íarioel Lopes c Álvaro' Braganeá, respectivamente
.dp^açlureira í:do; América,'

..$ Çwflloi cedido' aj?ds o lòn-
gó «hárnôrp» com o clube
ÍITIDIO». ^ . ..'
_ O prjÉíO do pas?e de Davi
cüstmá-ao Ãmdrída semente
a¦• Jmportáhôia de sessenta
Wí^rüzeiroá, 

'melhoràhdd
assim ^ue atingir o primei-
rtí.^uàarp. w;
\ Depois de Canário, Wa.
shjngton e J. Alves, Davi t
o jnaísíhovp refôrçc aijqui'
-rido-pelo América para a
próxlum temporada pfltilal,

0TICA S,MICUIL
WMQJL

^ TODO 0 MUNDO
~UU OQMPRANp
£%MM 

'á Gr5 180,00 a dú-'^iü^SStniisas brancas em ex-
^epcioniii trlcoline a CrS..130,00 ¦«• Cr$ 150;00. Ruá daAMândega, 318 - l.» andar.Rüa Vinte de Abril, 7 — loja.

-CONFECÇÕES AMAURY.-^Atiaaomos nelo Reembolso.
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Aprovar o Projeto
da Light é Atentar

| Contra a Constituição
Demonstra a ineonstituoionalidade do pro*
jcto que aumenta as tarifas tolofúnicas o ve-

roador Hélio Walcaccr
* Do acordo com o rcalmento
«terno na Camiirn Mwud-
pai, u Comitwfiu do Jiutu.-i
dnouolo legislativo tem po*
deres ató uo veto, podendo
mesmo Impedir um projeto de
lfctt plenário desdo quo es*p
¦ela julgada Inconstitucional
eu coivráilo íi Lol Orgânica
do-Distrito Federal. No vo-
to-em separado quo nincsen-
tou aquele ór«flo do Legwlatl*
vo Munlcipul, o vereador He*
lio Wulcncor classificou de iu-
constitucional, do "visceral-
mente Inconstitucional", o
nrojcfo do lei oriundo dn
Mensagem n' 0 do prefeito
Allm Pedro, proleto quo nu-
mentn ns ínrlfas teloíõnlcas
em dei por conto, bcnetl-
ciando nsim n Light, cm do-
trlmerrfo dn PopulaçAo.
VISCERALMENTE INCONS-

TITuCIONAL
Solicitado poln nossa repor-

tonem a fundamentar om
poucas palavras seu ponto

de vista a respeito da Incons-
tltudonnlldnde do nrqioto da
Light, disse-nos o sr. .Wal*
cticor*— A Constituição Federal,
em seu ártico 141 t 3.* dis-
pBo expressamente: «A. Iel
nüo prejudicara o direito ad*
qulrido, o ato Jurídico per*
feito c a coisa julgada-, ora,
temos em plenn vigência o
contrato firmado entre a
Companhia Telefônica c a

ESCÂNDALO DE 30 MILHÕES
COM AUTOMÓVEIS DA P.D.F.

.n n,i~ ryy%r*o*tf*M'*M*-r»*V'*iT*,in-**i** •*•!*****^*—•*¦•»¦¦* ¦¦¦¦¦" MMMWyWM-l^VW-^WVWVMWWW»

PrefolUira pura explc-raçflo
do serviço público de tolo*
fones no Distrito Federal,
contrato esse aprovndo poln
Lol Municipal n. 778, do 12
do setembro do 1953. Atra*
vís da cláusula contratual
n. IV, alínea <d», bom oxpres-
sou ficou quo <do 3 om 3
unos procodor-RC-n ao luvon-
tamento do saldo credor ou
devedor existente na conta,
o cm função dolo far-so-n
roujustamonto de tniiíns, da
modo a nbsorvor o saldo do*
vedor ou credor nos tres anos
subseqüentes». Também a
Mensagem do prefeito accn*' tua: «Dcsso modo, somente
cm dezembro do 1036, com
o lastro contábil do primei*
ro trlonlo, será possível n
rcvlsflo das tarifas hoje vi-
gentes»,

DESRESPEITO
INEQUÍVOCO

E concluiu o sr. Walcacer:
; . ~ A3slm, pois, do forma
.clara, ví-sc quo antes decor*

ridos três anos — contrato
nfio pode ser revisto, sob pe-
na de Infringcncla inequivo-
cá. do mandamento inconstl
tuclonal: <a lei não proju
dlcará o direito adquirido, n
ato jurídico perfeito o a col

• sa julgada».

Mcsbla o Santa Luzia transi urinadas em forneccdoraii exclusivas
da Prefeitura — Fraude na com ura do peça» para recuperação de
veículos — Centenas de carros continuam quebrados nas oficinas

ft^fK*itS%**SS***%*\*S'**S*>*+*,***********+*********^**,*í

Grossa negociata está oeor*
rondo na Superintendência
do Transportes dn Profcltti*
ra com n compra do auto*
moveis i» poçim paru veleu*
los. Por melo' do um ato do
nnii-iii. por ser demais cs*
cindiilosii, foi nnulada umn
concorroncln púbh-m felln
para aquisição do veículos.

A concorrência beneficiava
a Mesbla o a Santa Luzia.
Com a descrição felln dos
carros a comprar, nenhum
outro fornecedor podcrln
competir com os preços des*
ses dois vendedores.

Entretanto, a compra so*
rã feiin. O Supcrlntcndcnto
dn Transportes, o sr. Clovls
Marcai, ja quo n compra
com preços slgllosos foi nnu-
Ioda, esta fazendo uma to*
muda de preços (sem nenhum
sigilo) para adquirir os mes*
mos veículos. Essa tomada
de preços após n concorrôn*

, cia pública 6 Ilegal c Irá cor*
lamento favorecer as mesmas
firmas, pois os preços pelos

quais hs outras podem for-
necer jo sao conhecidos.

COMPRA DE MATERIAL
O utual Superintendente

do Transportes vem ndqul*
rindo também por tomada
do preços som nenhum slgl-
lo todo o material para roeu-
pcrnçAo tio automóveis. Tem
acontecido jA por diversas
vezes quo nos relações do
mntorlr.1 consta o logltlmn o
o que entra nos depósitos da
Prefeitura é um similar com
multo menos tempo do du*
raçAo, b quo aconteceu rocon*
temonto, por exemplo, com
platinados, bobinas c pis-
toes. O Suporlntcndcnto foi
obrigado a comprar novos
plntlnadns legítimos, som de-
volver os do marca inferior
que recebera antes.
FALSA RECUPERAÇÃO
JA fo! gasto cerca do 3 ml-

lhõcs do cruzeiros cm peças
na recuperação do apenas
uns vinte veiculou. Os do-
mais que o Superintendente
apresenta como recuperados

sflo somente pintados o com
alguns reparos.

Centnnaa de t-uvros contl-
nüorn quebrados mm oficinas,
pois o interesso do Superln-
tendente 6 adquirir novos cm-
ion t-. ni roncorréncln publl*
ca. Uso pode ser visto na
Quinta da Doa-VIsta, Gene-
ml Poildoro, Prol Caneca,
Francisco Blcnlho,

Grande jú foi o prejuízo
da Prefeitura com essas com-
Pnis do negoclntn, Alguma»
centenas de milhares de cru-
iteiroa foram gastos na nqul-
«Içflo do corroa «pick-up» A
Santa Luasln, jA estragados
o que exigiram completos re-
paro?.

EneonholrOfl que nflo con-
eordaram com ésso estranho
sistema, fornm nfastudos do
suas funções, como aconteceu
com o ox-dketor do Deporta-
mento de Manutenção, dr.
Renato Lcita o Silva, assim
como com seu assistente, en.
genhoiro Tomuz Pinto Gul-
marfies.

_ .^^átlgBi l-j* Ug^H ttm 1^Ih^_ ^va utt^KÜ ÍZ^mi^*^^ UmmW^^^^ ^U^KÈS^Qã

Centenas de carros continuam encostados nas oficinas da Prefeitura. Enquanto isso o govèr-
no municipal adquiro novos carros som fazer concorrência público, A Mcsbla e a Santa Lu-
zia estão sendo beneficiudus, O povo quo paga o» impostos carreados para os cofres dessas

empresas 6 o prejudicado
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CONFISSÃO DO PREFEITO

I
Agua Sem Tratamento Durante

a Realização do Congresso Eucarístico
Não estará pronta a estação de tratamento por ocasião do Congres-
so Eucarístico — Não ó potável a água do Rio Grandu — Não será

filtrada

I

. O prefeito Allm Pedro con.
Pressa quo 6 verdadeira a de-
núncia feita na Câmara Mu*
nlcipal de que, durante o
Congresso Eucarístico, será
fornecida à cidade agua sem
tratamento.

1 De acordo como depoimen-
to de médicos-vereadores ei-,
tados pelo sr. Luiz. Paes Le-
me, esse fato porá em pe-*
rigo a saúde da população,
que estará ameaçada de con-
trair moléstias infecciosas,
até mesmo em caráter de epi-
demia.

NAO ti POTÁVEL
Inicialmente o prefeito de-

clara que «a água do Guan-
du requer tratamento com-
pleto para tornar-se potável».

Depois de informar que,
corno solução de emergência,
fará uma ligação provisória
da adutora do Guandu às
duas adutoras de Ribeirãd
cias Lajes, na época da rea-
lização do Congresso Euca-
ristico, porque a adutora- ain-

da não-estará pronta, acres-
centa:

<A estação de tratamen.
to também não estará con-
clufda por ocasião do Con-
grassos».

Procurando apresentar de
forma atenuada um fato que
é da maior gravidade, o pre-
feito se apressa em fazer
suas ressalvas:

«Mas os tanques de de*
cantação já poderão ser uti-
lizados».
OBRAS AINDA POR FAZER

E* ainda o chefe do govêr-
no municipal quem informa
que, para ser feito esse tra-
tamento parcial da água do
Guandu ainda serão necessá-
rios obras complementares.
Essas mesmas obras serão
precárias, pois realizadas ape-
nas em caráter provisório.

O QUE E* NECESSÁRIO
O tratamento parcial c em

instalações provisórias que
o sr. Allm Pedro procura
apresentar como suficiente,
ou pelo menos acoitávcl, é

.?M

Concentração de Funcionários
Municipais, dia 10

% A. Coligação das Socleda-
" nus dos Servidores Munici-* pais está distribuindo uma'.V 

circular aos funcionários pú-':fh Wicos da Prefeitura concla-
; ^mando-os a que participem da
Sj| concentração, no próximo dia
^ 10, às 14 horas, na Câmara
^Federal, pela rejeição do ve-

;>j to ao parágrafo único da lei
| B.462 que revoga o artigo 40

li--;da lei orgânica, reduzindo os
S vencimentos dos «barnabés».

. I'' Sabe-se que há várias mea.'í. sagens na Câmara para re-
. [i duzir os salários dos funcio*
ij nàrios públicos assim como

f " dos aposentados inativos, etc,
A Coligação das : Sociedades
dos Servidores Municipais,
entretanto, vem empreenden-
do uma luta mer-tória 'para

¦;;> obstar essa trama do govêr-«o. Assim, ontem, em sua
sede, foi tirada cinco corrJs-
S5es para trabalhar junto aos
parlameJ-lales pela rejeição
do' veto. Uma dessas comis-
s3es visitai-á os locais de tra-
balho a fim de esclarecer e
convidar os funcionários pú-blicos para a concentração do
dia 10.

CONCENTRAÇÃO '
PELO ABONO

-,7 Nesse dia ainda, após a
concentração na Câmara Fe-

deral, os funcionários públi-
cos deverão rumar, às 18 ho-
ras, para a Câmara Munici-
pai; a fim de exigir o paga-
ir.ento do abono.

Ontem, no Centro Pereira
Passos, realizou-se a última
reunião preparatória para a
assembléia-monstro pelo abo-
no, que será efetuada, no dia
11, na sede do Clube Muni.
cipal à Rua Hadock Lobo, 3G7.

por demais precário. Será
feita apenas a decantação,
ou seja. a sedimentação da
areia de rio carreada pelos
dois grandes canais que par*
tem da margem esquerda do
Rio Guandu.

A água que será tomada
ao Rio Guandu à razão de
cerca de 1.000 litros por se*
gundo, por isso mesmo, cheia
de impurezas, não receberá
nenhum ingrediente qulmi-
co para facilitar que se dl-
vidam as partículas menores,
nem passará por nenhum dos
24 filtros que terá a estação'de tratamento. Na fase fi-
nal dn tratamento a água do
reforço para o Congresso
Eucariatico receberá apenas
o cloro, não lhe sendo cor-
rigido o índice de alcalini-
dade.

Em fim, o tratamento se
reduzirá a dividir em peda-
ços pequenos o que vier na
íigua (sedimentação) e pôr
cloro, que será eliminado pe-
Ia matéria orgânica que vier
na água. Dai em. diante es- -.
tá a água sujeita a qualquer
contaminação.
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A adutora do Guandu ainda não está pronta, mas vai for-
necer água para a cidade durante o Congresso Eucarísti-
co. O próprio prefeito. Alirn Pedro é quem informa que a
água não receberá o tratamento químico necessário nei»

passará pelos filtros

FÁBRICA DE CALÇADOS
ROUBA SALÁRIOS

O sr. Pedro Laureano Pe-
rcira, denunciou à nossa He-
dação Q,ue a Fábrica de Cal-
cados Silva, Rua Delfim
Carlos, 11, Olaria, manvendo

Concurso de Melodias
Está aberto rnm n nra7n c\e

cinco meses, até o dia 15 de
junho, as inscrições para o"Concurso de Melodias para
o Natal", na Secretaria de
Educação e i Culíura da, Pre-
leitura.

Serão distribuídos três prê-
mios às três melhores comoo-
s.ções: 30,15 e 5 mil cruzei-
ros, As obras concorrentes de-
verão ser inéd tas e ainda não
apresentadas em público, E'
necessário que sejam escritas

cm partitura, s^bie libreto de
caráter brasileiro, para, vozes
solistas, coro e acompanha-
mento instrumental, tendo a
duração mínima de 20 e má-
ximo de 30 minutos. Não de-
verão retratar literalmente o
folclore musical brasileiro e,
embora de cunho naconal.
precisarão conter temas ori-
ginais, subordinando-sc a ca-
racterísticas que indiouem |tratar-se de uma real criação
artistica. ¦ t

suas oficinas com cerca de
20 operárias, na maioria
menores, vem praticando um
verdadeiro roubo nos sa'á-
rios üas moças. Reg.stra em
folha de pagamento a d-á-
ria de 40 cruzeiros, folha es-
sa que obriga as operárias
a àssiharj realmente só lhes
ijatímicio a razão de 25 cru-
zeiros por dia. Informa-nos
o sr. Laureano, ainda, que
quando o fiscal do Ministé-
rio aparece o patrão manda
que as menores saiam para
a rua.' Não desconta Insfi-
tuto; desconta de todas uma
certa quantia, quando uma
ferramenta desaparece, e
manda que façam faxna na
ofiena depois que termina
o horário regular de tra-
trabalho.
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mCentenas de Pracinha:
Nenhom Amparo do Sovêrno
Inválidos e sem recursos nos leitos dos hospitais — 0 caso do ex-combatente IG-305639, An-

tônio Baquizzo Fii.;s — Urgente a aprovação do projeto 260 da Câmara Federal
Paralítico, portador de tu-

...berculose óssea, com os pul-*.mões também corro.dos, en-
contra-se atirado num leito

da 15' enfermaria do Hos-
pitai Central do Exército,
Antõn'o Baquizzo Filho, ca-
bo da Reserva, e acima de

NO SINDICATO DOS BANCÁRIOS A
EXPOSIÇÃO DE IMPRENSA SINDICAL

lobiiLmmw 

IffT¦A EXPOSIÇÃO DE JORNAIS operários promovida pela Comissão do "Mês da Imprensa i
SijidicaZ", que até oníem encontrava-se no Sindicato dos Têxteis, será transferida hoje \
para o salão nobre do Sindicato dos Bancários. Às 9 horas, neste Sindicato, será reali
eada uma solenidade de instalação da exposição volante, com a presença de seus associa-
dos e dirigentes :8Índkais',do Distrito Federal. Najoto, unidos "stand?" da exposição, apre.-¦¦¦¦¦ sentando os jornais-'Tos Têxtil" e "Nossa Imprenda"

tudo, o ex-combatente 1G-
305639.

Símbolo do descaso com
xiue os atuais governantes,
tratam os heróis cia guerra
r.níinazista, Antônio Baquiz-
zo nem se pode erguer do
seu leito de dor, quando se
festeja, no Mês da Vitória,

o 10» aniversário do térmi-
no da guerra.
NA SEMANA DA VITÓRIA

Más Antônio pode recor-
dar-se daquela manhã bru-
mosa de novembro de 1044.
Momentos antes de embar-
car, discursos patrióticos, hi-
nos marciais e sobretudo a
convicção da necessidade de
ajudar a varrer o nazismo
da face da terra, enchia o
seu coração e de seus com-
panheiros de transbordante
ardor cívico. Depois os com-
bates. A neve e a lama.
Muitos camaradas em Pis-
loia. Finalmente a vitória,
o regresso ao lar, a receij-

ção triunfal, prestada pelo
povo brasileiro agradecido

E agora, dez anos depois,
em pleno Mês da Vitória, o
que lhe reaí-a é' um leito nu-
ma. enfermaria de hospitil
militar, os pulmões e os ossos
minados pelo bacilo.

NEGADO QUALQUER
BENEFÍCIO

A não ser a cama de que
dispõe , e assim mesmo pre-
càriamente, sujeito a ser de-
salojado de um mome-ito pa-
ra outro, o ex-practnhá não
recebe nenhum benefício do
governo.

Antônio Baquizzo Filho
apelou para o Ministério da
Guerra. Fundamentado no
decreto-lei 8.79S, pleitou em
junho de 53 o amparo do Es-
tado, Não foi atendido.

Seu pedido não estava de.
vidámente instruído com o
-atestado de origem» e com
ns provas da cie lação causa-
efeitor- da doença.

Isto é, era necessário pro-'vai'" 
que a tuberculose, quelhe dilacera os pulmões c li*

quida os ossos, fora ocasio-
nada pela campanha da Itá-
Ha. Era necessário oferecer
as provas de que a neve, a
chuva c a lama das trinchei-
ras, a alimentação irregulai,
o enorme dispêndio de ener-
gia no fogo dos combates,
predispuseram o seu organis.
mo ao assalto da tuberculose.

Antônio não teve meios de
prova*' concretamente tudo
isto. Não bastava o fato de
se encontrar tísico, desde
pouco dtpois do seu retorno
da Itália. Era preciso apre-
sentar as relações de causa
e efeito. E seu requerimento
foj indeferido.

Nas mesmas condições de
Antônio Baquizzo Filho, con-
tam-sé centenas de ex-eomba-
tentes, sem nenhum amparo
governamental, alguns sem
uma cama onde espera*- a
morte.
QUE SEJA APROVADO O

PROJETO 260
As comemorações- da Se-

mana da Vitória que está
transcorrendo, programam pa-ra amanhã, dia 6, homena-
gens à FEB, aos rompanhei-
ros mortos. Justas e neces-:
súrias homenagens aos queofereceram a vida à Pátria
atacada pelos piratas nazis-
tas, preito de! gratidão aos
qne morreram para livrar 0
mundo da escravidão fascista.

E' preciso, no Sniunto, que
não sejam esquecidos aqueles
que n|o tendo perdido a vi--
da> perderam a saúde nos
combates. ,Que a Associação'dos.Ex-Cómbatcntes exija dts
senadores uma mais rápida
tramitação, do projeto 260, da
Gamava Federal, e que, trans-
formado em lei, livraria ps
cx-pracinhas inválidos dos in-
compreensíveis ^atestados de
origem-» e de «relação de cau-
aa-efeito».

Banqueiros e Bancários Discutem
Termos do AcordoTransferida a

Reunião da
Federação Dos

Marítimos
Por motivo de força maior

a diretoria da Federação Na-
cional do» Marítimos trans-
feriu para o próximo dia 0,
às mesmas noras (14 horas),
em sua sede, a reunião de
representantes das entidades
de grau superie».-, com sede
nesta capitai, para a discus-
são conjunta do projeto de
lei apresentado à Câmara
pelo deputado Carlos Lacei-
da, prevendo á extinção do
imposto sindical.

Bancários e banqueiros, to-
presentados pela diretoria de
seus Sindicatos c assistidos
pelos advogados das entida-
des, oncontráram-so novu-
monte na tarde do ontem, no
D.N.T., para discussão dos
termos do acordo sobre o au-
mento salarial conquistado pe-
Ia corporação.

O novo acôvdo, que terá a
vigência de um ano a partir
da data de sua assinatura,
prevê o aumento de 30% sô-
bre oa salários vigentes, con-
forme a proposta de concilia-
cão apresentada pelo Millis-
lério do Trabalho, c aceita
por ambas as partes. A assi-
natura do documento está
sendo aguardada pelos ban-

cdrios cm ansiosa expectatl*
va, sendo esperado para aa
1'vóxinsis horas.

DESARMAMENTO
LONDRES, d (AFP) —

Nova sessão do subcomitê
do desarmamento das Na-
ções Unidas realizou-se hoje
à. tarde em cLancaster Hou-
se», sob a presidência do.sr.
Juies Moch, chefe da dele*
gação francesa.

Um comunicado distribui-
do a seguir pelo birô das
Nações Unidas limita-se a
declarar que as cinco dele*
gaçõos (França, Estados Uni-
dos, Grã-Bretanha, União
Soviética e Canadá) córiti-
nuaram sua discussão.

Coluna da Difusão
— i GRANDE ENTUSIASMO DAS v

CANDIDATAS PELO CONCURSO|
Fixadas as bases: terminará em 31 de julho — Serão feitas apura-;
ções de duas em duas semanas — Críticas e sugestões às Comissões

Depois da reunião, as candidatas Marly, Irene e Rosa posam em companhia de Viara, Rài-
nha da I. P. em l05Jt i

O concurso quo apontará
a Rainha da IMPRENSA PO-
PULAR de 1955, às vésperas
de sua 2.» apuração, toma-
rá um grande impujso, como
resultado da reunião das can-
didatas, realizada anteontem
em nossa redação.

CRITICAS E SUGESTÕES
O debate franco havido en-

.tre as candidatas o o repre-
sentante da A.C.A.I.D. de-
notou o entusiasmo de que
as jovens estão tomadas.
Rosa, já concorrendo há
mais tempo que as outras,
fêz questão1 de acentuar as
dificuldades que eslão encon-
trando na passagem dos vo-
tos, por falta de apoio das
comissões da A.C.A.I.D. A
mesma crítica fêz Irene.
Ainda não havia sido ajuda-
da pelos comerciados nem
pela Comissão cio Centro.
Marly, que já tem uma co-
missão de 3 cabos eleitorais,
contou alguns do seus pia-
nos: p-íftende realizar uma
festa, mas até agora ainda
não conseguiu um bom local.

Uiarn. a Rainha da IM-
PRENSA POPULAR de 1954,
veio representando Waldeci,
candidata dos moradores da
Saúde. Waldeci também tem
sua reclamação: um dos di-
retores da Comissão da Saú-
de traçou com ela alguns

amow
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planos e nunca mais apa-
receu...
APURAÇÕES QUINZENAIS

. Nossa conversa com as
candidatas passou então a
girar em torno do regula-
mento do concurso, de vez
que, com relação ao apoio
das comissões às jovens, a
A.C.A.I.D. vai tomar as pro-vidências necessárias.

Com a concordância de tô-
das as concorrentes, ficou as-
sentado que o concurso ler-
minará em 31 de julho, daqui
há quase 3 meses, portanto,
possibilitando que novas can-
didatasse apresentem. As
apurações serão realizadas
de duas em suas semanas,
à partir do próximo sábado.

EXPERIÊNCIAS DA
RAINHA

Durante a reunião, Uiara
transmitiu às candidatas á
sua sucessão as experiências

que adquiriu quando tornou*•se rainha.
— E' preciso participar

dos comandos de jornais,
pois assim mostramos às Co-
missões que merecemos seu
apoio. Vocês devem também
comparecer a todas as fés-
tas, atos públicos -3 ali con*
seguir votos. No principio,é sempre mais difícil. Eu co-mecei em 9.» lugar, mas não
desanimei e terminei em pri-meiro. Fui a sindicatos, a re-
partições, a casas comerciais,
visitei pessoas amigas e lhes
pedi, além de votos, relações
de connfcidos seus a quem et
pudesse dirigir-me. Outra
boa iniciativa é colocar me-
sinhas nas ruas e nunca es-
quecer de explicar què.o ob-
jetivo do concurso é ajudar
a manter os jornais do povo,os jornais que vivem apenas
ela contribuição popular.

NIO SERÁ MÃES NO
PRÓXIMO DOMINGO A

FESTA DA GlRANJA
Recebemos da ACAID com pedido de publicação:

=, irlldÍaeÇrí0 d? ACAID c°m«nica ter resolvido'adiara Festa da Granja, que estava lirogrr-mada para o pró-ximo domingo, dia 8, em virtude do grande atraso, porparte de suas comissões de bairros, na prestação \locon-tas dos 4.630 convites a elas distraídosEsclarecemos que, do tptçl acinja, somente íòrãmcontrolados pela tesouraria dá Comissão Organizadora130- convites, o que, evidentemente con. a ISfiSência devida, preparar uma festa com o brilhantismo que
mSm 
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, r?Qe,?5° de,, P^03 dias comunicaremos a nova cinta Ide realização da festa,, que dependerá entretanto da i --- !l
teza com que. as comissões nos procurem oara 

' 
n n',1 -dos convites em seu poder. 

* ' l'"' '
A DIRETORIA.-

Em face da transferência da Festa da Orar?" fantecipada para o próximo sábado, disi 7 às l'i ho
PR2EIÍA ^OPutARndè1'S193re ClGSelá 3 *m^
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